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ALMANAQUE TV CULTURA 50 ANOS 


PREFÁCIO 


Torre da TV Cultura no Sumaré 


TV Cultura de 580 Paulo atravessa as décadas como parte da vida paulista e brasi- 
leira. Além do compromisso permanente com a qualidade, duas outras tradicóes da 
casa fazem dela a mais bem-sucedida televisáo püblica no país: o apreco pela ex- 
perimentacáo de linguagens, presente desde os primórdios, e o tratamento destacado que 


dá à educação, tema estratégico para o Brasil. 


Com respeito à inteligéncia dos seus telespectadores, incluindo milhóes de criancas e jovens, a 
Cultura caminha sempre em sintonia com os grandes avancos da producáo televisiva mundial. 
Assim, proporciona gratuitamente a seu publico o contato com que ha de melhor em programa- 
ção infantil, música popular e erudita, literatura, cinema e artes plásticas e informação ambiental. 
Seu jornalismo plural, a par dos mais urgentes problemas brasileiros, aprofunda as notícias, dá 


vOZ a posicóes divergentes e se fez referéncia nacional em debates com o programa Roda Viva. 


Os mais de 400 prémios nacionais e internacionais conquistados, o reconhecimento da crítica 
e o carinho do público dão testemunho da importância da autonomia intelectual, política e 
administrativa da emissora. Ao completar 50 anos de servicos prestados a Sáo Paulo e ao Bra- 
sil, a TV Cultura encara o desafio de se modernizar na era da revolução digital com a paixão de 


sempre: a paixáo pela inovacáo. 


Joáo Doria 
Governador do Estado de Sáo Paulo 
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Sede da TV Cultura na Água Branca 


o ler este livro, o püblico viajará pelos 50 anos da TV Cultura e pelos principais fatos 
que se entrelacam à história da principal emissora do país. Adianto que possivelmen- 
te, em alguns momentos, o pensamento do leitor poderá ser tomado por uma nos- 
talgia, quando relembrará épocas de sua vida, desde a infancia, das quais fizeram parte os 


programas do canal nas ültimas cinco décadas. 


Em 2004, quando assumi a presidéncia da Fundacáo Padre Anchieta, adotamos uma política 
de gestáo voltada à sua recuperacáo financeira que incluía a mudanca dos estatutos da funda- 
ção. Com a alteração do formato administrativo, em poucos meses nos recuperamos e passa- 
mos a operar no azul. Criamos, produzimos e exibimos diversos novos programas, tanto para 
o público adulto, quanto para o infantil. Demos inicio à digitalizacáo do acervo da televisáo e 
adquirimos novos equipamentos de ültima geracáo, aumentando o nosso parque tecnológico. 
Iniciamos as transmissóes da Univesp TV, a participacáo nos estudos e implantacáo da TV di- 


gital no país e a obtencáo da outorga da TV Cultura em Brasilia. 


Um dos fatos que mais me chama a atencáo nos trés mandatos como presidente da Fundacáo 
Padre Anchieta, é o carinho com que as pessoas tratam a emissora. A TV Cultura não é assis- 
tida por meros telespectadores, mas sim por fas, que admiram sua programação, cresceram 
com ela, formaram os filhos, talvez até os netos, e muitas vezes opinam e a defendem como se 


fosse parte integrante de sua vida. 


Desejo que o encanto tome conta desta leitura, que comeca com o surgimento da televisáo, as 
primeiras emissoras no Brasil e a criacáo da TV Cultura como televisáo pública educativa, em 
1969. A viagem segue percorrendo as cinco décadas, revivendo marcos das sucessivas gestóes, 
os principais fatos, personalidades e programas que marcaram a historia do canal, como os ines- 
quecíveis Castelo Rá-Tim-Bum, Cocoricó, Mundo da Lua, Ensaio e Provocacóes, além das produ- 
ções que atravessam décadas, como Roda Viva, Metrópolis, Jornal da Cultura, Sr. Brasil e Viola, 
Minha Viola. O livro segue até chegar aos programas atuais, à evolucáo tecnológica, aos canais 


de multiprogramacáo e às inovacóes da TV Cultura nos meios digitais. 


Nestes seis ültimos anos, tive um enriquecedor período de aprendizado, trilhado no caminho 
nem sempre florido da presidéncia da fundacáo. Foi um trabalho árduo e com desafios cons- 
tantes, que exigiu muita energia, mas que valeu cada passo dado e avancado na vivéncia e 
convivéncia com todos os meus companheiros de trabalho, aos quais incluo os telespectado- 
res e as pessoas de todas as classes sociais que sempre me param em eventos com os olhos 
cheios de respeito e amor pela TV Cultura. Descobri nas minhas gestóes que o principal tem- 
pero para o enorme sucesso desse quinquénio da TV Cultura é a criatividade, a participação, o 


comprometimento, a inovacáo, o respeito e, principalmente, o amor à arte de bem servir. 
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Sinto-me orgulhoso pelos resultados que obtivemos até aqui. Como uma equipe dedicada, 
trabalhamos arduamente, fechamos parcerias vitoriosas e investimentos em programacáo e 
tecnologia. Em consequéncia, além da programacáo consagrada, também pudemos comemo- 
rar o superávit da TV Cultura - R$ 17,5 milhóes de reais em dezembro de 2018. Tenho certeza 
que a TV Cultura está pronta para ampliar o seu alcance, preservando as qualidades que fazem 


dela fonte confiável de conhecimento, cultura e educacáo. 


Agradeco a todos os ex-presidentes, diretores, conselheiros, funcionários e colaboradores que 
dedicaram parte de sua vida à TV Cultura. Sem eles, a história não teria sido tão vitoriosa. Ao 
püblico, também presto minha homenagem. Que cada telespectador se sinta inserido na história 
que aqui é contada. E que venham muitas outras décadas, pois assim a emissora continuará fir- 
me em sua missáo de levar ao ar programas de qualidade e inovadores, e, sobretudo, de trans- 


formar cidadáos e contribuir para a formacáo critica de seu público. 


Como será o amanhá? Os próximos 50 anos seráo desafiadores, como foram nossas primeiras cinco 


décadas de existéncia, mas náo menos ricos e promissores. 


Com certeza os caminhos seráo trilhados com a mesma determinacáo, coragem, confianca, 
uniáo e competéncia com que construímos nossa história, escrita por milhares de funcionários 
e conselheiros, além dos milhóes de telespectadores e fás. Colaboradores que transformaram 
a TV Cultura na mais importante televisáo pública do Brasil, e a segunda de maior releváncia 


em território mundial. 


Bem-vindos aos novos tempos! Nós fazemos a TV Cultura pensando em vocés! 


Marcos Mendonca 
Diretor-Presidente da Fundacáo Padre Anchieta 


PREFÁCIO - MARCOS MENDONCA 117336 4۰0 


12/5356 


1 . 2 
pec 
=. 


* 


ALMANAQUE TV CULTURA 50 ANOS 


| pr 
AA 


PATIO DO COLEGIO, A CASA DE ANCHIETA 


` - 
دص 
` 
ه- 
» > 
~ 
— 
— 
e,‏ 


"mnm. 


| 
tt 


EN نن‎ 4b 


APRESENTACAO 


50 ANOS DE 


í” 


HISTORIA DE 


UM SÍMBOLO 


DA CULTURA 
NO BRASIL! 


cinco décadas de história. O peso da experiéncia de quem 
tem muito a contar. 


A TV Cultura nasceu em 1969, de um projeto de televisáo edu- 
cativa que pretendia se tornar referéncia desde sua criacáo. O sonho que 
virou realidade. 


Quem diria que hoje aquela ideia ousada, de educar pelo entretenimento e 
pela informação, ganharia não apenas os lares paulistas como a levaria a se 
tornar uma das emissoras de maior qualidade do mundo! 


Emoção, vanguarda e crescimento são algumas das palavras que resumem 


essa história. É o que se perceberá nas próximas páginas. 


É a história de quem faz e a de quem assiste. Sempre se renovando, jovem, 
como um almanaque como este. 


Bem-vindos aos 50 anos da TV Cultura. 


Se nós nascemos no ano em que o homem chegou à Lua, agora alçamos 
voos ainda maiores. Por isso, se preparem. Entramos no ar em 3, 2, 1... 


Aperte o p/ay! Vamos começar. 
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POP. MUITA MÜSICA EM 
FESTA BAILE E VIOLA, 
MINHA VIOLA. 


TEMPO DE CONFISSOES 
DE ADOLESCENTE E DE 
CARTAO VERDE. 


QUE SE APROXIMAM 
DO MEIO SÉCULO 
DE HISTÓRIA DA TV 
CULTURA. 
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RADIO CULTURA: 
A VOZ DO ESPAÇO! 


Um slogan curioso para uma 
emissora que tinha um sinal que ia 
muito, muito longe... Com o melhor 
som de São Paulo, a Rádio Cultura 
AM, hoje Cultura Brasil, foi o início 
de toda a história que chegaria até 
a da TV Cultura. 


RÁDIO PRE] A VOZ DO ESPAÇO 
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A 
Propaganda divulgando os comerciais da Rádio Cultura #CURIOSIDADES 


La nos anos 1930, muitos 
empresários quiseram brin- 
car de montar uma rádio. 
Algo táo fascinante como 
hoje, quando deparamos 
com equipamentos e apli- 
cativos que fazem de tudo! 
Foi assim que os irmáos Dir- 
ceu e Olavo Fontoura, do- 
nos do laboratório do Bio- 
tónico Fontoura, criaram a 
Rádio Cultura. Juntaram al- 
guns amigos em 1933 e a 
rádio foi ao ar um ano de- 
pois, com seu primeiro slo- 
gan: "DKI: a voz do Juqueri". 


Que espaco encontraram? 
A coruia náo enxerga á luz do dia... 


A garagem do Tio Candinho, Seus competidores aproveitam a< horas do dia e da noite 
o farmacéutico Cándido para aumentar as vendas. 7 
Faga o mesmo, orientando racionalmente sua publicidade, 
Fontoura, na Rua Padre tornando-a intensa e proficua. FCURIOSIDADES 
E 1 io facil learce lhe é of id la و نے‎ : x 
João Manuel, no Jardim Om melo "M e مه‎ seu سی‎ Qe A eee pe Quando uma radio cresce, aumentam também producáo, 


onda da 


América. Ainda colocaram elenco, estrutura... Por isso, em 30 de dezembro daquele 


no quintal uma enorme tor- di (t. ano, ela foi transferida para novo endereco, na Avenida 
re. Aos poucos a brincadeira p RE a IF U AA Jabaquara, em uma área de 11.000 m?! Na ocasião, teve 


ficava séria! até Procópio Ferreira interpretando no ar a peca "Deus 


Ihe Pague", de Joracy Camargo. 


Como a programacáo era boa, prin- 
cipalmente pelo sucesso que Nhô 
Totico fazia, aos poucos a rádio foi 
chamando a atencáo e precisava 
ser legalizada. Houve até batida 
policial para fechá-la! Assim, a Cul- 
tura foi oficialmente inaugurada em 
16 de junho de 1936. 


| 
Rádio Cultura 4 


Propaganda 
sobre 
géneros da 
Rádio 
Cultura 


Primeira sede da Rádio Cultura 
ETT + r 
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QUEM É 0 DONO 
DA RADIO? 


O radialista Vital Fernandes da Silva ficou co- 
nhecido como Nhó Totico, o personagem caipi- 
ra do programa DK! = Aventuras de Nhó Totico, 
desde junho de 1933. Ele foi o principal nome 
da Rádio Cultura no início, e a estacáo chegou 
aser apelidada de “a emissora do Nhó Totico”. 


C | TR 

A PF KE. û teve a Felicidade de re- 
velar um verdadeiro genio de همون‎ 
NM ٣ل.‎ que S. Paulo inteiro وچو‎ 
«em regole. Tenis de um artista prol r 
teiferme, que se makipika em varios — 
personalidades, valendo por el oò uma 


Nhô Totico é 
Ol 5 entrevistado pelo 
Vox Populi. 


Muitas vozes, 
um humorista 


Seus programas, como 
Vila da Arrelia e Escolinha 
da Dona Olinda, alcancaram 
muito sucesso na rádio. O 
que Chico Anysio produziria 
na tevé muitos anos depois, 
interpretando vários perso- 
nagens que contracenavam 
entre si, Nhó Totico já fazia 
na rádio. Ele dominava mui- 
tas vozes! Orientava-se com 
bonecos dispostos sobre 
uma mesa e, à medida que 
aproximava um deles de si, 
já sabia qual voz deveria fa- 
zer. Esses bonecos estáo 
expostos no Museu de Des- 
calvado (SP), sua cidade natal. 
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inteiro É Nbà Totico e solerte‏ مووا 
snipira de Arrelía, e é tembem e Beppe”‏ 
Spacabuito, Italiens rensimha; é o Salen,‏ 
in-faliivel, é a trefege‏ موي barca... digo‏ 
mal educada Casoplia. filha do Beppe‏ و 
japones Selamete; é o só Mansel,‏ © 4 
portagues sabido e fallante; 4 o M‏ 
moríio, militar, que maña setenta...‏ 
Nb Totice comstitus a major reveleção‏ 
Brasil.‏ مو rodio já deu‏ و ewe‏ 
. 
ېم "ini estes. dias, a Radio Cultura‏ 


watte!‏ 5.000 سب وواسووءا novo‏ دہ 


MELHORES (ZO PROGRAMMAS 
. په‎ 


Propaganda da 


Vila da Arrelia, WENT É A VOZ DO 
"iege iu PR E ESPACO 


#CURIOSIDADES 


PERSONAGENS INESQUECÍVEIS 


A tumultuada Vila da Arrelia é ocupada por personagens 
curiosos: Beppo Spaca Tutto, um italiano ranzinza, pai de 
Caropita; Caropita, uma solteirona desesperada para ca- 
sar, conhecida pelo bordão “Cajado 6 xortero?”, que caiu 
na boca do povo; Salim Kemal Fizeu, um turco que gosta 
de enrolar os clientes, tirando sempre proveito; Sayamoto 
Kurakami, motorista japonês de Beppo, 

sempre palpiteiro; Seu Manoel, portu- 

guês sabido que fala demais; Trinta e 

Nove, dado a espertalhão, é um valente 

militar nordestino que costuma dizer: 

“Sozinho mato ۰ 0ھ‎ 


Totico - “O Humor 
da Caropita", com 
o radialista 
recriando seu 
programa Vila da 
Arrelia 
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De pai para filho 


Curiosamente, os perso- 
nagens aparecem como 
pais dos alunos da Escoli- 
nha da Dona Olinda. 


Audio do depoimento de Nhó Totico 
“Eu Fiz a Radio Cultura” e recriacáo 
da Escolinha da Dona Olinda 


E depois? 


Em 1936, Nhó Totico foi 
para a Rádio Record, com 
"Chiquinho, Chicote e Chi- 
cória". Um ano depois, foi 
censurado pelo Estado 
Novo porque suas piadas 


#CURIOSIDADES 


OUVINTE ESPECIAL 


O humorista influenciou muitos futuros profissionais, entre 
eles José Paulo de Andrade, que ouvia a Escolinha da Dona 
Olinda. Apresentador desde 1973 de “O Pulo do Gato”, um 
dos programas líderes em audiéncia nas manhás da Radio 
Bandeirantes, seu sonho era trabalhar com o humorista, o 
que aconteceria em 1961, na Radio América. 


Os alunos da Escolinha, no Museu de Descalvado 


eram consideradas impróprias pelo Governo. Ainda em 1937, voltou a Radio Cultura e 
criou Nhó Totico Detetive e Programa do Nhó Totico, e apresentou Hora da Peneira, as- 
sim como vários programas. Esteve ainda nas rádios Mayrink Veiga, América e Inconfi- 
déncia. Nhó Totico chegou à televisáo em 1960, na Excelsior, Canal 9. 
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Maior votacáo 


Pela Rádio Cultura também 
passaram nomes como 
Manoel de Nóbrega, cria- 
dor da “Praça da Alegria”, 
com Boa Noite para Você. 
O sucesso do programa fez 
com que o humorista tivesse 
a maior votação como de- 
putado federal em 1946. 


ÓCRIDE.. ` 
FALA PRA MÃE 


Na mesma estação havia também Transatlântico de 
Luxo, programa que lançou Ronald Golias, escrito 
por Fernando Baleroni no final dos anos 1940. Inte- 
grante do grupo Acqua Loucos, Golias fez ainda 
Calouros em Cena na emissora. Com o fim de gran- 
des atrações na Rádio Cultura, Golias se transferiu 
para a Rádio Nacional de São Paulo, da Organiza- 
ção Victor Costa, da qual a Rádio Cultura fazia par- 
te naquela época. 


— 


O hóme! 

O humorista Simplício, tam- 
bém da turma de Nóbrega, 
teve o seu Cirquinho do 
Simplicio. A locucáo do pro- 
grama era de Moraes Sar- 
mento, que décadas depois 
seria o primeiro apresenta- 
dor de Viola, Minha Viola, 
na TV Cultura, antes de 
Inezita Barroso. 


ALMANAQUE TV CULTURA 50 ANOS 


PIRLIMPIMPIMI 


Muito próximo da família Fontoura, o 
escritor Monteiro Lobato roteirizou 
para a Cultura, em janeiro de 1939, o 
Sítio da Dona Benta, com Sagramor 
de Scuvero no papel principal. Foi a 
primeira adaptação do Sítio do Pica- 
pau Amarelo. 


HCURIOSIDADES 


GAROTO-PROPAGANDA 


Alias, a amizade do escritor com 

a familia Fontoura teve inicio em 

1925, quando Candido Fontoura o contratou para 
criar historias e emprestar seu Jeca Tatu para a pro- 
paganda do Biotónico Fontoura. O homem da roca, 
todo desnutrido, ganhava saüde e vigor ao tomar 
o fortificante. 


A HORA DA PENEIRA 


A Rádio Cultura ficou também conhecida por um dos 
mais importantes programas de calouros da rádio pau- 
lista. Desde 1937, para ouvir o Programa da Peneira, 
diziam que São Paulo inteira parava. A atração era apre- 


Hoje, o PROGRAMMA DA PENEIRA 


+. A وہہ‎ 

Estará a sua espera na RADIO CULTURA à 

Av. Jabaquara a; 2981 das 14 ás 16 horas com 

15,0099 em PREMIOS!!! 

DISSO 10 QNOD 

De. Sylvie Prado. (presidente) 

Dr. Nebes Contisho e Senhora 

Sar. Candido Feeders e Senhora 

De. Cassio Prado da Silva Prado 

Dr. Antonio Ribeiro .جا‎ Santos 

Ur. Roberts de Souza عون‎ e Senders 

Sar. Antonio da Sira Prado e Senhora 

Sar, Ulysses des Santos 

Ser, Egas Moniz 

Ser, Plinio de Barros Loureiro e Senhora 

Sar. Wernany Bessa 


sentada por Claudio de Luna e foi chamada também de Hora da Peneira e Peneira 
Rhodine. Com este nome chegou também a TV Cultura em 1960, em sua fase comercial. 
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0 PALACIO DO RADIO 


Bem antes, uma das ünicas vezes em que 


a Peneira teve baixo püblico foi em 1? de Antes de fazer parte da Fundacáo Padre Anchieta, a PRE-4 Radio Cultura foi proprie- 
janeiro de 1928, quando os paulistanos fo- tária de uma das mais imponentes instalacóes radiofónicas do país. Seu apelido era 
ram a Congonhas para assistir ao show da “Palacio do Rádio”, localizado na Av. São João, 1285 e inaugurado em 1939. O prédio 
esquadrilha italiana de avióes, um grande tinha seis andares grandes; um auditório com mais de 400 poltronas; estrutura para apre- 
evento. Ainda assim, o (quase) vazio audi- sentacáo de orquestras; e . 

tório da Radio Cultura teve dois calouros. um estudio aberto, sem di- £ Aupicoes SOUZA CRUZ 


apresentaram pela Radio Cultura, dretemente de موو‎ 
do Redo, e crquecira de LOUS COLE de Canino Alan 
de lere 


visórias de vidro, que pro- 
porcionou maior proximi- 
dade com o público. Um 
grande diferencial no edifí- 
cio era o potente sistema 
de ar condicionado, elogia- 
do até pela imprensa. 


Ao longo dos anos a Rádio Cultura teve 
muitos e variados programas em sua gra- 
de, alguns de grande audiéncia, entre eles: 


Midnight, com Luis Lopes Corréa apre- 
sentando o melhor do jazz; Século XX, 
com Roberto Córte-Real, um programa 
musical; e Cine Onda, com Ita Ferraz. 


Novela Sertaneja, com Laura Cardoso e 
Fernando Baleroni, foi outro sucesso. Co- 
nheceram-se nos bastidores da rádio e se 
casaram em 1949. Essa foi uma das mui- 
tas radionovelas produzidas pela estacáo. 


Fachada do Palácio do Rádio 


Em parceria com o jornal O Estado de S. 
Paulo, A Voz do Espaco, com locucáo do 
radialista Nicolau Tuma, trazia notícias da 
Segunda Guerra Mundial. 


? 


Midnight, com Luis Lopes Corréa (esq.) | Laura Cardoso, pioneira da Radio Cultura 
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Mudanca de 
comando 


A partir de 1952, com a 
chegada da Organizacáo 
Victor Costa a São Paulo, a 
Rádio Cultura integraria o 
mesmo grupo a que per- 
tencia a Radio Nacional 
paulistana, atual Globo AM. 
Mais tarde, em 1959, a Ra- 
dio Cultura foi adquirida 
pelos Diários Associados. 
Passou a pertencer a Assis 
Chateaubriand, dono da 
TV Tupi, que pretendia ter 
uma segunda concessáo 
de televisão em São Paulo. 


A ESTES NOMES ILUSTRES: 


Sérgio Buarque de "Holand a, Luis 
António da Gama e Silva, Ary França, Cesar 
Lattes, Marcelo Damy de Souza Santos, GI 
Wataghin, 


A RADIO CULTURA DE SÃO PAULO 


deve o sucesso do programa 


DESAFIO AOS CATEDRÁTICOS 


irradiado todas as tergas-feiras, às 20 horas e 30 minuto 


PRE-4 


.300 quilo 
Frequéncia 


O MELHOR SOM DE SAO PAULO 


Propaganda de Desafio aos 
Catedráticos, na Rádio Cultura 


so/sse 


Nova mudança... 


Entre 1967 e 1968, a Rádio e a já existente TV Cultura 
foram transferidas para a "Cidade do Rádio", no 
bairro do Sumaré, onde já funcionavam as rádios 
Tupi, Difusora e a TV Tupi. 


Novo Canal 2 


Inicialmente a concessáo do Canal 2 pertencia à TV 
Gazeta, inaugurada em 1970, no Canal 11. Nova con- 
corréncia foi realizada e Assis Chateaubriand ficou 
com o Canal 2 paulistano, a futura TV Cultura. A par- 
tir de 1958 foram realizadas transmissóes experimen- 
tais no canal. 


Um grande time 


Antes de fazer parte da Fundacáo Padre Anchieta, 
essa primeira fase da PRE-4 Rádio Cultura contou 
com um time de estrelas, como o apresentador J. 
Silvestre, os atores Vida Alves e Percy Aires, o musi- 
co Mário Zan, o jornalista Murillo Antunes Alves, o 
locutor esportivo Rebello Jr., o dramaturgo Urbano 
Reis, os produtores Magno Salerno e Paulo Leblon, e 
o humorista Borges de Barros. Cada qual em sua 
área, juntos eles marcaram toda uma história, repre- 
sentando aqui as centenas de profissionais que pas- 
saram pela “Voz do Espaco”. 
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TV CULTURA, FASE 1 


Assis Chateaubriand conseguiu, afinal, o Canal 2. A ideia era fazer de sua segunda emis- 
sora paulistana uma representante das artes e da cultura. Vale lembrar que ele fundou o 
Museu de Arte de Sáo Paulo - MASP, que recebe seu nome, e durante sua vida foi um 
grande mecenas. 


#CURIOSIDADES 


IRMA CAGULA 


A Cultura era chamada de 
irma cacula da TV Tupi, 
Canal 3. Por isso, Mario 
Fanucchi, criador do indio- 
zinho do canal, decidiu fa- 
zer um logotipo para a 
nova emissora: uma india- 
zinha que seria a primeira 
logomarca de tevé do Bra- 
sil a utilizar uma figura fe- 
minina. Meses antes, na TV 
Excelsior, a menina Ritinha 
aparecia nos intervalos, 
mas apenas como mascote. 


WOSSA PROXIMA 
ATRAÇÃO : 


Mudanca 
estratégica 


O Governo Federal já havia 
alertado que, ao estrear o 
Canal 2, haveria interferén- 
cia no Canal 3. A TV Tupi, 
entáo, aproveitou a estreia 
da TV Cultura para avisar 
que mudaria para o Canal 
4. A estreia conjunta acon- 
teceu em 20 de setembro 
de 1960. 
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Ajuda fraternal 


A TV Cultura foi montada com apoio total 
da TV Tupi. Seus equipamentos antigos 
foram utilizados pelo novo canal, como as 
cameras RCA TK-30, que geraram as pri- 
meiras imagens da televisáo brasileira ainda 
em 1950, assim como a torre e o transmis- 
sor, instalados no alto do Banco do Estado 
de Sáo Paulo, no Edificio Altino Arantes, 
onde hoje fica a bandeira de Sáo Paulo. A 
Tupi levou sua área técnica para o Sumaré, 
junto dos estúdios, e até mesmo seus profis- 
sionais fizeram intercambio entre os canais. 


13111711; 
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Primeiros estüdios 


A TV Cultura foi montada no 15? andar do 
Edifício Guilherme Guinle, sede dos Diá- 
rios Associados, na Rua Sete de Abril. 
Funcionava em um espaco de apenas 
30 m^, utilizado antes pela TV Tupi em 
sua fase experimental. 
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O sucesso 
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Ao fundo da propaganda, as primeiras cámeras da 


TV Cultura 


Telecurso 


Em março de 1961, o Canal 2, que tinha 
como slogan “Um presente de cultura para 
o povo”, estreou o primeiro telecurso, co- 
nhecido como Curso de Admissáo pela TV. 
Coordenado pelos professores Marília An- 
tunes Alves e Osvaldo Sangiorgi, o curso 
foi organizado pela Secretaria de Estado 
da Cultura, destinado à preparacáo de alu- 
nos para o exame de admissáo ao curso 
ginasial, lembrando que nesse período foi 
uma concessáo de TV comercial. 


No comando 


Na fase dos Diários Associados, a direcáo 
artística do canal foi ocupada por José 
Duarte Jr. (também diretor comercial) e, a 
partir de 1963, por Mario Fanucchi. 
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PROGRAMAS E PERSONALIDADES 


Nesse período, a TV Cultura lancou muita gente e valorizou também profissionais que já 
estavam na área, entre eles: 


Fausto Rocha e Lourdes Rocha — Telejornal (1965); Carlos Spera; Xénia Bier; Ney Gonçalves 
Dias; Jacinto Figueira Jr. — O Homem do Sapato Branco, programa policial de sucesso; 
Ênio Goncalves e Geraldo Rodrigues — apresentadores do infantil Dois no Dois e depois 
O Dois é Nosso, programa de auditório feito na Av. Sáo Jodo; Lucia Lambertini — coor- 
denadora do nücleo de dramaturgia do Canal 2 e atriz que ficou famosa por interpretar 
a Emília do S/tio do Picapau Amarelo; Edson Bolinha Cury — o apresentador fazia Reve- 
lacóes Cultura, um programa de calouros desde 1960, antes do famoso "Clube do Boli- 
nha"; Mario Fanucchi — criador de programas como A Marcha do Progresso, Seis Séculos 
de Arte, Como Se Faz um Jornal, Sinfonia para Sáo Paulo e a nova versáo de O Céu é o 
Limite, com Aurélio Campos; e Lélia Abramo, que iniciou sua carreira na televisdo na 
adaptacáo de “A Muralha” para o programa Teatro Cacilda Becker. 


jc (OM TU BO اى‎ (٢١٢ 
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A TV Cultura chegou a investir no género 
telenovela, contando com a experiéncia e 
o elenco da TV Tupi. Quase todas as tra- 
mas tiveram produção de Lúcia Lambertini 
e direcáo de Dalmo Ferreira. Entre 1965 e 
1966 foram produzidas as novelas "Escra- 
va do Siléncio”, "Amor de Perdicáo” (ba- 
seada no romance de Camillo Castelo 
Branco) e "Sangue Rebelde", 
de Leonor Pacheco; "As Profes- 
sorinhas", de Lücia Lambertini; 
“0 Moco Loiro" (do romance de 
Joaquim Manoel de Macedo), 


2.8 
de J. Marcondes; e “O Tirano”, . 


de Mario Fanucchi. 


Do elenco da TV Cultura parti- 
ciparam atores como Anna- 
maria Dias, Célia Rodrigues, 
Eduardo Abbas, Edy Cerri, Énio 
Gonçalves, Ivete Jayme, Jacinto 
Figueira Jr, Lúcia Lambertini, 
Roberto Orosco, Rubens Greiffo, 
Xênia Bier e outros. 


O primeiro teleposto para as- 
sistir às aulas da TV Cultura 
foi inaugurado em março de 
1964, na Rua Gabriel Monteiro 
da Silva. Eram ministradas 
aulas de literatura, artes plásti- 
cas, educação musical e curso 
de madureza, que aconteciam 
aos sábados. 


Ainda como emissora comercial, a TV 
Cultura assinou convênio com o Governo 
do Estado de São Paulo. Em 1963, foi 
criado o Serviço de Educação e Forma- 
ção de Base pelo Rádio e Televisão, pelo 
governador Adhemar de Barros. Foram 
produzidas 10 horas semanais de progra- 
mação educativa. 


ASSISTA DE 
A SÁBADO PELO 


CANAL 2 


ao primeiro tele-jornal 


FLAGRANTES 


Patrocínio de 


FONSECA ALMEIDA 


Comércio e Indústria S. A. 


PUBLINTER 


Flagrantes do Dia, um dos primeiros jornalísticos do Canal 2 
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COMO TUDO COMEÇOU... 


Em 1966, a TV Cultura se instalou em ter- 
reno na Freguesia do Ó, próximo à Lagoa 
Santa Marina, onde havia um bosque. 
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Em 1967, o governador Roberto de Abreu 
Sodré estava empenhado na criacáo de 
uma tevé educativa em 580 Paulo, e a TV 
Cultura lhe parecia uma boa opção. O 
novo Código de Telecomunicacóes, de fe- 
vereiro de 1967, restringia a dez o nümero 
de canais permitidos para transmitir em 
rede de sinal aberto. Dessa forma, a crise 
dos Diários Associados facilitou a venda 
do Canal 2 para o Governo do Estado, que 
caminhava a passos largos na direcáo de 
criar a Fundacáo Padre Anchieta. 


A TV Cultura, que na época pertencia aos Diários Associados, encerrou suas atividades 
em 31 de dezembro de 1967, em uma programação que durou das 10h15 à meia-noite 
daquele dia. O Canal 2 exibiu o infantil Mini TV-2; a sessáo Filmes Cómicos; o programa 
de variedades Mosaicos na TV; o infantil O Grande Circo; o especial Os Grandes Ro- 
deios; a sessáo juvenil Cineminha; o infantil A/ice no País da Juventude; a sessáo adulta 
Longa Metragem; o educativo Formar-67; e o documentário Itália de Ontem e de Hoje. 


EM 1968, A TV CULTURA SAIU DO AR 
PARA DAR INÍCIO, EM POUCO TEMPO, A 
UMA NOVA E DURADOURA FASE. 


Mario Fanucchi conta 
sobre o fim da fase 
comercial da TV 


Cultura mos 
سي‎ | 
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O SITIO DO PICAPAU AMARELO: UMA DAS 
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NASCE 
A TV 
CULTURA 
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ہہب 


é A Fundação 


Padre Anchieta 


Em 26 de junho de 1967, o governador Ro- 
berto de Abreu Sodré criou o Centro Pau- 
lista de Rádio e TV Educativa, entidade de 
direito privado vinculada ao Governo Es- 
tadual, contando com recursos públicos e 
apoio financeiro da iniciativa privada. 


OCASARÃO — 
Para a sede da Fundação Padre Anchieta, 
Renata Crespi doou o imóvel onde viveu 


` como marido e ex-prefeito Fábio da Silva 


Prado, localizado na Av. Faria Lima. Hoje, 
mantido em comodato pela Secretaria da 
Cultura e Economia Criativa, o casarão 
abriga o Museu da Casa Brasileira. 


Site do Museu da Casa 


Brasileira 
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O Conselho 
Curador 


A administracáo era feita por um Conselho 
Curador representado por dirigentes de 
instituicóes publicas e privadas, ligadas as 
áreas educacionais e culturais, como USP, 
Unicamp, Unesp, Mackenzie e Associacáo 
Brasileira de Imprensa. 
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@ E o nome? 


A Fundacáo Padre Anchieta cogitou mudar o nome das 
emissoras de rádio e televisáo. A TV Cultura seria TV Edu- 
cativa ou TV Escolar, no entanto, como seu nome já era 
conhecido pelos telespectadores, seus dirigentes decidi- 
ram manté-lo, o que valeu também para a Rádio Cultura. 


Ainda em 1969, a emissora também ficou conhecida por 


TV2 ou TV2 Cultura. 


CULTURA 


1969-1978: NASCE A TV CULTURA 


70 GENTAVOS 


Os paulistas pagaram 70 centa- 
vos cada um para a criacáo do 
Centro Paulista de Rádio e TV 
Educativa. Foi uma forma de in- 
centivar a sociedade a participar 
desse projeto cultural desde a 
sua criacáo. 


Em 1969, o Canal 2 foi reinaugura- 
do como parte integrante da Fun- 
dacáo Padre Anchieta. A equipe e 
a infraestrutura da Água Branca 
foram ampliadas pela nova admi- 
nistracáo e seu endereco oficial 
passou a ser Rua Carlos Spera, 179. 
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#CURIOSIDADES 


۴۸۰۵٥ 
PADRE ANCHIETA 


O ano de 1969 coincidiu com tristes eventos, mas também 
foi um período de muitas realizacóes na televisáo brasileira. 
Fatidicamente, em julho, as emissoras Record, Globo e 
Bandeirantes foram atingidas por incéndios. Enquanto isso, 
na TV Tupi, a telenovela inovava com "Beto Rockfeller”. 


O diretor Walter Aene (esq. ) dirige سا‎ , 


protagonista de "Beto Rockfeller”‏ 2ئ 
sr” io.‏ 


A emissora, que já era educativa, foi composta por novos 
e antigos funcionários, como Oswaldo Vieira Lima, Laér- 
cio Antônio Ventura, Carlos Travaglia, Mario Fanucchi e 
mais 20 colegas. Já a Fundação Padre Anchieta contava 
inicialmente com 400 funcionários. 


Muitos apresentadores e novos profissionais surgiram no 
decorrer do primeiro ano da TV Cultura: eram jovens uni- 
versitários selecionados em concurso público, vindos da 
ECA - Escola de Comunicações e Artes da Universidade 
de São Paulo (USP), a primeira universidade brasileira a 
oferecer curso especializado em rádio e televisão. 


A primeira formação da TV Cultura, com 
funcionários e diretores 


HCURIOSIDADES 


é Uniáo de forcas 


António Soares Amora 


1 


A equipe foi criada sob as orientacóes do primeiro presi- 
dente executivo da Fundacáo Padre Anchieta, José Boni- 
fácio Coutinho Nogueira, que buscava profissionais e co- 
laboradores afinados com o projeto da nova TV Cultura, 
como o apoiador Alberto Soares de Almeida, diretor do 
Teatro Cultura Artística. 


José Bonifácio Coutinho 
Nogueira comanda 
reuniáo com diversos 
setores da F.P.A. 


Da primeira diretoria participaram Claudio Petraglia, as- 
sessor cultural e ex-funcionário da TV Paulista; Carlos 
Vergueiro, assessor artístico e ex-funcionário da Radio 
Eldorado; brigadeiro Sobral de Oliveira, assessor admi- 
nistrativo; Carlos Sarmento, assessor de planejamento; 
professor António Soares Amora, assessor de ensino; 
Miguel Cipolla, assessor técnico e ex-funcionário da TV 
Excelsior; e Fernando Vieira de Mello, assessor de pro- 
ducáo e também diretor da Rádio Jovem Pan. 


| E " . 
Cláudio Petraglia. 
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Carlos Vergueiro 
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vinheta da TV 
Cultura com o 


0 SIMPÁTICO 0 


A Fundacáo encomendou uma nova marca a dois jovens arquitetos, Jodo Carlos Cau- 
duro e Ludovico Martino, professores de desenho industrial da Universidade de 30 
Paulo. Além disso, foi criado um pacote de vinhetas compostas pelo maestro Camargo 
Guarnieri, cujo ponteio modificava o ritmo conforme o género do programa, anunciado 
como “a próxima atração”. = 


A marca era composta de trés elementos: duas letras L de ponta-cabeca dispostas 
lado a lado, e um quadrado acima e ao centro delas, representando pernas, bracos e 
cabeca. Quando utilizada num programa infantil, por exemplo, era replicada em vários 
bonecos dancando, formando uma ciranda. Já no horário esportivo, os bracos se mo- 
vimentavam como as bracadas de um nadador. Primeiro símbolo gráfico dinámico 
criado para a tevé brasileira, o boneco aparecia no ar em preto e branco, embora sem- 
pre tenha sido verde. 


O que significa? 


Em 1968, a premiada marca tinha como conceito a missáo 
da Fundacáo Padre Anchieta: oferecer aos telespectado- 
res e ouvintes da TV e da Rádio Cultura informacóes de 
interesse publico, com aprimoramento educativo e cultu- 
ral. Suas programações visavam à transformação da so- 
ciedade, em especial do püblico infantil. 


Te 
PE. 


CIRANDA 


Muitos acreditavam que o simpático 
boneco era uma cruz estilizada, asso- 
ciada ao padre Anchieta. No entanto, 
segundo os seus criadores, essa náo 
foi a inspiracáo deles para a marca. 


Primeira 


boneco 
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A INAUGURAÇÃO DA TV 


A TV Cultura iniciou suas atividades no dia 15 de ju- 
nho de 1969, às 19h30. Foi inaugurada pelo governa- 
dor Abreu Sodré e o presidente da Fundacáo Padre 
Anchieta, José Bonifácio Coutinho Nogueira. Exibiu a 
filmagem do papa Paulo VI, feita a distáncia, seguida 
do vídeo das instalações da emissora e um resumo 
dos programas que entrariam no ar na semana se- 
guinte. No comeco, a TV Cultura ia ao ar somente por 
quatro horas diárias. 


Governador Abreu Sodré discursa 
na inauguracáo da nova TV Cultura 


Inauguração da TV Cultura (1969) 
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UM GAFANHOTO 
VELOZ! 


As diversas variantes do 
bonequinho também es- 
tampavam as laterais do 
carro de externas da TV 
Cultura. O ónibus pintado 
de verde era conhecido 
por todos como "gafanho- 
to" e foi uma das primeiras 
doacóes feitas à Funda- 
cáo Padre Anchieta, em 
1968, pela Mercedes-Benz. 
Grandes reportagens tive- 


ram o apoio do veículo, 
equipado com o que havia 
de mais moderno em tec- 
nologia na época. 
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Já no dia seguinte, pontualmente às 19h30, a primeira programação foi exibida e seguiu 
até as 22h30. Os programas foram: Planeta Terra, série documental; A Moça do Tempo, 
boletim meteorológico; Curso de Madureza Ginasial, com atores interpretando O Feijão 
e o Sonho, de Orígenes Lessa; Quem Faz o Quê?, sobre profissões; Sonatas de Beetho- 
ven, com o pianista Fritz Jank; e O Ator na Arena, com o diretor Ziembinsky, apresentando 
a peça “Yerma”, de García Lorca, interpretada por Ana Lúcia Vasconcelos e Carlos Arena. 


Vídeo sobre Ator na 
Arena (1969) 


Estreando em 16 de junho 
de 1969, Planeta Terra, 
produzido pela BBC de 
Londres, foi o primeiro pro- 
grama exibido pela TV Cul- 
tura. Os fenômenos natu- 
rais são a pauta principal 
da atração, que aborda 
desde vulcões e terremotos 
a geleiras e furacões nos 
extremos do mundo. 


PLANETA 


TERRA 
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MES ME 
Maria Ruth do Amaral apresenta 
Caixote de Opinião 


EM CIMA DO CAIXOTE 


Inspirado num programa 
feito no Hyde Park, em 
Londres, onde os cidadáos 
podiam expressar seus 
descontentamentos políti- 
COS, o Caixote de Opinião 
demonstra a importância 
do jornalismo público: eram 
gravados depoimentos de 
pessoas pelas ruas da ci- 
dade, que subiam em uma 
caixa de madeira para pro- 
ferirem seus discursos. 


so/sse 


DEVE CHOVER AMANHA... 


: A Cultura foi pioneira na apresentacáo de boletins meteo- 
; rológicos com A Moça do Tempo, perpetuando essa ex- 
: pressão na televisão brasileira. Apresentado inicialmente 
: por Áurea Maria e depois por Albina Mosqueiro, com apoio 
: da CNAE - Comissão Nacional de Atividades Espaciais, o 
: boletim dava a previsáo do tempo em toda capital paulis- 
: ta. Hoje, a TV Cultura mantém um setor de Meteorologia. 


MAX. 249 


" 


é Agenda cultural 


Já em Fim de Semana, no ar até 1976, a emissora dava 
sugestóes sobre passeios e atracóes para o fim de sema- 
na dos paulistas. O programa foi precursor de outros, 
como Próxima Parada, A Cidade Faz o Show, Em Cartaz, 
Panorama e Metrópolis. 
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é Outros jornalísticos 


O Canal 2 exibia ainda o internacional CBS News, Mundo, 
Notícias, Mocidade, o programa de entrevistas Perspec- 
tiva e documentários e séries, como História do Esporte 
e Segredo dos Animais. 


A palavra é...‏ ھ.... 


No 7 palavras, apresentado por Walmor Chagas e Maria 
Tereza Vargas, cada palavra é um tema relevante a ser 
abordado, como violéncia, solidáo, poder, amor, entre 
outros. De Carlos Drummond de Andrade a Tennessee 
Williams, e até Sao Francisco de Assis, muitos autores 
da literatura mundial tiveram trechos de suas obras ana- 
lisados no programa, gerando sempre um rico debate 
de ideias. 
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éArtes no Brasil 


Com direcáo de Gregório 
Bacic, essa é uma série 
sobre grandes artistas plás- 
ticos brasileiros. Quadros 
famosos eram exibidos no 
programa, que realizava 
entrevistas com artistas cé- 
lebres. Obras de Portinari, 
Di Cavalcanti, Brecheret, 
Lasar Segall foram alguns 
dos temas da atração. 


programas 


A TV Cultura exibiu apre- 
sentações do Ballet de São 
Paulo e da Orquestra de Ca- 
mara de São Paulo; as séries 
Dança e Quem Faz o Quê; 
os documentários Cultura 
em Questão e O Mundo 
como Ele é; as sessões de 
filmes Pinturas e Pintores e 
Tempo de Cinema; a série 
de turismo A Grande Aven- 
tura; e ainda as séries musi- 
cais Musica do Povo e Sona- 
tas de Beethoven. 
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A diretora Nydia Lícia (esq.) ao lado do casal Lolita 
e Airton Rodrigues, e Branca Ribeiro (dir.) 
77 5 ا یئ بی جا‎ 


Documentário em que a 
atriz e diretora Nydia Licia 
entrevistava nomes ligados 
à mostra, com externas fil- 
madas na Bienal. 


Programa de entrevistas com personalidades das artes, 
sabatinadas por críticos, jornalistas e amigos. Nomes 
que transformaram a arte brasileira no século XX estive- 
ram no programa, como Abílio Pereira de Almeida, Miroel 
Silveira, Sérgio Buarque de Hollanda, Décio de Almeida 
Prado, Marcelino de Carvalho e Walter George Durst, 
entre outros. 


Também na programacao inicial estreava O Ator na Arena, um grande laboratório de 
teatro que reunia atores profissionais, estudantes e jovens talentos, ocasiáo em que as 
principais pecas mundiais eram debatidas, encenadas e mediadas por um diretor tea- 
tral. Com direcáo de Walter George Durst e de Ziembinsky, nomes importantes da te- 
ledramaturgia, foram apresentadas pecas de Sófocles, Shakespeare, Moliére, Tchékhov, 
García Lorca e Jorge Andrade. 
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Ziembisnky (esq.) apresenta O Ator na Arena — تہ‎ 


A VOZ DOS JOVENS 


Em Jovem Urgente, o psicólogo Paulo Gaudêncio — 
que também coordenava e dirigia o programa produ- 
zido por Walter George Durst — debatia os principais 
problemas da juventude, com a presença de jovens no 
estúdio. No entanto, a atração, considerada ousada 
para O seu tempo, permaneceu menos de um ano no 
ar. O presidente Coutinho Nogueira tentou evitar sua 
suspensão, mas a Censura pediu o fim do programa. 


Paulo Gaudêncio no centro 
de Jovem Urgente 


No auge da 
Tropicália, Gilberto 
Gil, Caetano Veloso, 
Os Mutantes e Tom 
Zé se apresentam na 
TV Cultura 


Baseada nos princípios que 
a criaram como tevé edu- 


Em seu primeiro ano, a TV Cultura deu 


especial destaque à musica nacional 
com o programa Musica Brasileira, que 
sintetiza a obra de um autor, um intérprete ou mesmo um 
género musical. Com direcáo de Mário Salgado Lima e re- 
transmitido até 1971, a atracáo levou para a tela nomes 
como Luiz Carlos Paraná, Pedrinho Mattar, Alaíde Costa, 
Paulinho da Viola, Dick Farney, Dóris Monteiro, Lücio Alves, 
Johnny Alf, Renato Teixeira, Milton Nascimento e Dori 
Caymmi, entre muitos outros. 


Já em Musica da Nossa Terra, comandado por Joel de 
Almeida, as apresentacóes musicais mostram o vasto 
repertório de consagrados compositores de diferentes 
geracóes, como Noel Rosa e Chico Buarque. Acompa- 
nhando a atracáo, os telespectadores tiveram a oportu- 
nidade de conhecer o rico acervo da tevé, ainda em 
branco e preto, assistindo a espetáculos de Claudete 
Soares, Cauby Peixoto, Dircinha Batista, Jameláo, Taiguara 
e outros grandes nomes. 


Para os fas de jazz, a Cultura apresentou ainda o Tradi- 
tional Jazz Band, com o grupo musical que deu nome 
ao programa. 


Naquele momento, muitos 
programas educativos fo- 
ram criados pela direcáo 
da emissora. Um deles, /n- 
forme Científico, permane- 
ceu no ar até 1971: porém, 
os de língua estrangeira, 
como Curso de Inglés e Le 
Francais Chez Vous — em 
parceria com a principal 
emissora pública francesa, 
a ORTF — permaneceram 
no ar até 1980. 


Teleaula (Curso de 
Inglés, 1972) transmitida 
pela TV Cultura 


cativa, a Cultura produziu o 
programa Curso de Madu- 
reza Ginasial, destinado a 
jovens e adultos que náo 
haviam cursado o ensino 
regular de 5? a 8? série 
(atual Ensino Fundamental). 
A princípio chegou a ter 70 
mil interessados e 40 mil 
alunos inscritos! Com dura- 
cáo de um ano, as aulas 
eram transmitidas pela 
emissora e cópias eram dis- 
tribuídas a escolas e tele- 
pontos nos quatro cantos 
do Brasil, gravadas em vi- 
deoteipe ou em filmes 16 
mm, por meio de quinescó- 
pio. O curso habilitava o 
aluno a prestar um exame 
oficial, com aprovacáo equi- 
valente ao diploma. 


Na época, o ministro da Educação, Jarbas Passarinho, disse: “A 
arrancada da educaçao já está dada. Todas as possibilidades 
seráo aproveitadas, principalmente os modernos meios de co- 
municacáo, como o radio e a televisáo”. 


O Ministro da Educação Jarbas Passarinho 


Teleaulas, mostrando a 
estrutura do ensino pela 
televisão, em 1972 


Outros programas como Curso de Madureza Colegial, Os programas, orientados 


Curso de Educação de Base; Curso Básico de Matemática; pelo professor Soares 
Curso Básico de Administração de Empresas, em parceria Amora, diretor da Divisáo 
com a Fundação Getúlio Vargas; Aulas de Mobral; Curso de Ensino da TV Cultura, 
de História do Brasil, com apoio do Governo Federal; Tele- tém uma característica pe- 
curso 1º Grau e Telecurso 2? Grau também foram viabiliza- culiar: enquanto uns sáo 
dos pela TV Cultura. apresentados por professo- 


res, outros sáo comandados 
por atores, que assumem o 


Marco Nanini (esq.) 


[a]: [n] ا‎ ê com robó 
01 Telecurso 2* Grau papel de mestres. Sáo aulas 
visita Aldeia de com Marco Nanini Matemáti m Oswal 
Carapicuíba para ver e José Castelar de ii 1 Lon 7 1 i 
F teleaulas de Mobral dando aulas Sangiorgi, Ca rlos Zara e 


Branca Ribeiro; Biologia e 

Física com Walmor Chagas, 

Antônio Fagundes, Cláudio 
جو ہیں‎ Corréa e Castro e Othon 
Matematica Bastos; Quimica com Mario 
Lago; Portugués com José 
Castelar e lrineu Guerrini; 
O.S.P.B. (Organizacáo So- 
cial e Política Brasileira) 
com Nathalia Timberg, Paulo 
Planet Buarque e Fausto 
Rocha; Ciéncias Humanas e 
Antropologia com Ruth 
Cardoso, ex-primeira-dama 
do Brasil, esposa do presi- 
dente Fernando Henrique 
Paulo Planet Buarque (em pé) = Cardoso; e muitos outros. 


no Curso de Madureza Ginasial j 
17. um 


| Pedro Paulo Rangel em Te/ecurso 


[s] 
— سا کت‎ m mi 
[s] 


Carlos Zara 
apresenta Curso de 


António Fagundes Madureza Ginasial 


Bastidores de Co/égio 2 
pa o 


de Chao 


QUE BICHO É ESSE? 


O ator Renato Consorte era o Tio Renato, 
que de 1971 a 1976 apresentava o programa 
Jardim Zoológico, em meio a um bate-papo 
informal com as criancas em idade pré-esco- 
lar no Zoológico de Sáo Paulo. O que mais 
impressiona sáo o espanto e a admiracáo da 
criancada ao conhecer mais de perto os ani- 
mais. A atracáo ganhou o prémio de Melhor 
Programa Infantil de 1971 pela APCA — Asso- 
ciacáo Paulista de Críticos de Arte. 


Programa Jardim 
Zoológico, com Renato 
Consorte falando com as 
criangas 


A NOVELA 
EDUCATIVA 


Em agosto de 1971, a Cultura 
criou a primeira novela edu- 
cativa da televisáo brasileira: 
Meu Pedacinho de Cháo, de 
Benedito Ruy Barbosa. O 
autor havia sido convidado 
pelo governador de Sáo Paulo, Laudo Natel, a ocupar o cargo de assessor especial do 
governo na TV Cultura, o que viabilizou a criacáo da telenovela. 


Em parceria com a Rede Globo, colaboração de Teixeira Filho e direção de Dionisio 
Azevedo, a trama conta a história da professora Juliana (Renée de Vielmond), que che- 
gou ao vilarejo de Santa Fé e se deparou com os desmandos do Coronel Epaminondas 
(Castro Gonzaga), mas conta com o apoio das criancas Serelepe, Pituca e Tuim. 


Patrícia Aires, que interpretava Pituca, jó era considerada na época a principal atriz 


a” 


mirim, conhecida por protagonizar “A Pequena Órfã” na tevê e no cinema. 


Percy Aires (em pé) e Renée A trama foi baseada em dados fornecidos pelas se- 
cretarias municipais de Agricultura e Saude, e trata de 


assuntos como vacinacáo, desidratacáo infantil, higie- 
ne, técnicas agrícolas e analfabetismo, ajudando na 
divulgacáo do Movimento Brasileiro de Alfabetizacáo, 
conhecido como MOBRAL, um programa do governo, 
criado em 1970. A novela ficou no ar até 
maio de 1972. Em 2014, chegou a ter um 
remake, apenas na Globo, com direcáo 
de Luiz Fernando Carvalho. 


Trecho da telenovela Meu 
Pedacinho de Cháo (1972) 


Em 1971, a Cultura criou programas de conteüdo variado, 
para todas as idades. Brasil, Esse Desconhecido, de Carlos 
Gaspar, por exemplo, mostra curiosidades sobre o nosso 
país, com destaque para a Transamazônica. Foi vencedor 


Quem tinha düvidas podia 
assistir ao Como Saber: 
Pergunte ao 2, ou entáo à 


Nydia Licia apresentou o 
programa de entrevistas em 


do Troféu Helena Silveira como Melhor Programa Cultural. 


Tendo sempre a educacáo 
como pano de fundo da 
competicáo, a  emissora 
criou o Calouros Cultura, 
vencedor do Troféu Helena 
Silveira como Melhor Pro- 
grama de Calouros. 


série de documentários 
educacionais da CBS e 
Universal Studios, ou ainda 
às reportagens especiais 
também da CBS e da NBC 
norte-americanas. 


Concertos Matinais, no 
Teatro Municipal; Grande 
Concerto; Música, Divina 
Música; Ópera e O Grande 
Espetáculo foram atrações 
produzidas especialmente 
para os apreciadores da 
música erudita. 


^ e 4280 es 
Nydia Lícia com o Grupo Experimental de Percussão E, 
ل۱ لیا‎ " 


O noticiário esportivo estreou em 1971 e, ao contrário do 
programa Esporte, também exibido pela emissora, era 
transmitido ao vivo. Ficou 18 anos no ar! 


que personalidades do mun- 
do artístico falam com total 
liberdade sobre suas obras e 
o processo de criacáo. Em 
Presenca é possível conhe- 
cer as artes intimamente. 


Havia também o programa 
Sessáo Livre, que debatia 
os principais acontecimen- 
tos da semana. 


Telejornalismo publico? Sim! 
E que se tornou realidade 
com Foco na Notícia — o pri- 
meiro telejornal da TV Cultu- 
ra —, gracas ao apoio de 
pessoas como o seu diretor 
Fernando Pacheco Jordáo e 
seu primeiro apresentador, 
Nemércio Nogueira. 


UM ENSAIO NA TUPI 


Alias, o programa comecou na TV Tupi, em 1969, com o 
nome "Ensaio". Em 1972, foi para a TV Cultura e lá estreou 
como MPB Especial, com apresentacóes que conferiam pro- 
ximidade entre müsico e telespectador. Sempre à meia-luz, 
em voz baixa, sem aparecer enquanto fazia as perguntas, 
dando énfase às respostas e reacóes do entrevistado, Faro 
trouxe uma nova linguagem à tevé. Em 1990, o programa 
voltou a ser exibido com o seu nome original, Ensaio. 
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Uma em duas é 
Foi em 1971 que a Rádio 
Cultura FM entrou em ope- 
racáo, inicialmente dupli- 
cando e retransmitindo, 
em frequéncia modulada, 
a programacáo da Cultura 
AM. Era uma tendéncia 
das emissoras AM que ti- 
nham estação em FM. 
Apenas em 1977 a Cultura 
FM passou a ter programa- 
ção e perfil próprios. 


O ano da 


O ano de 1972 foi um divi- 
sor de águas na história da 
televisão brasileira, por- 
que marcou a estreia da 
tevé em cores... Sim! A TV 
Cultura também saiu da 
fase preto e branco e, aos 
poucos, aderiu as cores 
em suas imagens. Foi um 
ano muito bom, com pro- 
gramas de sucesso como 
MPB Especial, Vila Sésa- 
mo, Inglés com Musica e 
Hora da Noticia! 
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POR UMA MPB 
MUITO ESPECIAL 


O programa MPB Especial fez historia a partir de 1972, 
tornando-se referéncia por seu estilo peculiar e qualida- 
de nos enquadramentos mais fechados, os big closes. A 


Premiado de 


. 

u š‏ نا نا 

primeira ` 
w 


Desde que surgiu, MPB Es- 
pecial ganhou vários prë- 
mios. S6 no ano de estreia 
faturou o Prémio APCA de 
Melhor Programa Musical e 
o Troféu Helena Silveira, na 


atracáo foi ao ar nesse formato gracas a Fernando Faro. 
O popular Baixo, como era chamado pelos amigos, ti- 
nha vasto conhecimento da obra dos compositores da 
müsica internacional e da MPB, desde os mais tradicio- 
nais aos novos compositores e intérpretes. 


PATRIMONIO MUSICAL 


Ensaio tornou-se património musical, tocando o que há de melhor 
em apresentacóes memoráveis. Foram mais de 700 artistas entre- 
vistados em 26 anos! 


Participaram do programa grandes nomes como Elis Regina, 


Adoniran Barbosa, Vinicius de Moraes, Tom Zé, Chico Buarque, Gal 
Costa, Gilberto Gil, Maria Bethania, Baden Powell, Fundo de Quintal, 
Toquinho, Dorival Caymmi, Tim Maia, Paulinho da Viola, Martinho da 
Vila, Maria Rita, Beth Carvalho, Renato Teixeira, Dominguinhos, 
Ney Matogrosso, Cauby Peixoto e muitos, muitos outros! 


Por sua importáncia, mesmo após o falecimento do produtor 
em 2016, Ensaio continua no ar com reprises. 
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mesma categoria. 


MPB 


especial 


( 


Fernando Faro (esq.) e a 
cantora Lana Bittencourt 
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Aracy de Almeida 


۹ 


y 


DN 


TODO DIA E DIA, 
TODA HORA E HORA... 


.. “de saber que esse mundo é seu"... Se você completou 
essa musica é porque é fa incondicional da série Vila Sésa- 
mo, que estreou em 1972. E um dos projetos mais arrojados 
— e inesquecíveis — do Canal 2. Uma vila cheia de alegria, 
habitada por seres curiosos, como o pássaro Garibaldo, 
Funga-Funga e Gugu, além de bonecos, como Énio e Beto. 
A criancada se divertia e aprendia muito com o apoio de 
personagens adorados, como Juca (Armando Bógus), a 
doce Gabriela (Aracy Balabanian) e a professora Ana Maria 
(Sónia Braga), namorada de António (Flavio Galváo). E o 
Seu Almeida (Manuel Inocêncio), dono da venda? Não dá 
pra esquecer... 


A TV Cultura foi escolhida para realizar a versão [m]: 
brasileira da "Sesame Street" — série educativa 
criada pela Children's Television Workshop (CTW), 


dos Estados Unidos, dona da franquia — em co- 
produção com a Rede Globo, de 1972 a 1973. De- 
pois, a série continuou a ser exibida no Canal 2, 
em reprises, durante quatro anos. 


Fernando Faro 
fala sobre seus 
30 anos de 
carreira 


Nas fotos, o pássaro Garibaldo, o boneco Gugu 
e o elenco da Vila Sésamo 


Com muitas brincadeiras e 
müsicas dos irmáos Paulo 
Sérgio e Marcos Valle, as 
criancas aprendiam de tudo 
um pouco. Letras, nümeros, 
nocóes de espaco e tempo, 
palavras.. Foram 130 programas até 1974 que marcaram 
uma geração, colaborando na formação educacional dos 
jovens telespectadores. Depois disso, somente em 2007 é 
que os filhos desses telespectadores puderam assistir a 
uma nova versáo de Vila Sésamo no Brasil, também na TV 
Cultura. Hoje, apenas como Sésamo, o programa está no ar, 
tendo o boneco Elmo como figura central da série infantil. 


Os anos 1970 selaram uma 
parceria entre a TV Globo e 
a TV Cultura. Meu Pedaci- 
nho de Cháo e Vila Sésamo 
sáo bons exemplos, assim 
como o Telecurso, conve- 
niado entre a Fundacáo Pa- 
dre Anchieta e a Fundacáo 
Roberto Marinho. Além do 
elenco, nos bastidores de 
Vila Sésamo era possível ver 
profissionais das duas emis- 
soras trabalhando juntos: 


Müsicas como "My Girl", dos The Temptations, por exemplo, 
sempre estáo presentes. Entre os apresentadores, um nome 
que virou sinónimo da atracáo é o da professora Marisa Leite z E 
. . Interpretação e tradução da 
de Barros, que voltaria a apresentar a versáo de 2012 do pro- müsica "My Girl", com Marisa 
Leite de Barros no /ng/és com 


grama, ao lado da cantora Amanda Acosta, ex-integrante do Música (1972) 
Trem da Alegria e atriz de musicais como "Bibi e "My Fair Lady". 


Armando Bógus (esq.) e Gugu 


Claudio Petraglia e Ademar Abertura e trecho 
. do programa Vila 
Guerra, diretores da Cultura, Sésamo (1972) 


e Milton Goncalves e David 
Grinberg, da Globo. 


VERBO TO BE, REPEAT... 


Um dos programas mais clássicos da TV Cultura é Inglés com Música. Sua primeira ver- 
sao estreou em 1972, ensinando inglés de um jeito bem informal. Para fácil assimilacáo, 
sao tocadas musicas de sucesso no idioma, o que dá ao telespectador a oportunidade 
nao so de cantar, entender expressóes difíceis e treinar a pronuncia, como ainda de 
aprender a tocar as músicas no violáo. 


A 


é Teatro infantil Vamos falar de desenho? e....................: 


0 JORNALISMO PÚBLICO | : 


Primeiro sob o comando do jornalista Fernando Pacheco 
Jordáo e posteriormente de Vladimir Herzog, o telejorna- 
lismo da Cultura entrou para a história. Em 1972, estreou 
Hora da Notícia, o primeiro telejornal diário do Canal 2. 


Vladimir Herzog chegou a trabalhar nesse programa ao 
lado de Jordáo, com quem havia atuado na BBC de 
Londres. Jorge Bordokan, Narciso Kalili, Gabriel Romero, 
o repórter Gilberto Barreto, o apresentador Nemércio 
Nogueira e o cineasta Jodo Batista de Andrade, como 
repórter especial, também participaram do jornal. Décadas 


depois, Andrade viria a ser secretário da Cultura do Go- ` 


verno de Sáo Paulo e, , posteriormente, قاتا نه‎ do 
RECS da América Latina. = 


Ainda em 11972, Jülio Lerner apresentou Homens de Impren- 
sa, que permaneceu no ar até 1978. O jornalista entrevis- 
tava profissionais de “destaque na imprensa brasileira, 
como Mino Carta, Helena Silveira, Percival de Souza, Michel 
Laurence e Leo Gilson Ribeiro. A atração recebeu o Troféu 
Helena Silveira de Melhor Programa de Entrevista e o Prê- 
mio APCA de Melhor Repórter de TV. . . ==— 


Em Homens da Imprensa, da esq. p/ 
dir: Jülio Lerner, Armando Nogueira, 
Vladimir Herzog, Fernando Pacheco 
Jordáo e Sérgio Viotti. 


Estüdio de Homens da 
Imprensa 


72/336 


AN SÉ SEN 
Fausto Nogueira e Lourdes 


Rocha em Hora da Notícia 


Da esa. para dir.: Herzog, 
Jorge Andrade e Audálio 
Dantas 
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4 - 3 


O canal teve também o 
TV2 Infantil, com apresen- 
tacáo de pecas teatrais. 
No ar até 1973, “A História 
de Pinóquio", em quatro 
capítulos, abriu o progra- 
ma, seguida por "Viagem 
ao País da Fábula", "Histó- 
ria da Mofina Mendes" e 
"Terra de Curiosidade". Foi 
mais uma forma de a emis- 
sora incentivar a cultura 
entre o publico infantil. 


1969-1978: NASCE-A TV CULTURA 


No ar entre 1972 e 1977, História do Desenho Animado é 
um programa de Irineu de Carli e Roberto Müller. Tem um 
jeito especial de falar com as criancas. De forma educati- 
va, o programa nao só exibe desenhos, como também 
todo o processo da animacáo, quadro a quadro, e suas 
técnicas. É uma verdadeira aula de história da arte de ani- 
macáo voltada às criancas. 
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No decorrer da década de 
1970, aemissora ampliou os 
cursos apresentados pela 
televisáo. Criou programas 
como Auxiliar de Adminis- 
tracáo de Empresas, volta- 
do a empresários; Posições, 
série que aborda as mais 
diversas áreas do conheci- 
mento para universitários, 
com análise de especialis- 
tas; Precisa-se, para adoles- 
centes que concluíram o 1? 
grau, com énfase na forma- 
ção técnica e em habilida- 
des específicas; e, por fim, 
o Supletivo I° Grau. 


Homero Silva 


No jornalismo, além de Proposta, programa de entrevis- 
tas com pessoas de destaque em diversos segmentos, o 
canal contava com mais dois programas: Sáo Paulo da 
Garoa, que aborda os assuntos da cidade, enquanto 
Tempo de Brasil analisa as questóes nacionais. 


O programa Primeira Audicáo, avó do programa Prelüdio 
que até hoje está no ar, mostra jovens que se destacaram 
em festivais universitários de musica popular. 


No canal, o ano de 1973 foi marcado também pela produ- 
cáo em série de documentários e pela exibicáo de filmes 
na Sessáo de Cinema. 


Os documentários abordam bienais e as perspectivas fu- 
turas do país, como Brasil Século XX e Caminhos da Aven- 
tura, ambos com produção de Carlos Gaspar. O jornalista 
também realizou Os Comandantes, uma biografia de ge- 
nerais famosos do Exército, e As Cores do Brasil, gravado 
em lugares pitorescos do país. 


Já entre as apresentacóes de Sessáo de Cinema foram 
produzidos Cámera em Acáo, Caminhos do Curta-Metra- 
gem — incentivando produtores de curta-metragem bra- 
sileiros, também entrevistados na atracáo — e Terra e 
Gente no Curta-Metragem Brasileiro, com o cineasta 
Roberto Santos e a documentarista Vera Roquette. 


Apresentacáo do 41? 
Festival de Inverno de 
Campos do Jordao 


Palco do Festival de Inverno de Campos do Jordáo 


A TV Cultura transmitiu di- 
versos festivais de musica, 
entre os quais o Festival In- 
ternacional do Folclore e o 
Festival de Inverno de 
Campos do Jordáo. Desde 
entáo, este ultimo está na 
programação da emissora, 
que se tornou porta-voz de 
suas edições. 


é As Muitas Histórias da Música 
Popular Brasileira 


Nesse programa, o especialista em música José Ramos 
Tinhorão faz uma análise da nossa música popular, mos- 
trando as raízes de ritmos como batuque, modinha, choro 
e baião, entre outros. Uma produção do próprio Tinhorão e 
de Júlio Lerner. 


P M 
ریت‎ í 1 


Nova linguagem 


No mesmo período surgiu Ciclorama, um programa inova- 
dor sobre balé que combina a linguagem do cinema, da 
TV e da danca em suas apresentacóes, utilizando novas 
técnicas televisivas relacionadas ao processo cinemato- 
gráfico, com linhas e formas conjugadas ao movimento 
corporal dos bailarinos. 
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LOUCURA NO AR!!! 


Em 1974, o TV2 Pop Show, 
que é diferente por si SÓ, 
fazia muito sucesso. O pro- 
grama musical chegou a ter 
auditório, mas ficou mar- 
cado por ser um dos primei- 
ros a mostrar videoclipes na 
tevê brasileira. Foi precursor 
do Som Pop, apresentado 
por Kid Vinil até 1993. 


TELEVISÃO EM CENA 


Profissionais experientes em teledramaturgia se reuniram sob a batuta de uma grande 
maestrina no assunto: Nydia Licia. A atriz e diretora, viúva do ator Sérgio Cardoso, deci- 
diu chamar amigos com quem havia trabalhado no teatro e que também tinham expe- 
riéncia na televisáo. Foi aí que surgiu o Teatro 2, um respiro na fase dos teleteatros que, 
com o crescimento da telenovela, foram extintos no final dos anos 1960. 


@ Agora é lei! 


No dia 11 de janeiro de 1974, a Fundacáo Padre Anchieta deu um importante passo em 
sua história. Foi declarada órgáo de utilidade publica pelo Decreto Estadual n? 10.843. 


:... A voz da experiência 


Nomes consagrados como Walter George Durst e Cassiano Gabus Mendes — por anos as 
principais cabecas do "TV de Vanguarda" na TV Tupi, principal referéncia em Sáo Pau- 
lo no género teleteatro —, além de António Abujamra, Fernando Faro, Ademar Guerra, 
Antunes Filho, Kiko Jaess, Emílio Fontana, Silvio de Abreu e um grande nümero de pro- 
dutores estiveram com Nydia na atracáo que, a cada episódio, trazia uma equipe diferente. 
Muitas estrelas surgiram nessa fase da TV Cultura, como a atriz Elizabeth Savalla. 


Artistas renomados também estáo presentes no Teatro 2, como Nathalia Timberg, Raul 
Cortez, António Fagundes, Tony Ramos, Ney Latorraca, Joana Fomm, Esther Góes, além 
de uma galeria de convidados. O programa ficou no ar até 1979, depois permaneceu em 
inümeras reprises. 


To 
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Entre classicos como “Yerma”, "Vestido de Noiva", "Beata 

Maria do Egito", "A Casa de Bernarda Alba", um se desta- 

ca em Teatro 2: "A Ceia dos Cardeais", com Raul Cortez e 
Sérgio Viotti, em 1975. Essa peca 
marca a introdução das cores nas 
producóes em dramaturgia da TV 
Cultura. Nela, Nydia Licia filmou as 
externas em cores, enquanto as 
imagens em estüdio continuaram 
em preto e branco. A explicacáo 
está no fato de que o passado é co- 
lorido, enguanto o presente dos 
cardeais é triste, sem cor. 


Trecho de “A Ceia 
dos Cardeais” (1975) 


Trecho do Teatro 2 
(1972), peca 
“A Esta Canção” 


نا 
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Outros programas tam- 
bém investiram em tele- 
dramaturgia. Dimensão 2, 
criado por Antônio Abu- 
jamra e Mário Chamie, é 
um verdadeiro laboratório 
experimental de dramatur- 
gia, e Efemérides encena a 
biografia de grandes per- 
sonagens da história do 
Brasil, como Tiradentes. 
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Em 1974, muito antes do canal Univesp 
TV e de programas como Universidade 
Livre, a TV Cultura fez parceria com a 
Universidade de São Paulo e criou o Aula 
Maior. A atracáo tem como base entrevis- 
tas com professores que são referência 
em suas áreas, e o conhecimento de suas 
trajetórias contribui para a formacáo inte- 
lectual dos espectadores. Também em 
parceria com a USP havia Perfil do Educa- 
dor e O Professor. 


Raul Cortez (esq.) e Sérgio Viotti e 


Raul Cortez em "A Ceia dos Cardeais" b. 
As 
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Julio Lerner, grande 
nome da TV Cultura 


A TV Cultura contava, ainda em 1974, com programas es- 
portivos como Esporte em 3 Tempos e Esportes Amado- 
res, mas naquele ano o destaque foi a exibicáo da matéria 
com a despedida de Pelé. O Rei do Futebol deixou os 
campos brasileiros, para tristeza dos torcedores. 


Nesse mesmo ano, um programa curioso teve destaque: 
Ginástica pela TV. As aulas sáo bem interativas, com pro- 
fessores fazendo os movimentos em frente às cámeras, e 
o espectador imitando em casa, tudo sob orientacáo do 
professor José Geraldo Massucato, da Escola de Educa- 
ção Física da USP. 


Julio Lerner e Maria Lucia 
Vidigal tinham o programa 
de entrevistas De Conver- 
sa em Conversa. O diferen- 
cial sáo as entrevistas fei- 
tas com pessoas leigas 
que desejavam aprender 
algo com um especialista. 
Podia ser qualquer coisa, 
então não é de surpreen- 
der a variedade de assun- 
tos que surgiam. 


SILÊNCIO 
TOTAL 


Na época da Censura Fede- 
ral era muito difícil fazer 
telejornalismo isento e inde- 
pendente. A TV Cultura tinha 
Vladimir Herzog como dire- 
tor de telejornalismo, que em 
outubro de 1975 foi intimado 
pelo DOI-Codi, órgão ligado 
a Censura Federal, a dar de- 
poimento sobre opiniões 
emitidas nos telejornais da 
emissora. Herzog foi preso e 
morto no dia 25 daquele 
mês. Por décadas a versão 
de suicídio foi contestada, 
mas somente em 2000 foi 
comprovado seu assassinato. 


FPA recebe dois prémios no Concurso 
Mundial de Televisáo e Radiodifusáo em 
Tóquio (1975), sendo premiados Telescola 
(TV Cultura) e “Antigamente” (Rádio 
Cultura), com entrevista com o Prof. 
Samuel Pfromm 


Francisco Martins (dir.) 
vum Cl 


Um dos primeiros prémios internacionais recebidos pela 
TV Cultura foi o Prémio Japáo, outorgado pela NHK Ja- 
pan Corporation. Em 1975, a emissora foi premiada em 
Tóquio com o projeto 7e/esco/a, no módulo "Matemática 
para 6? série: introducáo aos nümeros inteiros", que de 
forma lúdica chamou a atencáo dos telespectadores e 
da televisáo internacional. 


Em 1975, estavam no ar 
grandes reportagens, como 
Cámera na Máo, produzidas 
por Dan La Laina Sene; pro- 
gramas esportivos como Es- 
portevisáo, no ar até 1986; 
infantis, como Sessáo Psiu, 
exibida até 1977, com os pa- 
lhaços Pimentinha (Walter 
Seyssel) e Torresmo (Brasil 
Queirolo). 


Trechos da 
Sessão Psiu 


Pimentinha (esq.) e Irineu de Carli na Sessão Psiu 
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“Moderno para sua época, Panorama tornou-se referência como programa voltado ao : 
jornalismo cultural e de entretenimento. Com coordenacáo e apresentacáo de Julio Ler- : 
ner, a revista fala das artes e 
da agenda cultural, aprofun- 
dando os assuntos, quando 
necessário. Nos bastidores 
da produção, nomes como 
Célia Regina Ferreira dos 
Santos, Rita Okamura, Eliana 
Andrade e Dan La Laina Sene. 
Ficou no ar até 1979. 


/ 


Aizita Nascimento (esq.) e Júlio Lerner > 
I 


O setor foi ganhando destaque e a emissora chegou a transmitir os campeonatos Brasi- 
leiro e Paulista de Futebol; a Copa Atlantica; os Jogos Olimpicos de Montreal; a Taca 
Governador do Estado de Basquete e a Taça São Paulo de Futebol Juvenil; os torneios 
Bicentenário dos Estados Unidos e WCT de Ténis; os troféus Brasil de Atletismo e Brasil 
de Natacáo... Ufa! Deu até para suar a camisa! 
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@ Uma nova radio 


Em 11 de julho de 1977, a Rá- 
dio Cultura FM passa a trans- 
mitir sua própria programa- 
ção. Data considerada como 
a de sua inauguracáo. 


En ^ 

E s p 
Operador de áudio da 
Rádio Cultura FM 


Inauguração Da 
Rádio Cultura FM 
(1977) 


Em outubro de 1977, estreia o programa Vox Populi, que 
inova ao permitir que cidadáos comuns questionem per- 
sonalidades, entre atores, cantores, políticos, empresários, 
religiosos e outros. Henfil, Elis Regina, Ulysses Guimarães, 
Regina Duarte e coronel Erasmo Dias sáo alguns dos en- 
trevistados. Uma ideia revolucionária do poeta e roteirista 
Carlos Queiroz Telles, que trabalhava para a RMC - Roberto 
Muylaert Comunicacáo, parceira da TV Cultura. Queiroz, 
como era conhecido, depois foi contratado pela emissora 
para fazer a série Historia da Telenovela. 


vox 
POPULI 


Abertura e 
entrevistas de 
Vox Populi 


Chacrinha no 
Vox Populi 
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Em 1977, foram lancados 
dois programas infantis: 
Sessão Pipoca, com Irineu 
de Carli e Pimentinha, no 
ar até 1978, e o inesquecí- 
vel Bambalalão, com Gigi, 
Silvana, Tic Tac e outros, 
exibido até 1991. Esse pro- 
grama passou por diversas 
fases, e numa delas virou 
Circo Bambalalão, com di- 
reito a picadeiro. A atração 
embalou a infância de mui- 
ta gente e era transmitida 
do Auditório Cultura, no 
Teatro Franco Zampari. 
Marcelo Amadei criou e di- 
rigiu o programa lúdico e 
educativo, voltado a crian- 
ças de 5 a 10 anos. 


Nr 


, Gigi Anheli LZ ÍA Turma do Bamba! = 
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Abertura e trecho 
de Bambalaláo 


João Balão (esq. e Maria Balinha 


JAZZ NA VEIA 


Em 1978, a TV Cultura transmitiu o 1? Festival Internacional de Jazz, reu- 
nindo astros nacionais e internacionais como Dizzy Gillespie, Betty Carter, 
Herbie Hancock, Egberto Gismonti, Chick Corea, Etta James e B. B. King. 


A transmissáo teve coordenacáo do experiente Pipoca (António Carlos 
Rebesco), e Peter Tosh, Barney Kessel e Hermeto Pascoal foram as gran- 
des estrelas do evento realizado no Palácio das Convencóes do Anhembi. 


8 


Da esq. para dir.: Baby Consuelo, Nelson Motta e Pepeu Gomes 


\ = 


Mauricio Kubrusly, 
em 1978, como 
reporter do Festival 
Internacional de 
Jazz 
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Um grande passo foi dado pela tevé em 1978 no campo da educação: a Fundação Padre / : 
Anchieta e a Fundacáo Roberto Marinho estabeleceram parceria para criar o Telecurso 
Oswaldo Sangiorgi (esq.) e Marco Nanini 
E e a 4 we 


2° Grau, com módulos e producáo constantes. Nomes como Marco Nanini e Nathalia 
Timberg fazem parte dessa fase do Telecurso. 


Além desse projeto, a emissora produziu outros programas educativos, como Por Um 
Ensino Melhor, em parceria com a Secretaria de Educação e o Prontel - Programa Na- 
cional de Teleducacáo do MEC, e o Projeto Escola, voltado principalmente à educação 
de tránsito nas escolas, incluindo treinamento de professores, em uma parceria da TV 
Cultura e da Companhia de Engenharia de Tráfego (CET). 


A CAE 


_ Guilherme Corréa 


Marília Gabriela 


Próximo de seu 102 aniversário, a TV Cultura continua- 
va dando destaque à sua programacáo esportiva, com 
direito á transmissáo da Copa do Mundo de Futebol na 
Argentina e do Campeonato Sul-Americano de Clubes 
de Basquete. 


Estreou em 1978 um novo programa de dramaturgia: Tea- 
tro Aberto, com montagens de espetáculos em cartaz nos 
teatros paulistas, acompanhadas de debate entre críticos, 
atores e diretores. De certa forma, uma versáo atualizada 
de O Ator na Arena. 
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GRANDES 
DESAFIOS 


Dez anos haviam se 


passado desde que a 
TV Cultura se tornara 
uma realidade. Era hora 
de continuar o projeto, 
já com a maturidade de 
uma década de vida. 


A emissora acabou se es- 
pecializando em criar do- 
cumentários. Uma razáo 
para isso talvez esteja em 
seu projeto original, muito 
parecido com o modelo da 
BBC de Londres, cujos do- 
cumentários sáo referén- 
cias mundiais de conteúdo 
e qualidade técnica. 


Em 1979, foram produzi- 
dos documentários como 
Retrato Falado, Capivara: 
o Preco do Progresso, Os 
Santos do Povo, sobre reli- 
giosidade, Seca em Irecê, 
filmado na Bahia, e Dina 
Sfat, biografia da atriz de 
teatro, cinema e televisáo. 


Dina Sfat 


CRIANÇAS DO MUNDO TODO 


Por conta das comemoracóes do Ano Internacional da Crianca, a Cultura realizou uma 
série de documentários com o título Cartas Filmadas, mostrando histórias de criancas 
da Alemanha, do Brasil e do Irá, suas diferencas e semelhancas culturais. 
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Outra série de documentários é A História 
da Telenovela, projeto de Carlos Queiroz 
Telles, apresentando entrevistas com pro- 
fissionais que marcaram o género mais 
querido dos brasileiros, desde os pioneiros 
Walter Forster, Vida Alves e Lia de Aguiar, 
protagonista da primeira telenovela do 
país, "Sua Vida Me Pertence", da TV Tupi, 
em 1951. O projeto envolveu uma intensa 
pesquisa do Idart, cujo acervo integrou-se 
ao do Centro Cultural Sáo Paulo, e de 
profissionais como Rita Okamura, Eliana 
Andrade e Célia Regina Marques. 


Trecho de 

A História da 
Telenovela, 
episódio “O Sonho 
de Todos Nós” 
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p | Imagens de Historia da Arte no Brasil 


Ha também uma série de reportagens es- 
peciais em História da Arte no Brasil, de 
Pedro Gismonti e producáo de Dan La 
Laina Sene, exibida no mesmo ano de Ca- 
minho para a Arte e Alfabetizacáo Mobral, 
que demonstra as realizacóes e o contexto 
do Movimento Brasileiro de Alfabetizacáo, 
projeto governamental. 


Boca do Povo é um programa de servi- 
cos destinado à defesa do consumidor 
que entrevistava autoridades ligadas às 
áreas de abastecimento ou servicos pú- 
blicos, campeóes de reclamacóes da 
populacáo, e apresentava alternativas 
melhores de consumo de servicos e 
produtos. A populacáo também estava 
presente em Opiniáo Püblica, outro pro- 
grama jornalístico de 1979 que debatia 
assuntos de interesse da sociedade, na- 
cionais e até internacionais. 


Opiniào Püblica 
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Na década de 1980, o nome da emissora passou a ser RTC - Rádio 

e Televisão Cultura. Para reforçar a sigla e reposicionar a marca, foi 

criada uma série de programas. O RTC Concerto exibe concertos 

musicais produzidos para televisão, executados pela Orquestra ۱ . 1 : W بک‎ e ; 

Sinfónica do Estado de Sao Paulo; o RTC Debate, com Ricardo de < ; ۱ Esq. para dir.: Stephen Kanitz, Heródo Barbeiro, 
RE Carvalho, era apresentado ao vivo e trazia a pauta temas atuais de Valéria Grillo enia NOS واو وا‎ 


interesse da comunidade, com o apoio de especialistas. No noti- 
ciário RTC Servicos, barraquinhas eram montadas em bairros po- 
pulares para servirem de tribuna aos moradores que desejassem 
dar seu depoimento ou até mesmo fazer alguma reclamacáo. Au- 
toridades locais respondiam às perguntas. Os programetes eram 
inseridos durante a programacáo, apresentados por Marisa Leite 
de Barros e lone Cirilo. Outro programa com a nova marca foi o 
RTSom, que exibia especiais de musica aos domingos. 
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Projeto Cacilda Becker 7 


Uma das primeiras atrizes de teatro a ingressar na televi- 
sao, Cacilda Becker, que morreu em 1969, é homenageada 
nessa série realizada em parceria entre a RTC e o TBC - 
Teatro Brasileiro de Comédia. O projeto mostra pecas das 
quais Cacilda participou, diretamente do estüdio da emis- 
sora para a televisáo. 


Especial Cacilda 
Becker (1970) 


Cena do Especial Cacilda Becker 
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FRANCO ZAMPARI 


O TBC - Teatro Brasi- 
leiro de Comédia foi 
criado pelo empresário 
italiano Franco Zampari, 
que dá nome ao teatro 
oficialmente adquirido 
pela Fundacáo Padre 
Anchieta em 1980, na 
Aw. Tiradentes. Rebati- 
zado como Auditório 


Cultura, lá sáo realiza- 
dos programas para 
grandes plateias. 


ALMANAQUE TV CULTURA 50 ANOS 


A VIOLA QUE NÀO PARA DE TOCAR 


Um dos programas musicais de maior longe- 
vidade na televisáo brasileira é, sem dúvida, 
Viola, Minha Viola, dedicado à musica caipira, 
exibido pela primeira vez em maio de 1980. 
Seus primeiros apresentadores foram o ra- 
dialista Moraes Sarmento e Nonó Basilio. 


Com a saída de Nonó da atracáo, entrou no 
programa uma musicista, cantora e folclo- 
rista que entendia tudo de musica de raiz: 
Ignez Magdalena Aranha de Lima, ou Inezita 
Barroso, que apresentou o programa com 
Moraes Sarmento até o início da década de 
1990, quando o apresentador faleceu. Inezita 
assumiu de vez a atracáo e por lá ficou até 
2015, atingindo uma marca de mais de 1.500 
programas gravados e exibidos! 


Especial 50 
anos no ar 
(2010) Viola, 
Minha Viola 


NASCE A TV CULTURA 


Moraes Sarmento (centro) 
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Durante os mais de 30 anos do programa, 
estiveram com a cantora de “Lampiáo de 
Gás" e "A Marvada Pinga" todos os gran- 
des nomes da musica caipira, desde os tra- 
dicionais Tonico e Tinoco e Irmás Galváo 
a Almir Sater, Sérgio Reis, Joáo Paulo e 
Daniel, e também novos talentos. 


#CURIOSIDADES 


Sempre simpática e sorridente, Inezita 
se foi em 2015 e faz uma “farta” danada 
ao caboclo que a assistia. Admirada por 
todos que a conheceram, deixou uma 
“sardade” enorme também dentro da TV 
Cultura. Dois anos depois de sua morte, 
a emissora levou ao ar um programa es- 
pecial com os melhores momentos da 
atracáo, apresentado pela cantora e com- 
positora Adriana Farias. 
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Angelo Vizarro Jr. 


Em parceria com a Secretaria Municipal de 
Cultura foram criados os programas Corpo 
de Baile, com direção de Pipoca (António 
Carlos Rebesco), que exibe montagens de 
balé feitas para a televisáo; e É Preciso 
Cantar, que promove encontros entre os 
principais nomes da musica popular brasi- 
leira, com direito a duetos e trios incríveis. 


A Radio e Televisáo Cultura, pensando na 
integracáo das emissoras, estrategica- 
mente passou a utilizar a sigla RTC tam- 
bém em seus programas jornalísticos. O 
Hora da Notícia virou RTC Notícia, com 
versóes para o rádio e para a televisáo, e 
foram criados o RTC /nternacional, com re- 
portagens internacionais, e o RTC Noticia - 
1? Edicáo, levado ao ar às 12h40, e o RTC 
Notícia - 22 Edicáo, às 20h. 


Programa Corpo de Baile 
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Por mais que os festivais de música estivessem 
perdendo espaço na televisão aberta e comer- 
cial, a Cultura acreditava que deles poderiam 
surgir novos talentos. Assim, transmitiu o Fes- 
tival Internacional da Canção da OTI (Organi- 
zación de la Televisión Iberoamericana), direto 
de Buenos Aires; um compacto do Festival de 
Musica Sertaneja (que aconteceu em 1979) e 
também do Festival de Veráo do Guarujá (SP); 
e a 2? edicáo do Festival Internacional de Jazz. 


Inezita Barroso em Sons da Memoria} 


Outras producóes artísticas também foram ao ar, como A Müsica no Mundo, uma parce- 
ria com a empresa alema Transtel, exibindo musicais gravados em película, com pós-pro- 
dução de Irineu Guerrini; Música, Divina Música, com um intérprete ou instrumentista 


apresentando uma selecáo de musicas de cámara e ligeiras; execucóes da Orquestra Adoniran Barbosa com os | 
20 2 a a Demónios da Garoa no Festival 
Sinfónica de Sáo Paulo sob a regéncia do maestro Camargo Guarnieri; Passo e Com- de Veráo do Guarujá 


passo, de müsica erudita; Pop Show, com grandes sucessos e o melhor da müsica pop 
internacional; Sinfonia nos Parques, com musicais encenados nos principais parques 
paulistas, como Ibirapuera e Parque do Carmo; e Sons da Memória, com Julio Lerner, 
com a proposta de resgatar os sons de müsicas e instrumentos antigos, recriando os 
ambientes onde haviam sido predominantes. 
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Há ainda Um Instante Maior, com fatos e 
personagens do mundo científico, da histó- 
ria universal, das ciéncias humanas, das ar- 
tes e dos esportes. O objetivo era construir 
uma minienciclopédia com verbetes audio- 
visuais, produzidos a cada programa junto 
com o telespectador — uma idealizacáo de 
Zita Bressane, responsável pela producáo. 


A TV Cultura conseguiu 
desmistificar a ideia de que 
programa educativo é can- 
sativo, monótono e chato. 
Criou programas com um 
tom coloquial como A/fa- 
betizacáo Funcional pela 
TV, auxiliando no processo 
educacional; valorizou a li- 
teratura em Cabaré Literá- 
rio, com poesias musicadas 
em cenário de cabaré; co- 
memorou o centenário do 
autor portugués de “Os Lu- 
síadas", com Camóes, Amor 
e Mar, sob supervisáo de 
Nydia Licia e apresentacáo 
do ator Sebastiáo Campos. 
Na área de ciéncias, Circo 
da Física e Ciéncia em Casa 


ANA —R abordam as matérias de 
Célia no Cabaré Literário : PNE 
xm : maneira lúdica. 


No espaco destinado ao cinema havia ses- 
sóes como Ciclo de Documentários Ale- 
máes, produzido pela TV Alemá; Clássicos 
do Cinema, com o melhor do cinema inter- 
nacional; e /sto é Hollywood, com críticas 
de Rubens Ewald Filho e Tereza Corbett. 


™ Rubens Ewald Filho 
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Zita Bressane aproveitou depoimentos dados ao Museu da Imagem e do Som de Sáo 
Paulo, sobre os mais diversos aspectos da arte, para criar o programa Depoimento, que 
destacava, a cada semana, a trajetória de uma personalidade. 


Cabaré Literário com Wando MY 


TV2 CULTURA 
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Claquete do programa Três por três 
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No programa infantil Escola 
de Pantomima contam-se 
histórias para as crianças 
por meio de gestos. A atra- 
ção dá espaço para can- 
ções e divertidas narrações. 
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Microfone aberto é 


Buscando sempre dar espaco ao debate de ideias, a TV 
Cultura levou ao ar programas como Contraponto, com 
pontos de vista diferentes de artistas e do publico; e 7rés 
por Trés, com um trio de convidados de destaque na vida 
social, política e cultural, sabatinados por Lucinha Vidigal, 
Leo Gilson Ribeiro e Jorge da Cunha Lima. Já em Gosto 
Náo Se Discute, personalidades em um encontro informal 
falam sobre suas preferéncias artísticas, ilustradas com 
trechos de programas produzidos pela emissora. 
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TV Ano 30 e... 


Para comemorar os 30 anos da televisáo brasileira, foi rea- 
lizada, com o apoio das demais emissoras, a série TV Ano 
30, referéncia sobre a história da televisáo. Curiosamente, 
a producáo foi vital para o resgate da memória, pois en- 
quanto estava sendo produzida houve o fechamento da 
pioneira TV Tupi, em julho de 1980. A série estreou dois 
meses depois, em 17 de setembro, um dia antes de a tele- 
visáo brasileira comemorar trés décadas de existéncia. 
Profissionais de todas as épocas da televisáo, desde o 
seu início, foram entrevistados nessa produção de Célia 
Regina Ferreira dos Santos, Rita Okamura e Marina de 
Souza Su. A qualidade da série garantiu a RTC o Prémio 
APCA de Melhor Programa de Pesquisa de 1980. 
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TV Ano 30 - 
abertura e primeiro 
episódio (1980) 
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Jogos Olímpicos de Moscou e 


Domingol! 


A RTC também transmitiu o evento em cadeia para as de- 
mais emissoras do pais, com destaque para as festas de 
abertura e encerramento. A equipe de cobertura produziu 
ainda boletins especiais de uma hora de duracáo cada 
com o resumo das principais atividades esportivas do dia. 


Nome curioso para um programa de esportes, Domingol 
exibia o melhor jogo do Campeonato Paulista de Futebol 
e os gols da rodada, sempre aos domingos, claro! 


Além dessa atracáo, estreou também em 1980 o Esporte 
Compacto, com o melhor acontecimento esportivo do dia. 
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EXPANSAO 


Em 25 de fevereiro de 1981, o sinal da TV Cultura foi ampliado para 
o interior do Estado de Sáo Paulo, após convénio entre Governo 
de Sao Paulo e Ministério das Comunicacóes. Dessa forma, teles- 


FR pectadores de cidades mais distantes puderam acompanhar a 
ETH “ programacáo educativa gerada pelo Canal 2. Uma 
; ` rede de emissoras foi implantada com sucesso. 


Torre da TV Cultura “ 


no Pico do Jaraguá ve Vinheta de encerramento 


da programação com 
Hino Nacional (1987) 


° Educacáo no campo 


A RTC ampliou sua atuacáo na teleduca- 
çáo criando um novo tipo de programa, o 
Telecurso Rural, com notícias e matérias 
relativas à agricultura e pecuária. A expan- 
sáo do sinal da emissora para o interior 
viabilizou um programa educativo voltado 
à populacáo rural. 
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= — —— چو‎ 
António Fagundes (esq.) 
je Clarice Abujamra 


É PROIBIDO COLAR... 


Uma gincana das boas começou em 23 de maio de 1981. É Proibido Colar, que 
ocupava o Auditório Cultura, fez muito sucesso com os telespectadores jo- 
vens por mostrar disputas entre estudantes da rede pública estadual com 
projetos culturais analisados por um júri. Os melhores trabalhos ganhavam 
prêmios, como microcomputadores para suas escolas. 


É Proibido Colar foi precursor de uma série de pro- 
gramas similares na tevê. Dirigido por Antonio Carlos 
Assumpção Silva e Antônio Carlos Rebesco (Pipoca), 
e apresentado pelos atores Antônio Fagundes e 
Clarice Abujamra, o programa que marcou época 
chegou a alcançar 16 pontos de audiência no Ibope. 


Antônio Fagundes 
e Clarice Abujamra 
apresentam É 
Proibido Colar 
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TÁ GRILADO? 


No ar até 1985, Qual é o Grilo? era 
um grande plantáo para tirar dúvi- 
das dos estudantes, apresentadas 
principalmente por telefone. Dife- 
rente dos telecursos, uma bancada 
de professores ficava a postos, com 
o apoio de uma lousa para respon- 
der às questóes dos estudantes de 
1? Grau (equivalente ao Ensino Fun- 
damental ll de hoje). A atracáo che- 
gou a ter püblico de auditório. 


Abertura e trecho de 
Qual é o Grilo? 
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Qual é o Grilo? gerou filhotes! Em 1982, ga- 
nhou uma nova versão chamada Qual é o 
Grilo? - Vestibular, voltada a alunos que 
queriam ingressar na universidade. No 
mesmo ano nasceu o Super Grilo, sempre 
ao vivo, com produção de Júlio Lerner e 
Heloísa Castellar, no ar até 1985. 


Por causa da demanda dos telespectado- 
res, o plantão de dúvidas ganhou um plan- 
tão noturno, às 23h. O telefone não parava 
de tocar, recebendo ligações até mesmo 
de adultos. 


Teve também Um Grilo em Discussão, em 
1983, mas sem relação com os outros pro- 
gramas. Nessa atração, crianças de 10 a 14 
anos debatem temas ligados à sua gera- 
ção e também dão suas impressões sobre 
os problemas dos adultos. 


Em 1984, aproveitando o sucesso de Randal 
Juliano como apresentador, a RTC criou Quem 
Sabe, Saca, em que o comunicador fazia a co- 
bertura dos jogos do Torneio Universitário de 
Voleibol, feminino e masculino, no Ginásio do 
Pacaembu, em parceria com a Secretaria 
Municipal de Esportes. 


OS SABEDORES 


De 1981 a 1989, outra competicáo fez muito 
sucesso. Quem Sabe, Sabe!, apresentado por 
Walmor Chagas e produzido por Ana da 
Costa Santos, mostra universitários compe- 
tindo em equipes formadas por empresas, 
clubes ou entidades sociais. Eles passavam 
por provas de conhecimentos gerais, testes 
de criatividade, charadas e muitas brincadei- 
ras. Com a saída do ator, o radialista Randal 
Juliano assumiu a apresentacáo. Chegou a ter 
ainda mais duas versóes nos anos 2000. 


Abertura e 
trecho de Quem 
Sabe, Sabe!, com 
Walmor Chagas 
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UMA GRANDE FESTA 


Numa época em que as discotecas eram a febre do mo- 
mento, a emissora resolveu ir no contrafluxo e lancou um 
programa que valorizava os bailes da saudade, presen- 
tes na capital, como o conhecido Clube Piratininga. De 
1981 a 1989 foi ao ar o Festa Baile, com direcáo de Dorival 
Dellias e apresentacáo de Agnaldo Rayol e Branca Ribeiro, 
revivendo a fórmula do antigo "Baile da Saudade" criado 
por Francisco Petrónio em 1966. Mulheres e homens em 
trajes de gala (vestidos longos e smoking) dancavam 
embalados pelo som da Orquestra da Saudade e dos 
Clubes da Saudade. Dois pra lá, dois pra cá... 


[n] [n] Melhores momentos 
— do Festa Baile 


0 d F 
Da esq. para dir.: Nydia Lícia, Lolita e 
Airton Rodrigues, Hebe Camargo e a ff; 
apresentadora Branca Ribeiro =i 
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No Canal 2 também se 
aprendia a dancar pela 
televisáo com Convite 
à Danca. Uma primeira 
experiéncia no campo 
da educacáo artística 
que oferece nocóes bá- 
sicas de balé clássico, 
com apoio do Ballet 
Stagium e direcao dos 
bailarinos Marika Gidali 
e Décio Otero. 


- 


ہے سے 
Marika 6٦‏ 
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Em Evolucáo MPB sao exibidas apresen- 
tacóes musicais variadas, homenageando 
intérpretes de todos os tempos. A pri- 
meira edicáo é um apanhado de Ernesto 
Nazareth a Chico Buarque. A segunda des- 
taca o musico Celso Machado, e a terceira 
é com o Zimbo Trio. Já no Feira Livre MPB, 
o destaque 580 os novos compositores e 
suas cancóes interpretadas por grandes 
nomes da musica brasileira. Ainda em 
1981, tivemos o Festival de Veráo em 
Santos, transmitido diretamente da praia 
do Gonzaga, com o apoio da Secretaria 
da Cultura. 
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$0M MUITO POPI 


A fórmula de programa musical com Kid Vinil ga- 
nhou o nome de Som Pop, transmitido de 1981 a 
1993. O cantor fez ferver o Teatro Franco Zampari 
com apresentacóes musicais ao vivo. Rock, punk, 
pop e até hardcore estavam presentes... Muita gente 
boa se apresentou por lá, incluindo novas bandas. 


PARA CRIANÇA PEQUENA, CARA-PALIDA! 


O programa Curumim estreou em 1981 e ficou no ar até 1985. Seu principal objetivo era 
oferecer atividades educativas a criancas de 3 a 6 anos. Equipes técnicas da Secretaria 
de Ensino da Prefeitura de Sáo Paulo foram designadas para buscar apoio nas pré-esco- 
las da rede municipal. Os primeiros 30 minutos sáo dedicados às criancas; e outros 15 
minutos, aos pais e professores. Ney Sant’Anna, Sérgio Mamberti, Raimundo Caninana, 
os palhacos Tic-Tac (Marilan Salles) e Torresmo (Brasil Queirolo), os bonecos Monstro 
Malandrau (Carlos Arena), Margaridona Bomboca (Nilda Maria), o Cachorro Chorro 
(Fernando de Souza) e o Girassolzáo Gira-Gira (Tanhia Riviltigestonoff) fizeram parte da 
atracáo, que incluía, além de muitas brincadeiras, visitas ao Horto Florestal e ao Parque 
Zoológico de Sao Paulo. 


Trecho do 
programa Som 
Pop no Especial 
de 35 anos da 
TV Cultura 


Com direcáo de António Abujamra, apoio de Waldemar Jorge, Pedro Paulo Demartini 
e Marcelo Amadei, o programa é repleto de cancóes de António de Pádua e Chico de 
Assis, fato que rendeu um LP, lancado pela Polygram. 


MEE 


o SOM 
DA SEMANA 


Abertura e trecho 
de Curumim, 
episódio 

“O Nosso Mundo” 


O público podia votar nas melhores músi- 
cas durante toda a semana, por telefone 
ou carta, para que fossem exibidas no pro- 
grama O Som da Semana, com apresenta- 
ção da atriz Maria Isabel de Lizandra. 


Á ٦ y 
Os bonecos de Curumim eram 


Kid Vinil adorados pelas criancas 
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Cuca (esq.) e Zé Carneiro (Tonico Pereira) 
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MUITA TELEDRAMATURGIA 


Entre Ato foi ao ar em 1981 com um apanhado das principais pecas do Teatro 
2, programa de grande sucesso na década de 1970. Acabou atraindo a aten- 
cáo dos telespectadores em geral e de muitos artistas e diretores, boa parte 
vinda da extinta Rede Tupi, que passaram a integrar o nücleo de teledramatur- 
gia da RTC para levar ao ar Teleconto e Tele Romance. 


Teleconto traz adaptacóes de contos da literatura, em cinco capítulos. Cada 
teleconto era produzido por uma equipe diferente de diretores e atores, exi- 
gindo uma logística maior de producáo. De 1982 a 1983, a atracáo ganhou o 
nome de O Conto da Semana. 


Jao Tele Romance, que durou até 1983, traz adaptacóes de romances da li- 
teratura. Quase todas as apresentacóes foram dirigidas pelo ator e diretor 
Edison Braga, e entre os roteiristas estáo Carlos Lombardi (“Maria Stuart"), 
Chico de Assis (“O Coronel e o Lobisomem" e "Paiol Velho”), Edmara Barbosa 
(“O Tronco do Ipê”), Geraldo Vietri (“Floradas na Serra”), Jorge Andrade (“O 
Fiel e a Pedra”), Marcos Rey (“Partidas Dobradas”), Mário Prata (“O Vento do 
Mar Aberto”, “O Resto é Siléncio” e “Música ao Longe”), Renata Pallottini 
(“Nem Rebeldes, Nem Fiéis"), Rubens Ewald Filho (“O Pátio das Donzelas”, 
"Casa de Pensáo” e “laiá Garcia"), Sérgio Jockyman (“As Cinco Panelas de 
Ouro”), Walther Negráo (“Pic-Nic Classe C") e Wilson Rocha (“Seu Quequé”). 


No elenco, nomes como Herson Capri, José Parisi, Elaine Cristina, Flavio Galvão, 
Walter Breda, Osmar Prado, Marcos Caruso, Kate Hansen, Cleyde Yáconis, Ivete 
Bonfá, Bete Mendes, Lia de Aguiar e jovens estreantes, como Cássio Gabus Mendes. 


Em 1982, também estreou Seróes Domingueiros, versáo televisiva de um su- 
cesso da radio paulista nos anos 1940. Sáo adaptacóes de pecas de teatro 
que eram levadas ao ar sempre aos domingos. 


Luiz Serra, um dos 
| atores mais 
| presentes em Te/e 


Romance e 
Teleconto 


Melhores 
momentos de 

Tele Romance 
com énfase em 
“Florada na Serra”, 
com Bete Mendes 
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Na série documental Aventura do Teatro 
Paulista sáo contados mais de 400 anos 
da memória teatral em Sáo Paulo, com de- 
poimentos de atores, diretores e especia- 
listas. Com o apoio de imagens, eles con- 
tam a história do teatro desde as primeiras 
pecas escritas pelos jesuítas no século XVI. 
O programa é apresentado por Ewerton 
de Castro e Esther Góes, com direcáo de 
Jülio Lerner e Nydia Licia, e consultoria de 
um dos maiores nomes do teatro em Sáo 
Paulo: Décio de Almeida Prado. 


Episódio "Franco Zampari - 
O Construtor de Sonho", com 
entrevistas com Nydia Licia e 
Cleyde Yáconis no programa 
Aventura do Teatro Paulista 


7 


Artistas do Teatro Brasileiro de Comédia 
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Blota Júnior, conhecido por apresentar os 
principais programas de auditório da TV 
Record, também passou pelo Canal 2. Em 
De Olho na Notícia, o conhecido mestre de 
cerimónias fazia vibrar o Auditório Cultura 
nas competicóes de conhecimentos gerais 
que relacionavam os assuntos com as ülti- 
mas notícias veiculadas pela imprensa. A 
direcáo era de Dan La Laina Sene. 


De Olho na 
Notícia (1982), 
com Blota Jünior 


A emissora produziu a série Camera Aberta, 
referéncia em jornalismo investigativo, to- 
talmente feita em película e no formato de 
documentário. Exibiu também RTC Tempo, 
apresentado por Márcio Falcáo, e Sinopse, 
com César Foffá trazendo um apanhado 
das principais notícias do dia. 


| 


Glauber Rocha em Cámera Aberta 


Na cobertura de esportes, eram transmiti- 
dos o Campeonato de Basquete, o Cam- 
peonato Sul-Americano Feminino de Vo- 
leibol e o programa Domingo Esportivo, 
com os principais lances e gols da rodada 
nos campeonatos de futebol. 


RIC 


TEMPO 
Za EDIÇÃO 


DOMINGO 
ESPORTIVO 
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Madalena Tagliaferro " 
no Jogo da Verdade | 7 
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Muito antes de se falar em 
empoderamento feminino, 
a emissora lançou Memó- 
rias da Eva, com producóes 
de filmes e documentários 
que valorizam a mulher e 
suas atividades desde o iní- 
cio do século XX. Dedicado 
a elas, há também o pro- 
grama Palavra de Mulher, 
que ficou no ar até 1986, 
com noticias e prestacáo 
de servicos. 


Após trés anos de interrup- 
cáo, em 1982 retornou ao ar 
o programa Panorama, uma 
revista eletrónica sobre cul- 
tura, precursor do Metró- 
polis. Sob a coordenacáo 
de Jülio Lerner e uma equi- 
pe de producáo de mes- 
tres, era apresentado pela 
jovem Paula Dip e poste- 
riormente pela dupla César 
Foffá e Cristina Carrazedo. 


Aizita 
Nascimento em 
Panorama 
entrevista 
Clarice Lispector 
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Tic-Tac (esq.) e os bonecos 


CIRCO 
BAMBALA 
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O que já era sucesso ficou ainda melhor. A criancada po- 
dia se divertir ainda mais na segunda fase de Bambalaláo, 
no ar até 1990, isso porque passou a ser transmitido dire- 
tamente do Auditório Cultura, no Teatro Franco Zampari. 
Em dezembro de 1985, a emissora inovou ao transmitir o 
programa ao vivo, que já estava na marca de mil exibicóes. 


Na producáo, um time de peso: Marcelo Amadei, Roberto 
Miller, Adhemar Guerra, António Abujamra, Arlindo Pereira, 
Gigi Anhelli, Silvana, Memélia de Carvalho, Marilan Salles 
(palhaço Tic-Tac), Chiquinho Brandão (e seu Bambaleáo) 
e Mateus Esperança. Em 1982, foi criado um segundo 
programa, o Circo Bambalalão. 


A equipe também produziu o Almanaque do Bambalalão 
e o especial de Natal Os Magos do Bambalalão, com os 
personagens contando o nascimento de Jesus. Em 1987, 
Bia Rosemberg criou Bambaleão e Silvana, com Chiqui- 
nho Brandão e Silvana Teixeira, um programa em que os 
dois vivem situações do cotidiano. 


LAO 


Elenco do Circo Bambalalão 
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1777 e 
Dod Após a Lei da Anistia e o processo de abertura política, a Cul- š 
8 tura passou a estimular cada vez mais o debate. No ano de : 
: 3 1982, Processo trazia entre quatro e seis convidados, especia- : 


listas em assuntos de maior evidéncia no momento, para de- 
bater e ouvir a opiniáo dos telespectadores sobre a pauta, 
finalizando com uma votacáo no tema e o veredito, como 
resultado. O programa é apresentado por Blota Jünior. 
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Voltou ao ar o Vox Populi, permanecendo até 1986. Nessa 
fase, o programa tem diversos áncoras que sabatinam sema- 
nalmente uma personalidade com perguntas enviadas pelo 


001 : público. Entre os apresentadores estão Joseval Peixoto, : 
3 Em Ligue para um Clássico, o telespectador telefonava : Armando Figueiredo Neto e Heródoto Barbeiro. Direcáo de : 
Ligue para pedir uma musica. A revista contém apresentacdes e : Paulo Roberto Leandro, producáo de Rita Okamura, Dan La I 
para entrevistas com personalidades da música erudita, infor- : Laina Sene, Vera Arguello, Regina Ferreira e Luís Deganello. : 
um: macóes, concursos e curiosidades. Walter Lourencáo e : 
classico Beth Russo SEIA atenção do público a oferaceť prê- ; e $0900900990909900090090900990009900900990009090009900990900000900990099000909009909999€9 . 
mios — discos, na maioria das vezes — a quem respon- : Randal Juliano, depois do sucesso de Quem Sabe!, Sabe, passou a apre- 


desse corretamente às perguntas sobre müsica clássica. : sentar um novo programa: Vestibular da Cancáo. ۸ proposta era reunir 
patat سید‎ dd یت شس وت سو اش نود ریغت سر ات‎ : Betudaistes em fase pré-vestibular para ver quem tinha o melhor desempe” 
ê Susana Delmanto (ao centro) nho musical. As equipes eram apadrinhadas por nomes como Vinicius de 


Moraes, ۱۷۵۲ Lins, Jorge Ben Jor, Juca Chaves, Rita Lee, Caetano Veloso, 


A RTC exibiu Mulher em Acáo, em que te- : 
i q Chico Buarque, Tom Jobim, entre outros. 


lespectadoras de diferentes classes sociais, : SN 
۹ C ۱ ^ : š š w š 
profissóes ou situaçóes familiares sáo r "> £ &É په‎ Os jovens tinham que fazer arranjos para canções consagradas, 7 
orientadas pela psicóloga e apresentadora ي١‎ ¿A trechos da obra de um determinado poeta e criar uma composição com 
y ` 
Eu ^ k . ۵ 
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Susana Delmanto na discussáo sobre psi- letra e müsica, tudo isso durante os 55 minutos do programa e ainda... res- 
canálise como instrumento para os confli- ponder sobre a vida e obra dos patronos! Tinham ainda que passar por um „no Vestibular da 
tos do dia a dia. O que não falta é debate! júri de maestros, instrumentistas, compositores, letristas e críticos musicais. 94i mw: + 
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Em 1982, foram exibidos outros programas, como Musica 
na Praia, na Baixada Santista; Os Musicos, no Auditório 
do Instituto de Educação da USP, com direção de Carlos 
Lofler e produção de Edu Lobo; Um Piano e Você, com 
Pedrinho Mattar tocando músicas pedidas pelos teles- 
pectadores; o show Recital, com apresentação de jovens 
músicos ao lado de nomes consagrados da música eru- 
dita, com Walter Lourenção; e a cobertura especial de 
carnaval, RTC Samba Especial; terminando com os sinté- 
ticos O Som do Dia e Todas as Vozes, Todos os Sons. 
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O nome A Fábrica do Som 
foi dado justamente por 
acontecer no Sesc Pom- 
peia, onde antigamente fun- 
cionava uma Fábrica de 
Tambores, remodelada para 
O Sesc pela arquiteta Lina 
Bo Bardi. É mantida até 
hoje a parceria da TV Cul- 
tura com o Sesc, onde é 
gravado o Sr. Brasil, com 
Rolando Boldrin. 


E 


| CENTRO DE LAZER | DE LAZER 


PA TOM matias‏ رہ و سا 


A Fábrica do Som nao era 
comprometido com nenhu- 
ma gravadora. Abria espa- 
co para talentos musicais 
que estavam surgindo, mas 
também trazia nomes já 
consagrados que muitas 
vezes faziam parceria com 
os novatos. Quem estava no 
auditório dancava, cantava 
e participava da atracáo. A 
juventude dos anos 1980 
ocupava cada vez mais a 
tevé, com direito a interven- 
ções no meio do programa 
para dar opinião sobre to- 
dos os assuntos tratados e 
dar crivo às apresentações. 
Silvana Teixeira também 
apresentou o programa, 
além de Jungle. A direção 
geral era de Luiz Antônio 
Simões de Carvalho e Pedro 
Vieira — que em 1999 trou- 
xe de volta o programa com 
o nome Musikaos, coman- 
dado por Gastão Moreira. 


r 


"S palco de A Fábrica do Som no Sesc Pompeia 


MUITO ALÉM DO VÍDEO 


Tadeu Jungle, hoje conhecido 
como artista multimídia, sempre 
buscou a experimentacáo no ví- 
deo. Foi diretor do experimental 
“TV Mix” (TV Gazeta); criou ins- 
talações artísticas com novas 
tecnologias; fez parte de proje- 
tos de vanguarda como o Museu 
do Amanhá, no Rio de Janeiro, o 
Museu da Língua Portuguesa e 
o Museu do Futebol, ambos em 
Sáo Paulo. É um dos fundadores 
do grupo TVDO (sim, com V!) 
com experiéncias audiovisuais, e 
hoje trabalha com realidade vir- 
tual e aumentada. 


Primeira edição do 
A Fábrica do Som, 
com abertura 
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Jornalismo é 
presente 


O departamento de jor- 
nalismo da RTC foi um 
dos primeiros a cobrir os 
comícios pelas eleições di- 
retas, o movimento Dire- 


Diretas Já! e 


Um ano depois, a emissora cobriu os comícios pelas Dire- 
tas Já. Esteve naquele 25 de janeiro que reuniu mais de 
300 mil pessoas e na passeata e comício do Vale do Anhan- 
gabau, em 16 de abril, com a presença de 1,5 milhão de 
pessoas. Apesar da movimentação da população, a 


tas Já. Em novembro de Emenda Constitucional Dante de Oliveira foi rejeitada. 
1983, transmitiu ao vivo 
tudo o que acontecia em 
volta do Estádio do Pa- 
caembu, na festa-comí- 
cio — como foram deno- 
minadas as primeiras ma- 
nifestações populares. 


Cobertura meyid 
jornalística das 

Imagens do 

último comício 

pelas Diretas 


Já, no Vale do 
Anhangabaú 


O programa /magem e Ação aborda o uni- 
verso do cinema, com críticas e entrevistas 
especializadas. Traça um panorama nacio- 
nal — incluindo o circuito paulista de pro- 
dução cinematográfica — e internacional. 
Luciano Ramos é quem conduz essa ver- 
dadeira revista eletrônica de cinema. 


AEE 


Abertura e trecho £ = 
de Imagem e Le اوه‎ `Y 


Açáo, com Luciano Ramos (esq.) e Joáo Batista de Andradej 


Luciano Ramos 


[s]: 
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E depois dos estudos? Š 


Em 1983, preocupada com a formacáo continuada, a RTC 
criou o Mercado de Trabalho, coordenado por António 
Ghigonetto, com Celso Barreiros. O programa traz o de- 
bate entre professores, alunos, empresários e represen- 
tantes de classe para elucidar as duvidas do publico sobre : 
como ingressar no mercado profissional. : 


: m. دد‎ e Valorizando o filme 


nacional 


Em Cine Brasil, de 1984, é possível assistir 
a filmes de curta e média-metragem na- 
cionais seguidos de debates mediados por 
Cláudia Matarazzo. Na segunda fase do 
programa, o ancora é Anselmo Duarte. A 
apresentadora está também à frente de 
Coreografia, programa de danca dirigido 
por Emilie Chamie e Jorge Takla. 


| B Z= n is 
Gianfrancesco Guarnieri (esq.) e 
Miriam Persia em O Grande Momento, 

filme exibido no Cine Brasil 
la "2.4 INE Ta ایت د‎ 


Enciclopédia do esporte e--.--..-..-..-..----- : 


A RTC percebeu o potencial de seu acervo ao verificar a 
grande quantidade de filmes e videoteipes voltados ao 
esporte. Foi assim que surgiu o programa Grandes Mo- 
mentos Esportivos, com Hélio Alcântara, no ar até 1988, 
que mostra momentos históricos, partidas inesquecíveis, 
biografias de esportistas e tudo o que é possível criar com 
compilações de trechos audiovisuais de transmissões 
esportivas. É, sem dúvida, o pai do programa Grandes 

o š Momentos do Esporte, com abordagem próxima de um 
Hélio Alcántara ec documentário esportivo. 
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NASCE A TV CULTURA 


Leitura Livre é uma revista que aborda os diversos as- 
pectos do campo literário e do mercado editorial, apre- 
sentada por Carlos Colonnese, que também produziu 
Outros Tempos, programa com reportagens, entrevis- 
tas e depoimentos sobre o inicio da industrializacáo de 
Sao Paulo entre os anos 1920 e 1950. A ideia original do 
programa é do Centro de Memória Sindical. 


Primeira edição de Leitura Livre 
com Marcelo Rubens Paiva, 
Ignácio de Loyola Brandão, 
Bruna Lombardi e outros 


JANTERNA 
MAGICA 


e. 


Destinado às crianças, Lanterna 
Mágica mostra a técnica de ani- 
mação, dos desenhos clássicos 
à computação gráfica. No ar até 
1990, a atração conta com Mauro 
Gianfrancesco, Silvana Teixeira, 
Tereza Freire e Roberto Miller. 


wv iiit 


jorge Amado em Leitura Livre 


. 
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O “fazer pensar" sempre foi uma preocupacáo da Funda- 
cáo Padre Anchieta; por isso, muitos programas buscam 
incentivar o jovem a tomar atitude, participar. Nesse sen- 
tido, em 1984, Peco a Palavra é uma produção original de 
Zita Bressane que confronta alunos de 6? e 7? séries do 1? 
Grau sobre assuntos de seu interesse, para mostrar como 
eles pensam diferente dos adultos. 


Outra proposta inovadora é o programa Permitido Criar, 
um projeto que inclui a escola no processo de producáo 
do programa, debatendo questóes comunitárias. A atra- 
ção foi produzida por Luiz António Simões de Carvalho. 


No ar de 1985 a 1989, Catavento é destinado às criancas na fase pré-escolar. Pedagogos 
e psicólogos fazem brincadeiras que ajudam a exercitar a pronuncia correta de pala- 
vras e desenvolver a coordenacáo motora, a linguagem corporal, o raciocínio lógico e os 
cinco sentidos. 


Em seu primeiro ano, 
Catavento ganhou o 
Prémio Japáo de Me- 
Ihor Programa Infantil, 
da TV NHK,emTóquio. 


Trecho de 
Catavento no 
especial 40 
Anos de TV 
Cultura (2009) 


Verónica Julian e Luís Melo Luís M llo e as criancas em Catavento 


P Ms == m ۳ í 
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VESTIBULAR CHEGANDO... 


Em agosto de 1985, estreou o Vestibulando, Unico programa destinado aos que preten- 
diam concorrer a uma vaga na faculdade. Conta com a participacáo de dez professores 
especializados na preparacáo de estudantes para o vestibular, oriundos dos mais concei- 
tuados cursos de Sáo Paulo, como Anglo, Intergraus, MED, Objetivo e Universitário, com 
destaque para as apresentacóes dos professores Chico Alves e Heródoto Barbeiro. A 
musica de abertura é de Hélio Ziskind, que também criou as trilhas de abertura dos pro- 
gramas G/ub Glub e Castelo Rá-Tim-Bum. 


ےہ 
Brasilsat 1 Helio Ziskindl‏ 
Em marco de 1985 foi :‏ 
lancado um satélite > = = :‏ 
brasileiro doméstico Musica na pracinha e‏ 
com 24 canais — o  Mantendo viva a tradicáo do coreto e das‏ 
Brasilsat 1, melhoran- retretas, ponto cultural das comunidades, 1 i‏ 
do o sinal de todasas Moraes Sarmento mostra no programa =‏ 
emissoras brasileiras Bandas de Todos os Tempos os principais ek‏ 
e sua distribuição conjuntos da capital e do interior. Parceria L í‏ 
pelo espaco, incluin- da RTC com as Secretarias Municipais de‏ 
do a TV Cultura. Esporte, Turismo e Cultura.‏ 
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é O melhor do jazz 


Em Noite do Jazz, de 1985 a 1986, há gran- 
des apresentacóes do género em festivais 
internacionais, produzidos pela RTC em 
parceria com a Secretaria da Cultura, além 
de exibicóes no Teatro Municipal e em ou- 
tras casas de espetáculos brasileiras. Apre- 
sentacáo é de Fausto Canova, com direcáo 
de Maurício Machado. 


#CURIOSIDADES 


NASCE A TV CULTURA 


, 29)» 


j 


Mauricio Machado (esq.) dirige Fausto Canova 


| Apresentadores no . 
cenário de Orientação 
r o 
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Era 28 de fevereiro de 1986. Um curto-circuito. Angustia, tristeza. 
Siléncio total. 


Noventa por cento dos equipamentos estavam queimados. A emis- 
sora ardia em chamas. Seria o fim de tudo? Náo, foi o recomeco! 


A colaboracáo das emissoras irmás e a solidariedade dos funcioná- 
rios foram fundamentais naquele momento. Graças a eles não foi 
salva somente a TV Cultura, mas sim algo muito maior: boa parte 
do patrimônio da história da televisão brasileira. 


Matéria jornalística 
com trecho da 
transmissão do 
incêndio na TV Cultura 


50 ANOS N A TV CULTURA 


A GRANDE ARENA 


Em 29 de setembro de 1986, estreava o Roda Viva, um marco no debate 
democrático e reflexivo sobre os problemas políticos e sociais do país. 


O programa de entrevistas, que vai ao ar semanalmente, reflete náo apenas 
a realidade brasileira e mundial, como a do nosso próprio jornalismo. 


Trata-se de um espaco plural, em que relevantes figuras do cenário brasileiro 
e personalidades internacionalmente conhecidas da política, economia, cul- 
tura e esportes sáo convidadas a expor ideias, conceitos e análises sobre te- 
mas de interesse dos cidadáos. O cenário único, criado por Marcos Weinstock, 
lembra uma arena em que o entrevistado é rodeado por convidados especia- 
listas e jornalistas dos mais diversos matizes, aos quais expóe suas opinióes e 
esclarecimentos sobre os temas perguntados. Ao longo de duas décadas, a 
fórmula transformou o Roda Viva em orgulho da televisáo brasileira. Neste 
período, o programa acumulou um acervo respeitável de mais de mil entre- 
vistas e foi apresentado por jornalistas como Rodolfo Gamberini, Augusto 
Nunes, Mario Sérgio Conti, Jorge Escosteguy, Rodolfo Konder, Roseli Tardelli, 
Heródoto Barbeiro, Matinas Suzuki Jr., Marília Gabriela, Paulo Markun, Carlos 
Eduardo Lins da Silva e Lilian Witte Fibe. Atualmente é apresentado por 
Ricardo Lessa. O cartunista Paulo Caruso é presenca obrigatória e Hélio 
Ziskind responde pela abertura. 


Programa Roda 
Viva com Ayrton 
Senna (1986) 


Bastidores do Roda Viva 
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Oo... 


De 1986 a 1990 foi exibido o programa Revistinha, que tem uma 
linguagem dinámica dedicada ao püblico jovem. Dividido em 
módulos, traz informacáo, humor, desafios e entrevistas, abor- 
dando os mais diferentes assuntos, de saúde a poesia, passando do Cedoc - Centro de Documentacáo, 
por ecologia, relacóes sociais e esportes. A apresentacáo do visando à organizacáo do acervo docu- 
programa coube, na primeira fase, a Ney Piacentini e Luciene Eliana Fonseca e Elias Andreato voltado para esportes r 5 m کا‎ mental da emissora. Hoje o setor gerido 
Adami, e, na sequéncia, a Nico Puig, Daniela Barbieri e Ariel : uuo ie D اہ‎ por José Maria Pereira Lopes agrega o 
Borghi. Dele participam diversos atores, como Carlos Moreno, 9۴ 76 Centro de Memória Audiovisual (CMA), 
Mariza Orth, Luiz Mello, Cassio Scapin, entre outros. Revistinha = e TE s Indexacáo, Pesquisa de Texto, de Imagens 
recebeu o Prémio APCA em 1989. سم‎ dE ۴ (vídeos, filmes e fotos) e Biblioteca. Entre 
DRE کم وی‎ milhares de itens, reüne a história da TV 
Cultura desde o seu primeiro dia. É um 


Nesse mesmo ano, houve a implantacáo 


dos acervos mais completos do Brasil, 
principalmente no que diz respeito à me- 
mória da comunicacáo. 


INFORMAÇÃO DE QUALIDADE 


Em dezembro de 1986, o programa jornalístico de notícias diárias 
exibido de segunda a sexta-feira, às 20h30, RTC Notícia - 2º Edição, 
+ foi rebatizado como Jornal da Cultura, exibido até 2O10. Estreou 
T i a com os apresentadores Carlos Henrique e Angelo Vizarro, e ocupa- 
Suzana Rangel (esq.) : : s : 

e Angelo Vizarro Jr. ram a bancada, na sequéncia, os jornalistas Carlos Nascimento, 
) a Milton Jung e Valéria Grillo. Muitos outros passaram pela bancada, 
como Dafnis da Fonseca, Heródoto Barbeiro, Marcia Bongiovanni, 
Maria Cristina Polli, Celso Zucatelli, Raul Lores, Michelle Dufour, 
Laila Dawa, Aldo Quiroga, que também ancoraram o telejornal. 


Carlos Nascimento 
(15, dir.) e equipe do 
Jornal da Cultura 


Primeiro equipamento de videoteipe do país, — 


Ültimo Jornal da s A Graziela Azevedo into d 
de Quadruplex, hoje utilizado pelo Cedoc 
٣ EN 


Cultura apresentado 
por Carlos Nascimento 
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No jornalismo, estreou o 
Plantáo RTC e o RTC Inte- 
rior, telejornal com notícias 
dos municípios paulistas. O 
RTC Notícia - 1? Edicáo foi 
rebatizado como Primeira 
Edição, exibido às 12h40. A 
série Síntese debate os 
principais temas relaciona- 
dos à realidade nacional, 
em coprodução com o Jor- 
nal da Tarde. 


Sábado ao Vivo é uma gin- 
cana juvenil, com participa- 
ção do auditório e dos te- 
lespectadores. Em pauta, 
todo tipo de assunto, desde 
curiosidades sobre a histó- 
ria da TV Cultura até dicas 
de atividades artísticas e 
culturais, de shows a filmes 
em cartaz. Conta com Salma 
Buzzar, Nélson Escobar, Lígia 
Cortez e Gérson de Abreu, e 
direção de Antonio Carlos 
Assumpção Silva. 


Da esq. para dir.: Lígia Cortez e 
Gérson de Abreu apresentam banda * 
با > سيلا‎ — — — NN 


| "4 
Gérson de Abreu (esq.) e Salma Buzzar 
EN É TA OE: Wa 


Minissérie é uma continua- 
cáo do programa Teleconto. 
E a série Videomagia traz o 
mundo do teatro de volta 
à televisáo, com adaptacáo 
de dramas e comédias na- 
cionais e internacionais. 


Palco de Sábado ao Vivo 


4 CURIOSIDADES 


Ho-HO-HO... 


Na véspera do Natal de 1987, a TV Cultura levou ao ar o 
especial O Enigma do Papai Noel. Nele, um grupo ensaia 
uma peca e, quando os atores se dao conta de que é 
Natal, saem à procura do bom velhinho, numa grande 
aventura! No elenco, Gérson de Abreu, Cláudio Chakmati, 
Tatá Guarnieri, Énio Moro, Edmundo Carneiro, Memélia 
de Carvalho e os manipuladores de bonecos Fernando 
Gomes, Luciano Otani, Leno José e Erik Steinmeyer. 
Programa com direcáo de Antonio Carlos Assumpcao 
Silva e producáo de Bia Rosenberg e Regina Aranha, 
com cancóes de Tatá Guarnieri. 


Especial O Enigma do 
Papai Noel 


Em 1988 foi lancado A/legro, um tipo de gincana 
em que estudantes cantam, tocam e respondem a 
perguntas sobre musica erudita, com a participa- 
cáo do püblico por telefone. É baseado em Ligue 
para um Clássico, programa tradicional da emisso- 
ra com a presenca do maestro Almeida Prado em 
quadro fixo sobre a história da música. A produção 
é de Samuel Kher, Cristiane Fusco, Luiz Deganello 
e Misaki Tanaka. Em 1988, o programa foi substi- 
tuído por outro similar: Primeiro Movimento. 


Samuel Kher 


Trecho de 
Allegro, 
Especial 35 
Anos da 
TV Cultura 


Programas para todos os püblicos ° 


No ano em que entrava em vigor a nova Constituicáo da Repú- 
blica (1988), estreou Repórter Especial, espaco destinado a gran- 
des reportagens nacionais e internacionais, adquiridas em impor- 
tantes centros televisivos do mundo. A primeira matéria levada 
ao ar é sobre a exposicáo Modernidade - A Arte Brasileira do 
Século XX, realizada por uma equipe da emissora em Paris. 


é Galeria de arte 


As artes plásticas sáo tema constante do 
Metrópolis, e seu cenário é outra atra- 
cáo, assinado por alguns dos maiores 
nomes das artes visuais — depois de exi- 
bidas no cenário, as obras passam a fazer 
parte do acervo Metrópolis e compóem 


uma exposicáo itinerante que já ocupou Apresentação é 


espaco na Pinacoteca do Estado de Sao 
Paulo, no Centro Cultural da Justica Elei- 


No segmento de dramaturgia, o especial Comédia Brasileira e a 
apresentacáo da peca "A Relíquia"; no de educacáo, o programa 
Escola Viva e os documentários Heróis de Atenas e Viagem de 
Charles Darwin; no de cinema, os festivais Dercy Goncalves e 
Mazzaropi e a Semana Walter Hugo Khouri. 


Os apresentadores mais constantes — e 
toral no Rio de Janeiro e no Museu Oscar atuais — sáo Adriana Couto e Cunha Jr, 
"0 Niemeyer de Curitiba. que aparecem em um cenário revitalizado, 
Especial com novo formato, reproduzindo um loun- 
Fazem parte da Coleção Metrópolis de ge, dentro da proposta de ser uma grande 
Arte Contemporánea, gerida pelo Centro çala de bate-papo. Já comandaram o pro- 
de Memoria Audiovisual da Fundação grama também Maria Amélia Rocha Lopes, 
Padre Anchieta, obras de Tomie Ohtake, cuca | azzaroto e Cadão Volpato. 
Maria Bonomi, Flávio-Shiró, Os Gémeos, 
Luiz Sacilotto, Antonio Henrique Amaral, 
Luiz Paulo Baravelli, Romero Brito, Beatriz 
Milhazes, entre outros. 


TUDO SOBRE CULTURA 


O conceito do Metrópolis, criado em 1988, até hoje é o mesmo — 
atracóes musicais e performances teatrais no estudio, além de 
entradas ao vivo —, mas o formato passou por grandes modifica- 
ções. Na época de sua estreia, em que quase não havia talk shows, 
TV a cabo, nem internet, o programa era voltado para o estudio e 
fechava a programacáo da emissora no final da noite, às vezes 
avancando até a madrugada. Sua matéria-prima é a vida cultural 
e onde ela acontece. Teatro, cinema, livros, shows, comporta- 
mento, estilo e humor fazem parte do caldeiráo de assuntos diá- 
rios do programa, que mantém sua antena aberta à inovacáo, ao 
experimental e ao consagrado. 


Trechos de 
Metrópolis, Especial 
35 anos da TV Cultura 


Construcáo do cenário de Metrópolis 
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CONQUISTA 
O BRASIL 


1 


--e Novos 
horizontes 


No final dos anos 1980, a te- 
levisáo aberta deu um gran- 
de passo. Foram concedidos 
canais de TV para as mais 
diferentes regióes do país. 
No interior de Sáo Paulo, um 
grande nümero de emisso- 
ras foi criado. Assim, a TV 
Cultura passou a retransmi- 
tir para todo o estado, com 
repetidoras do sinal do Ca- 
nal 2 paulista. A medida que 
ficava conhecida, outros ca- 
nais locais afiliaram-se à 
emissora, que até o final dos 
anos 1990 já era conhecida 
por todo o Brasil através da 
Rede Cultura de Televisáo. 


5 
M 
CULTURA 


Fundação Padre Anchieta 
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۵۸ Rede Cultura 


Nos anos 1990, tivemos a formacáo da 
Rede Cultura de Televisáo, transmitindo 
para todo o Brasil por canal do satélite 04870 
Brasilsat A2, e a integracáo da emissora ao Cultura (1990) 
pool de mais de 1.000 emissoras do mun- 

do todo, coordenado pela Unicef, que aconteceu no 
Dia Internacional da Crianca na TV. Para comemorar a 
data, foi veiculada uma programacáo especial total- 
mente voltada à crianca, falando de seus direitos e 
mostrando suas dificuldades e sua maneira de viver, 
nos mais diversos países. 


O primeiro Rá-Tim-Bum — 


Rá-Tim-Bum, de 1990, foi o primeiro programa da franquia 
que leva seu nome. Na sequência vieram Castelo, Ilha, 
Teatro e até mesmo a TV Ra Tim Bum!, o canal por assina- 
tura da Fundacáo Padre Anchieta, inaugurado em 2004. 


O programa infantojuvenil foi criado por Flávio de Souza, 
com direcáo de Fernando Meirelles. O nome foi uma suges- 
tao do músico Edu Lobo. Na atracáo, varios esquetes estáo 
na memoria do publico, como a do Professor Tiburcio, inter- 
pretado por Marcelo Tas, e das pequenas tramas de "Senta 
Que Lá Vem História”. Helen Helene, além de ser a contadora 
de histórias, faz a voz de Darlene e da cobra Silvia, formando 


ALMANAQUE TV CULTURA 50 ANOS 


par com o irrequieto Euclides, interpretado por 
Carlos Moreno, o eterno Garoto Bombril. 


Rá-Tim-Bum ganhou vários prémios, como a 
Medalha de Ouro no Festival de Nova York, 

ps sendo considerado um dos programas educa- 

Rá-Tim-Bum cionais mais completos produzidos à época. 


n 
ALEM DOS ETS خر‎ <q 
Ha um quadro no programa em que dois ETs visitam a Terra 

em busca de informacóes sobre os terráqueos, percorrendo a cidade de Sao 

Paulo com sua nave espacial. Zero e Zero-Zero são interpretados pelos atores 

Luiz Henrique, mais conhecido pelo personagem Mamma Bruschetta (Gazeta 

e SBT), e Ricardo Córte Real, o Sócrates da "Família Trapo" (Record) e apre- 


sentador do "SuperMarket" (Band). Quadro "Zero e Zero- 


Zero" de Rá-Tim-Bum 


1989-1998: UMA TV CONQUISTA O BRASIL 
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RÁ-TIM-BUM 


MARCELO TAS COMO PROFESSOR 


TIBÚRCIO EM 


ANOS 
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Ainda no início da década, trés novos programas entraram 
no ar: Vitrine, revista eletrónica mostrando os bastidores da 
produção da TV Cultura e da mídia em geral; Matéria Prima, 
destinado ao público jovem, com a participacáo de estudan- 
tes na plateia; e Repórter Eco, voltado ao meio ambiente, um 
programa semanal que se especializou na divulgacáo de 
projetos, acóes e pesquisas nacionais e internacionais. Lan- 
cado na época da ECO-92 — conferéncia mundial sobre 
ecologia, sediada no Rio de Janeiro —, com apresentacáo 
de Maria Zulmira de Souza, no início, e depois de 
Flávia Lippi, o programa recebeu o diploma 
“Acao Verde” pelo especial "Alcatrazes" e foi 
homenageado pela Associacáo Brasileira de 
Engenharia Sanitária e Ambiental. 


Programa n? 5 "Arquipélago Primeiro Outro programa de reportagens nessa linha é 
de Repórter Eco de Alcatrazes", programa de š š š 7 
com os 500 primeiro Mar à Vista Mar à Vista, sobre a riqueza e a devastação do 
anos de Colombo episódio de š مغ سر‎ 
e sua relacáo com Mar sem Fim litoral brasileiro. 
a ecologia 

fee e Nos bastidores 


O Vitrine, no ar desde 1990, é diferente de qualquer outro programa sobre bas- 
tidores da televisáo da sua época. Além de mencionar outras mídias, incluindo 
a "moderna" internet, mostra uma visáo imparcial ao visitar outras emissoras, 
algo que os outros canais náo costumavam fazer. Apresentaram o programa 
Maria Antónia Demasi e Nélson Araujo inicialmente, seguidos por Cassia Mello, 
Leonor Corrêa, Renata Ceribelli, Maria Cristina Poli, Marcelo Tas, Rodrigo Rodrigues, X vitrine 
Sabrina Parlatore, Carla Fiorito, Cunha Jünior e muitos outros. Ao final, em 2012, 

seu conteúdo foi absorvido pelo Entrelinhas e Metrópolis. 
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Novas produções o 


: AM, aborda temas comportamentais, culturais, espor- 


Primeiro programa 


“FALA, GAROTO! 


O programa, que já havia a feito sucesso na na Radio CONS 


tivos e económicos, mas de forma a atingir o püblico 
jovem que busca ampliar seus. سط‎ RS e melhorar- 
sua formação. ` a 4 pe 


- که‎ m IL. يس‎ a er ہج‎ 


Serginho Groisman, a partir dali, passou a trilhar sua - 
carreira de apresentador, criando um estilo próprio que 
o transformou em porta-voz da juventude. O Matéria 
Prima foi a base para o que ele fez depois em outros 


canais, como "TV Mix", na TV Gazeta, "Programa Livre", y 
no SBT, e “Altas Horas”, na Rede Globo. — = 


= = Serginho Groisman ts 
“fino Matéria Prima 
ER 3 — —— o 


Da esq. para dir.: Frejat, do Baráo 
Vermelho, com Serginho Groisman 


Serginho Groisman 
entrevista Titas em 
Matéria Prima 
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O püblico infantil da emissora foi presen- 
teado com novos programas na década 
de 1990: Um Banho de Aventura, Mundo 


O ano de 1991 marcou a estreia do Jornal da Cultura: 60 Minutos, que nessa fase tinha 
como áncoras os jornalistas Carlos Henrique Correa e Madeleine Alves. O futuro Jornal 
da Cultura - 1? Edicáo chegou a ter um grande time de repórteres, como Gilberto 


Primeiro Primeiro Programa 
Smaniotto, Alan Severiano e Maria Manso. da Lua, X-Tudo, Glub Glub — este com os programa programa especial de 
dois peixinhos interpretados por Gisela 900۳ 000 امن‎ 
ger Arantes e Carlos Mariano; e os desenhos in 
Foi também o ano de estreia do Bem Bra- animados As Aventuras de Babar, As ون سس وب‎ 
۸ BOLA VAZADA sil, programa musical transmitido da Cida- Aventuras de Tintim e Rupert — que con- 
RIRS ITA EN de Universitária e aberto ao público. O pri- ta as histórias do ursinho Rupert, cheias 
Sc cal  meiro deles traz como atração Altamiro de fantasia e criatividade. O Mundo da Lua fez muito sucesso con- 
tação gráfica, que causava ilusão de ótica Carrilho e sua banda, seguindo a linha do tando as histórias criadas por Lucas Silva e 


Silva, interpretado por Luciano Amaral. A 
emissora teve o apoio da Rede Globo, que 
liberou atores do seu elenco para participa- 
rem da série, como Laura Cardoso, Antônio 
Fagundes e Gianfrancesco Guarnieri. 


ao espectador. Assistindo ao 60 minutos, programa, que tem o choro como base. 
via-se a imagem de uma bola em baixo re- 
levo, que ora parecia estar no fundo, e ora 
parecia estar na frente. 


O Bem Brasil também teve a apresentação 
de Wandi Doratiotto, do grupo Premeditan- 
do o Breque, ou "Premé", sempre irreverente. 


A partir de 1995, a atracáo tornou-se par- 
ceira do Sesc 580 Paulo, realizando shows "A melo versdo E 
em suas várias unidades, por muitos anos سل مت‎ pie ic EE 
na sede de Interlagos. Pelo seu palco pas- 

saram os principais nomes da musica bra- 
sileira, de Gal Costa a Cássia Eller, num 
encontro de geracóes. 


Melhores 
momentos de 
Mundo da Lua, 
em 40 Anos de 
TV Cultura 


4 
Da esa. para dir.: Luciano 
Amaral, António Fagundes, 
Gianfrancesco Guarnieri, 
Mirian Haar e Mayana Blum 


Programa Bem Brasil, 
com Daniela Mercury, no 
auge dos anos 1990 


Trecho do Jornal da Cultura: 
60 Minutos (1998) 
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LUCAS E BLIXTO EM MUNDO DA LUA 
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ESSE CARA SOU EU 


Muitos manipuladores de 
bonecos fizeram parte da 
história da TV Cultura, 
passando por programas 
memoráveis. Chiquinho 
Brandão é o Bambaleão 
do Bambalalão; Álvaro 
Petersen Jr. faz a cobra 
Celeste e o Godofredo do 
Castelo Rá-Tim-Bum, além 
da Vó e da Índia Oriba do 
Cocoricó. Vale lembrar de 
Fernando Gomes — o 
Júlio de Cocoricó, o Gato 
do Castelo, o cômico X 
do X-Tudo e o Garibaldo, 
na nova versão de Vila 
Sésamo. Fernando tam- 
bém comandou o Núcleo 
de Programas Infantis da 
Cultura nos anos 2000. 


Os jovens ganharam espaço 
para debater livremente temas 
atuais e polêmicos em Fanzine, 
que era acompanhado por uma 
banda própria e apresentado 
por Marcelo Rubens Paiva num 
bate-papo direto com a juventude. 


Barão Vermelho 
se apresenta em 
Fanzine 


Papau Informal entrevista 
Carlos Moreno, o “Garoto 
Bombril”, que conta sobre 
sua carreira e bastidores, 
com ajuda da garçonete 


ALMANAQUE 


Marcelo Rubens Paiva 
= 


Outro programa, nada con- 
vencional em formato e con- 
teúdo, Papau Informal tinha 
como objetivo aprimorar a 
formacáo do público jovem, 
colocando em discussáo as- 
suntos da atualidade de um 
jeito leve e coloquial. O cená- 
rio era uma lanchonete onde 
Paulo Sartori, o Papau, e seus 
convidados saboreavam san- 
duíches, refrigerantes e sor- 
vetes enquanto conversa- 
vam. Durante os mais de dois 
anos em que o programa es- 
teve no ar, por ele passaram 
412 personalidades da vida 
cultural, política, artística e 
esportiva do país. 


TV CULTURA 50 ANOS 


A melhor notícia da déca- 
da viria da inauguracáo da 
nova antena e de trans- 
missores no Sumaré, subs- 
tituindo os equipamentos 
anteriores. Projetada pelo 
arquiteto Jorge Caron, a 
nova antena foi estimada 
em 5,5 milhóes de dólares. 


Torre da TV Cultura no 
bairro do Sumaré 
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Inauguração da 
torre da TV 
Cultura no 
Sumaré (1990) 


I4 


Bairro do Sumaré com torre da TV Cultura ao centro | 
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Em 1994, a série Confissóes de Adoles- 
cente marcou a televisáo brasileira. O di- 
retor Daniel Filho adaptou textos do livro 
homónimo de Maria Mariana sobre os de- 
safios de uma família de quatro jovens 
criadas pelo pai, Paulo (Luis Gustavo). No 
elenco, Maria Mariana (Diana), Georgiana 
Góes (Bárbara), Daniele Valente (Natália) 
e Deborah Secco (Carol), depois substi- 
tuída por Camila Capucci. A série de su- 
cesso também foi exibida nos canais 
Band, Nickelodeon e Multishow, e teve 
uma versáo para o cinema em 2013. 


Em 1996, ganhou o Prix Jeunesse de 
Melhor Programa de Ficcáo para Adoles- 
cente. Deborah Secco também ganhou o 
Prémio da APCA de Atriz Revelacáo. 


Foi um tempo em que todo adolescente se 
ligava na Cultura para assistir a Confissóes 
de Adolescente e à série norte-americana 
Anos Incríveis, que conta as descobertas 
do garoto Kevin Arnold. 


Luís Gustavo 


Primeiro episódio de 
Confissóes de Adolescente 
— "O Primeiro Beijo" 


^ 


Da esq. para dir.: Daniele Valente, Deborah 
Secco, Maria Mariana e Georgiana Góes 


De todos os programas da franquia "Rá-Tim-Bum", sem 
düvida, Castelo Rá-Tim-Bum, de 1994, foi o de maior su- 
cesso e audiência — com média de 8 pontos no Ibope e 
picos de ہ10‎ chegando à vice-lideranca ao lado do "TJ 
Brasil", no SBT. O telespectador migrou para a Rede Cul- 
tura para assistir às aventuras de Pedro (Luciano Amaral), 
Bia (Cinthya Rachel) e Zequinha (Freddy Alan) num fan- 
tástico castelo habitado pelo garoto Nino (Cássio Scapin) 
— com 300 anos de idade — e seus tios Victor (Sérgio 
Mamberti) e a bruxa Morgana (Rosi Campos), além das 
mais diversas criaturas que habitam o local, como a cobra 
Celeste, Mau, Gato, Porteiro, Relógio e muitos outros ami- 
gos, que sáo ameacados pelo Dr. Abobrinha (Pascoal da 
Conceicáo), que quer comprar o castelo para transformá- 
-lo em um grande empreendimento imobiliário — um pré- 
dio de 100 andares. Foi uma criacáo do dramaturgo Flavio 
de Souza, com direcáo de Cao Hamburger. 


Grupo Dedolandia 


y 


1 é 


Wagner Bello (esq.) 
e Siomara Schoróder 


re 


No quarto de Nino (esq. p/ dir): Pedro, Tap e 
Flap, Gato, Celeste, Godofredo, Mau e Nino 


" ٦ 


- 
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SUCESSO 
DE PÚBLICO 


O sucesso de Castelo Rá- 


-Tim-Bum rendeu livros, 
brinquedos, CD com a tri- 
lha de Hélio Ziskind, pe- 


ças de teatro e até uma 
exposição em cartaz des- 
de 2014 em diversos lu- 
gares, como o Museu da 
Imagem e do Som em 
São Paulo, com mais de 
400 mil visitantes, e o 
Memorial da América 
Latina, que recebeu 570 
mil visitantes, considerada 
a mostra com maior núme- 
ro de visitantes do país. 


CUIDA 


— diéncia na. na Radio Cultura سم سن‎ na televisáo em 1994, 

“apresentação do professor Pasquale Cipro Neto. Trata- ` -‏ 0ے 

JJ -se de uma série ilustrada por pepe ہس ےا‎ 
músicas de grande s SE a S E 


لور سس qm‏ = 


پت سان 
Portugués ptes Entendemos s foi uma coprodução com a RT prre:‏ | 


Os jovens تا و‎ com n interesse à: à série 0 [T m — 


TT 


de Beakman, premiada r nos s Estados Û Unidos; que secaracte- > لہ‎ 
riza pela u utilização dos- mais | modernos e criativos recursos " آ"‎ = 
no ensino de Física, Química £ سے سے ھا دادتا‎ SAN Sar ټيټ‎ 


na música “Nada ٢ — 
Sei”, de Kid Abelha rema 
— mare. 


Na área de documentários, vale destacar Um Animal Chamado Homem; Arquitetura, 


Documentários 
da TV Cultura 


com imagens feitas em cidades importantes, como Berlim, Frankfurt, Londres e Paris; 
O Choque do Novo, um mergulho na história da arte moderna; Nordeste, revelando 
costumes e curiosidades da regiáo; A Década da Destruicáo; Himalaia; Lorca, a Morte 
de um Poeta e Estrada das Lágrimas, este mostrando o cotidiano dos moradores da 
favela de Heliópolis, onde uma equipe da TV Cultura morou por dez dias a fim de 
registrar a rotina de seus 60 mil habitantes na época. 


و.... 


Os telespectadores comecaram a ter conta- 
to com a série de vinhetas Lucas e Juquinha, 
voltada à transmissáo de nocóes de segu- 
ranca e higiene ao publico infantil e à cons- 
cientizacáo sobre os riscos de acidentes 
domésticos envolvendo criancas. A série 
foi exibida no Festival Prix Jeunesse Inter- 
national e recebeu Mencáo Honrosa no 
The Japan Prize International como me- 
lhor programa educativo. São histórias de 
Lucas Silva e Silva (Luciano Amaral, do 
Mundo da Lua) e seu primo Juquinha. 


Episódio de 
Lucas e Juquinha 


Guilherme Fonseca 
| (esq.) e Luciano Amaral 


PATRIMONIO AUDIOVISUAL 


Ao mesmo tempo, a Fundacáo Padre 
Anchieta recuperava cerca de 10 mil fitas 
do arquivo da extinta TV Tupi. O material 
resgatado foi arquivado pela Cinemateca 
Brasileira, que abria seu acervo ao püblico 
e às outras emissoras. Muitas das fitas recu- 
peradas auxiliaram na criacáo da série 40 
Anos de TV, que comemorou as quatro dé- 
cadas de existéncia da televisáo no Brasil. 


40 Anos de TV no Brasil mostra os 
pioneiros da TV Tupi e a digitalizacáo 
do acervo da emissora extinta pela 
Cinemateca (1990) 


Walter George Durst (esq.) e Cassiano 
Gabus Mendes em 40 Anos de TV no Brasi 


A TV Cultura, além de seu acervo, preserva nào apenas fitas da TV Tupi, mas também alguns 
arquivos de outras emissoras extintas, como TV Excelsior e TV Manchete. Mais que abrigar 
tal conteúdo, o canal se preocupa com a representatividade desses acervos, que trazem 


muito da história e cultura do nosso povo. 
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Ainda nos anos 1990, duas conquistas fo- 
ram importantes para a Cultura. Uma delas 
foi a Lei da TV a Cabo, que beneficiou as 
emissoras que transmitiam por sinal aberto 
e tiveram seus sinais retransmitidos por 
operadoras de emissoras comerciais. Dessa 
forma, foi possível assistir à programacáo 
da Rede Cultura de Televisáo nos canais 
TVA, Multicanal e NET. 


Outra conquista, já em meados da década 
de 1990, foi a criacáo da homepage da TV 
Cultura e das Rádios Cultura AM e FM na 
internet, no endereço www.tvcultura.com.br. 


Da esq. para dir.: Almir Khair, Heródoto 
Barbeiro e Roberto Macedo 


Em 1994, ano de 
eleicóes, a emissora 
suspendeu sua pro- 
gramacáo regular por 
trés dias, para apre- 
sentar De Olho no 
Voto, com boletins, 
matérias e reporta- 
gens exclusivas sobre 
a movimentacáo das 
eleicóes no país. 


Primeiro 
programa O 
Professor sobre 
"A Ciéncia do 
Cotidiano" 


Abertura e 
trecho de 
Cocoricó 


Prémio da APCA em 1996 de Melhor Programa Infantil 
em Televisáo para Cocoricó, ambientado em um paiol e 
que apresenta a vida rural às criancas. Todos os persona- 
gens sáo bonecos que transmitem aos telespectadores 
mirins nocóes de matemática, ciéncias, saüde e higiene, 
artes e diversidade cultural. O Especial de Natal Cocoricó 
recebeu o Prémio Unesco do VI Festival Internacional de 
Cine para Ninós y Jovenes de melhor vídeo da América 
Latina e Caribe. 


No mesmo estilo e destinado às criancas em fase pré- 
-escolar, foi produzida a série Eureka, além do Lá vem 
História, com contacáo de histórias de fadas, e a série de 
desenho animado O Pequeno Urso, criado para introdu- 
zir conceitos de amizade, toleráncia e convivéncia entre 
criancas de 4 a 6 anos. Já O Professor oferece a criancas 
e adolescentes a oportunidade de rever matérias do cur- 
rículo escolar numa abordagem dinámica e divertida. 


Júlio e aturma.do Cocoricó 


DIM  — — ooo 


. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
° 
. 
. 
. 
. 
. 
° 
e 
. 
. 
. 
. 
E 
. 
۰ 
B 
° 


Outras novidades foram a estreia de A/ó 
Vestibulando, com orientacáo de profis- 
sionais a quem pretendesse entrar na 
faculdade; Turma da Cultura, com mais 
de 150 apresentacóes feitas por jovens e 
para jovens, abordando temas como 
sexo, mercado de trabalho e adolescéncia; 
۱ ۱ e Expresso Brasil, em que convidados 
Haroldo de Campos ` : ilustres — escritores, müsicos, cineastas e 
artistas — expressam sua visáo particular 
sobre os acontecimentos do país. 


Da esq. para dir.: Luciano Amaral, Primeiro programa 
Fabiano Augusto, Pedro Suppo, Turma da Cultura 
Cinthya Rachel e Mariana Elisabetsk 
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QUER PAGAR QUANTO? 


Para apresentar o Turma da Cultura, Luciano Amaral, Cinthya 


Rachel — ainda na memória do püblico como Pedro e Biba do 
Castelo Rá-Tim-Bum —, Mariana Elizabetsky, Oscar Neto, 
Pedro Suppo e Fabiano Augusto, este por pouco tempo, já 
que depois ficaria conhecido nacionalmente como garoto- 
-propaganda das Casas Bahia com o bordáo “Quer pagar 
quanto?", que caiu na boca do povo. 


No estilo mesa redonda, o programa de debates e notícias espor- 
tivas Cartáo Verde acabou se consolidando como um dos mais 
respeitados programas esportivos da televisáo brasileira, e conta- 
va com a participacáo de jornalistas de prestígio. Com a atuacáo 
vibrante na Copa dos Campeóes da Europa, transmitida ao vivo e 
com exclusividade pela TV Cultura em 1998, foi considerado o 
melhor programa esportivo de televisáo pela APCA. Na atracáo, 
nomes como José Trajano, Flávio Prado, Juca Kfouri, Osmar de 
Oliveira, Armando Nogueira, Juarez Soares, Celso Unzelte, Rivellino, 
Vladir Lemos e muitos outros... uma verdadeira selecáo de cra- 
ques, que teve como primeiro técnico o diretor Michel Laurence, 
idealizador também de Grandes Momentos do Esporte. 


Cartáo 
Verde, 
edição 


nº 50 : 


a Ng 
Ronaldo no Cartão Verde 


Premiada em festivais realizados na Ale- 
manha, no Canadá, na Itália, na França e 
nos Estados Unidos, a série de vinhetas 
Minuto Científico visa à divulgação do 
conhecimento científico. 


Da esq. para dir.: Armando 7 
Nogueira, Renan, Flávio 


$ Prado e José Trajano 
پا‎ SA م- مه هه‎ w NES = — 


Brian Penido (esq.) e llana Kaplan 
E م7‎ I = 


Programas 1 a 10 de 
Minuto Científico 


: Um, dois, 
: e trés, quatro... 
repetindo... 


Na área da saude, surge a 
série Energia, com exercí- 
cios físicos planejados para 
proporcionar melhoria na 
qualidade de vida do teles- 
pectador, que acompanha 
os movimentos passo a 
passo pela tevé. 


Primeiro 
programa 
Energia 
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Música da boa e--........................... a 


Caiu no gosto do telespectador a série Jazz Sinfônica Con- 
vida, apresentada pelo maestro Nelson Ayres, com orques- 
tra composta de 85 integrantes, conduzida pela batuta do 
próprio Ayres e de Cyro Pereira, com a participação de im- 
portantes convidados como Paulinho da Viola. Em certa 
ocasião, quem se apresentou com a orquestra foi Milton 
Nascimento, em um tributo a Tom Jobim. 


Sucesso também para Veja essa Canção, formada por quatro 
telefilmes que foram ao ar em 1994, inspirados em Gilberto 
Gil, Caetano Veloso, Chico Buarque e Jorge Ben Jor. 


Para marcar a fundação da Sociedade Brasileira de Ópera, foi 
ao ar Concerto de Gala, gravado no Teatro Cul- 
tura Artística. 


Jazz Sinfônica 


Convida com 
Leny Andrade 
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O melhor da sétima arte e 


O programa Cem Anos de Cinema foi criado para comemorar o 
centenário da sétima arte, com a apresentação de clássicos do 
cinema mundial e filmes que marcaram época, enquanto Mostra 
Internacional de Cinema na Cultura destaca os filmes do evento 


realizado em São Paulo. 


MOSTRA INTERNACIONAL 
DE CINEMA NA CULTURA 


x 


۱١ ٠ لل‎ | 


Marisa Leite de Barros no Zoom 
oo کے‎ TT. - 


e Produção independente 


Zoom, por sua vez, visava à divulgação de produções indepen- 
dentes e experimentais realizadas por diretores brasileiros. Foi o 
único programa da televisão brasileira voltado à produção nacional 


cinematográfica de curta e média-metragem. 


Abertura do programa 
Cem Anos de Cinema 


Abertura e 
programa Zoom, 
com vídeo 
utilizando música 
de Arnaldo Antunes 
como tema 
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Jornalismo e....: 


puro 


Opinião Nacional é 
um programa jorna- 
lístico sobre os fatos 
mais importantes do 
dia. Já em Conexão 
Roberto D'Ávila, con- 
vidados de renome 
são entrevistados 
pelo apresentador 
que já havia feito 
sucesso nos canais 
Bandeirantes, Man- 
chete e TVE. 


Vídeo abertura e 
trecho Opinião 
Nacional, edição 
37 (2008) 


ESSA] 
3 
[s]: 


Conexáo Roberto 
D'Ávila entrevista 
Jorge Luis Borges 
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A TV Cultura apostou em uma programacáo de excelén- 
cia e foi muito premiada por essa escolha. Caso do docu- 
mentário O Menino, a Favela e as Tampas de Panela, di- 
rigido por Cao Hamburger, episódio brasileiro da série 
inglesa "Open a Door", agraciada com vários prémios. 
580 histórias sem diálogos, que narram situacóes sim- 
ples do cotidiano infantil. O episódio brasileiro recebeu 
o Prix Jeunesse International de 1996, além dos prémios 
de vídeo do 12? Cine Festival do Rio de Janeiro; de me- 
Ihor curta-metragem de TV do 5? Festival Internacional 
de Cinema para Crianças e Jovens do Uruguai; e o Silver 
World Metal do 392 Festival de Nova York. 


Nx 3 


AN 


Felipe da Silva Oliveira (em 1° plano) 


Especial 

O Menino, a 
Favela e as 
Tampas de 
Panela 


A emissora produziu a sé- 
rie documental Leituras 
do Brasil, transpondo para 
a televisão grandes clás- 
sicos do pensamento bra- 
sileiro, como “Casa Grande 


e Senzala”, “Os Sertões” e 
“O Povo Brasileiro”. 


Elis 


Abertura e 
trechos de 
Leituras do 
Brasil 
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Foram ao ar Os Anjinhos, série 
original da Nickelodeon, com 
desenhos protagonizados por 
um grupo de bebés que veem 
o mundo sob sua própria 
perspectiva; Doug, desenho 
animado sobre um garotinho 
que um menino que sofria 
bullying e amava sua amigui- 
nha; e Lá vem História, com 
contadores de histórias de- 
senvolvendo para criancas 
lendas do imaginário popular 
brasileiro e estrangeiro. 


Primeiro 
programa Lá 
Vem História, 
com Yara, Saci e 
outras lendas 


= 


Eliana Fonseca em Lá Vem História 


llana Kaplan 


Em 1998, vale lembrar, foi criada a Abe- 
pec - Associacáo Brasileira de Emissoras 
Públicas Educativas e Culturais, reunindo 
emissoras de conteúdo essencialmente 
educativo e cultural, náo comercial. 


Pouco depois, em 1999, foi constituída a 
RPTV - Rede Pública de Televisáo do Brasil 
para transmitir, em tempo real, a programa- 
cáo das emissoras associadas em todo o 
território nacional. 
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Associação Brasileira das Emissoras 
Públicas, Educativas e Culturais 


Trechos do 10º 
Encontro da ABEPEC / 
RPTV em Fortaleza, 
sobre a importância do 
telejornalismo na 
televisão pública 


181/336 4b 


^, 


DO 
ANALOGICO 


AO DIGITAL 


e e 
e° e 
o v 
e @ 
LÀ e 
e e 
e 9o e o © © © © o 
a o e | 
E 4 7 ار‎ 
š 7 e e = | f. 
$t e e y | | 
— S 0 = 
e É o o 
TE ° © e © ° 
° :.. و‎ 
: Museu Infantil traz para o universo dos pequenos obras de grandes pin- 
. : " Primeiro 
: tores, como Degas, Picasso e Van Gogh, tornando possível despertar o mE 
: interesse das criancas pelo mundo das artes de uma forma didática. se 
: ٩ I 2. "P "T " Brasileira 
: Já em História da Música Brasileira, com apresentacóes das orquestras 
: Vox Brasiliensis e Versos Diversos, 580 exibidas atracóes com os novos 
: nomes da música brasileira. 
٠... 


Para marcar o aniversário da TV Cultura, em ju- 
nho de 1999, foi ao ar o especial 30 Anos Incrí- 
veis, com uma retrospectiva da sua trajetória. 


A programacáo do dia todo prestou homena- 
gem à TV Cultura, numa iniciativa inédita na 
televisao brasileira, mostrando como eram os 
bastidores, ao vivo, sem edicóes, durante toda a 
programacáo. Cada parte do especial falava 
também sobre os géneros presentes na grade, 
tracando uma cronologia sobre cada assunto. Um jeito diferente de ver e fazer televisão 


SUCESSO QUE CONTAGIA 


O nome do especial comemorativo foi inspirado no titulo de uma 
Trecho de 30 
Anos Incríveis, 


das séries internacionais de maior sucesso exibida na mesma época 


pela emissora: Anos /ncriveis, que conta as aventuras do adolescen- po o 


te Kevin Arnold, interpretado pelo ator Fred Savage. Cultura 


Em grande estilo سوج‎ 


Com a "Sinfonia n? 2", também conhecida como "Ressur- 
reicáo”, de G. Mahler, participacáo especial da soprano 
Cláudia Riccitelli e sob regéncia de John Neshling, a Rede 
Cultura transmitiu ao vivo e com exclusividade o Concerto 
9 ge Julho, direto da Sala Sáo Paulo, durante a inaugura- 
cáo do novo polo cultural de Sao Paulo. 


Com apresentacáo de Lorena Calabria e Paulo Markun, o 
especial trouxe ainda reportagens sobre a história, as 
curiosidades, a reforma e as diversas faces da Estacáo 
Julio Prestes. Na ocasiáo, ambos ainda conversaram com 
personalidades presentes no evento. 


Com maestria e 


Concerto 9 de Julho 


Maestro Júlio Medaglia, 
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Desse período vale destacar a presenca de trés nomes de 
peso no segmento musical, presentes na TV e na Rádio 
Cultura FM: José Roberto Walker, como diretor da rádio, 
um profundo conhecedor de música erudita e popular; 
maestro Júlio Medaglia, que regressou à Fundacáo Padre 
Anchieta em 2015; e Solano Ribeiro, produtor dos grandes 
festivais, desde os tempos das TVs Excelsior e Record. 


ALMANAQUE TV CULTURA 50 ANOS 


Prémio internacional é 


Pela terceira vez a TV Cultura recebeu o 
International Emmy Awards - Unicef, por 
Melhor Programacáo do Ano no Dia Inter- 
nacional da Crianca na TV. 


A premiacáo levou em conta a qualidade 
da programacáo da emissora no campo in- 
fantil, como um todo, náo se limitando a 
apenas alguns programas. Isso é motivo 
de orgulho para quem trabalha ou ja tra- 
balhou no Canal 2, reforcando a referéncia 
que ele se tornou em programação infantil. 


NASCE A TV CULTURA 


A rede das educativas e... : 


Em 1999, surgiu a RPTV, a Rede Pública de Te- 
levisáo, um acordo para conciliar horários e 
atracóes da TV Cultura e da TVE do Rio de Ja- 
neiro, gerida pela Fundacáo Roquette Pinto. 


Formada por 20 emissoras públicas, educati- 
vas e culturais, com suas 938 retransmissoras, 
a RPTV atingiu todo o país, com exceção do 
Amapá, num total de 1.300 municípios. 


Parceria coloca no 
ar a Rede Pública de 
Televisáo (RPTV), 
em 2 de setembro 
de 1999 


Walter Silveira recebeu o 
prémio pela TV Cultura 
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DIXIT —— —)— ZEND 


A TV Cultura integrou-se a um poo/ de emissoras 
na transmissáo da segunda edicáo do “Teleton” — 
assim como em muitas outras —, numa verdadeira 
maratona com 27 horas de programacáo para 
arrecadacáo de fundos destinados à AACD - 
Associacáo de Assisténcia à Crianca Deficiente. 


Conduzido por Paulo Henrique Amorim, Conversa Afiada 
seguiu a proposta diferenciada de jornalismo püblico da 
Cultura, procurando passar todas as informações neces- 
sárias para o fácil entendimento dos assuntos que fazem 
parte da realidade nacional e internacional. Na atracáo, o 
apresentador recebe convidados, abordando economia e 
política, em um acompanhamento consistente do dia a 
dia no Brasil e no mundo. 


Ainda hoje, a Rede da Amizade, criada por Silvio 
Santos e o SBT, mesmo sem a participacáo de to- 
das as emissoras, continua com o apoio da TV Cul- 
tura na transmissáo dessa maratona beneficente. 


e" 
“Teleton” 


l š y 
O programa de entrevistas, com assuntos voltados à polí- Fabiano Augusto no 


tica, foi seguido de outros com o mesmo enfoque. Foi o 
caso de Opinião Brasil, que promovia debates. 


Participação da TV 
Cultura no “Teleton” 


Primeiro programa 
Conversa Afiada 


BRINCANDO COM OS IDIOMAS 


Foi ao ar TOTS TV, o primeiro programa infantil bilíngue da 
televisão brasileira. Em uma linda floresta moram Tico, Tom e 


Tina, três encantadores bonecos crianças que descobrem dia- 
riamente uma novidade, com muita música e brincadeira. 
Realizada pela produtora inglesa Ragdoll Productions, TOTS 
TV (que em tradução livre significa “TV das criancinhas”) foi 
a primeira série para crianças da pré-escola a colocar os pe- 
quenos telespectadores em contato com um novo idioma — 
no caso, o espanhol. 


| Monica Teixeira e Gabriel Priolli em Opinião Brasilta 
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Cássia Eller no Heineken Concerts 
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Ritmos em destaque e.............: 


Com a estreia de Heineken Concerts 99, o destaque exclusivo da 
Rede Cultura mostrou a criatividade das músicas cubana, brasilei- 
ra e norte-americana. Da rumba ao jazz no mesmo palco, em 13 
programas, a série exibe a mistura de ritmos entre o Novo Mundo 
e a cultura europeia e africana, com um tempero nativo. 


O formato permitia conceber shows temáticos, com anfitrióes e 
convidados explorando diferentes linguagens musicais. 


Foi a segunda edição do Heineken Concerts na Rede Cultura, 
após o sucesso da primeira trés anos antes, em 1996, com dire- 
cáo de Gilson Gaspodini, Maurício Valim e Mauro Ortman. Mas a 
de 1999 é considerada especial uma vez que a Cultura se firmava 
como uma emissora que priorizava náo apenas a cultura nacio- 
nal, como também a do mundo, numa época em que a internet 
se tornava cada vez mais popular no Brasil e o telespectador 
podia ter acesso a conteúdos internacionais que comecavam a 
chegar pelas ondas virtuais. 


Heineken Concerts 1999 
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m Oficinas Culturais na TV 


A atração se divide em 40 programas. Os cinco primeiros sobre literatura, seguidos de 
mais cinco sobre música, quatro de fotografia, quatro sobre artes plásticas e dois sobre 
políticas culturais. Dessa forma, a Rede Cultura estreou a 2? fase das Oficinas Culturais 
na TV, inicialmente exibidas no ano de 1998. 


O programa foi uma transposicáo do projeto homónimo da Secretaria de Estado da 
Cultura, de fomento a iniciativas independentes de empresas que promoviam, por meio 
de editais, atividades com finalidades culturais financiadas pelo Governo do Estado. 
Cada edição não só explorava os bastidores das oficinas como, em sua maioria, realizava 
projetos para difusáo de producóes audiovisuais. 


A série retrata as diversas profissóes indispensáveis à realizacáo do produto artístico. 


Primeiro 
programa 
Oficinas 


Culturais na TV Muita musica boa! سا روص رہ وا‎ ISO: 


O Som Pop 30 Anos, apresentado por Wandi Doratiotto, 
relembra o programa no aniversário de trés décadas da 
TV Cultura. A origem do Som Pop pode ser considerada 
como anterior aos anos 1980; isso porque seu formato 
veio do 7V2 Pop Show, um dos pioneiros a mostrar vi- 
deoclipes no Brasil, lancado em 1974. Quando a atracáo 
passou a se chamar Som Pop, ficou conhecida pela irreve- 
réncia de seu apresentador, o cantor Kid Vinil. 


No especial Som Pop 30 Anos, Wandi levou à atracáo um 
modo irreverente de apresentar, assim como Kid Vinil fa- 
ria posteriormente. O musico ja apresentava o Bem Brasil 
nessa época. Foram mais de 16 anos dedicados ao me- 
lhor da musica mundial até o inicio da década de 1990, 
quando o programa saiu do ar. 


Especial 
Som Pop 30 Anos 
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e São Paulo, meu amor 


Em janeiro de 2000, para celebrar o 
aniversário da cidade de Sáo Paulo, a 
TV Cultura levou ao ar o especial A 
Primeira Latitude - Um Brinde para 
Sáo Paulo, um grande show feito por 
criancas, contando histórias a partir 
de paisagens urbanas que retratam a 
cidade e sua trajetória. 


Também foi ao ar o documentário 
Anchieta, O Abaré - O Jesuita do Bra- 
sil, sobre a vida do padre José de 
Anchieta, que dá nome à fundação 
mantenedora do Canal 2. Nele, a des- 
cricáo de todo o legado deixado pelo 
religioso à futura metrópole. 


: Jorge Mautner no 
١ Musikaos 
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José de Anchieta 
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Gastáo Moreira 


A hora e a vez dos jovens 


Em fevereiro, voltou a ser apresentado o 
programa Turma da Cultura, ao vivo, com 
o mesmo elenco. 


Ainda para os jovens, estreou Musikaos, 
com o ex-VJ da MTV Brasil, Gastáo Moreira, 
que em dois dias de gravacáo recebia espa- 
co sobrando mais de mil pessoas no auditó- 
rio. O programa, além de apresentar jogos 
entre universidades, trazia novas bandas e 
tinha a participacáo constante de Jorge 
Mautner. CPM 22, Charlie Brown Jr., Raimun- 
dos, Sepultura e muitas outras bandas pas- 
saram pela atracáo. 


Pouco depois estreou RG, programa também 
voltado ao püblico jovem, apresentado por 
Soninha Francine, discutindo os mais diver- 
Sos assuntos com a garotada, com a partici- 
pacáo da plateia no estüdio. Após o término 
da atracáo, Soninha acabou se dedicando de 
forma integral à política, conquistando seu 
eleitorado principalmente entre a juventude. 


Musikaos, 

programa 41, Walking 
com Gastáo Lions 
Moreira no RG 


Sdn 
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Soninha Francine 
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Está surgindo uma TV diferente 


NA ERA DIGITAL 


A emissora também acompanhou, desde o princípio, a fase de transição para as trans- 
missões em alta definição na tevê brasileira e implantação total do novo formato televi- 
sivo, de meados da década de 1990 até 2007, quando teve início o processo de instalação 
de equipamentos digitais para todos os estúdios de gravação e emissão do Canal 2. 


É importante lembrar que a TV Cultura, junto com a Universidade Mackenzie e a SET - 
Sociedade de Engenharia de Televisão, realizou na torre da emissora os testes que defi- 
niriam oficialmente o padrão de televisão digital no Brasil. 


Do Sumaré, bairro onde nasceu a televisão brasileira, também foram transmitidos os 
primeiros sinais de transmissão digital. 


A TV Cultura fez parte dos canais que em 2 de dezembro de 2007 inauguraram a TV 
digital brasileira, já com o padrão nipo-brasileiro ISDB-T. Ela hoje também é uma das 
únicas a ter multiprogramação, possuindo numa mesma sintonia mais de um canal: TV 
Cultura (2.1), UnivespTV (2.2) e MultiCultura Educação (2.3 — na Grande São Paulo). 


Estreia da TV digital 
no Brasil 


RR Lj 
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UNIVESPQM-- MULTICULTURA 


:--e Mais jornalismo no ar 


Quase ao mesmo tempo foi instalada a nova redação de jornalis- 
mo e foram lançados dois novos telejornais: Matéria Pública, com 
entrevistas ao vivo e reportagens especiais; e Diário Paulista, 
com informações detalhadas sobre o Estado de São Paulo — 
vindas também, dentre outras fontes, dos principais aconteci- 
mentos retratados pelo Diário Oficial (da Imprensa Oficial do 
Estado de São Paulo). 


Com as novas instalações, o telejornalismo ganhou uma redação 
ampla e bem equipada, em um sistema horizontal de produção, 
onde todas as etapas do jornalismo e os programas dos gêneros 
passaram a ficar juntos e interligados. 


Programa Diário 
Paulista (14/08/2000) 


Especial para a família 


Domingo Melhor foi um programa de sucesso, ocupando uma 
ampla faixa da programação dominical composta de diversos 
programas: Expedições, sobre natureza e curiosidades mundiais; 
Cultura Documento, com os principais documentários exibidos 
no Canal 2; Vitrine, tudo sobre televisão com Marcelo Tas; Clássi- 
cos, o melhor da música erudita; e Arquivo Cultura, apresentando 
imagens de arquivos para falar sobre temas culturais, como a 
Semana de Arte Moderna de 1922. 


Com a participação de diversos apresentadores, o programa 
reúne atrações especiais, com “diversão e arte para toda a famí- 
lia” — seu slogan. 


NASCE A TV CULTURA 


Ederson Granetto 


y] 


Vídeo abertura e 
trecho Domingo 
Melhor 
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Série infantojuvenil de 13 episódios com linguagem inova- 
dora de vídeo e animacáo, combinando ecologia, aventu- 
ras, müsica e bom humor, Sáos e Salvos tem entre os seus 
personagens um DJ, interpretado pelo ator Tuca Andrada, 
recebendo convidados especiais, em sua maioria musicos, 

5 como Arnaldo Antunes, Raimundos e Mauricio Manieri. 
* Z: B ۹۳۶ : Vera Zimmerman e Samantha Monteiro também fazem 
۹ parte da série. 


‘a : i MES X عب‎ 


PROVOCAÇÃO TOTAL 


Reprisado por muitos anos, Provocacóes estreou — T 

TR : ¿Cenário de Provocacóes q c 
no ano 2000, com António Abujamra fazendo E = 
entrevistas polémicas, pouco ou nada conven- 
cionais, abordando ou demolindo temas como 
comportamento, sociedade, cultura e artes em 
geral. É muito comum o telespectador ver um 
entrevistado ficar em siléncio e respirar fundo 
diante das perguntas, muitas vezes ácidas, de ۱ 
Abujamra. Comum também é o clima apreensi- [osé Roberto Aguilar e Abujamra 
vo diante do apresentador, em um cenário es- N 
curo, intimista, dissecando o entrevistado com ¿e P 
o olhar. 


4 
a 
$ 
i 


] | Ep? 
1 a 37 | 1 
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Da esq. para dir.: Vera Zimmerman, 1 


Tuca Andrada e Luciene Adami 
=< mu “wcj = 4 


O visual da série, dos cenários às caricaturas, é obra do 
cartunista Angeli. Já o irreverente figurino, com as peru- 
cas coloridas usadas pelos artistas, é assinado pelo esti- 
lista Marcelo Sommer. 


[n] z^ [m] 
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Primeiro programa 
Sãos e Salvos 


= "X — 


No quadro Vozes das Ruas, o povo pode se ex- 


pressar dizendo o que acha dos mais diversos te- 
mas, como uma tribuna livre. Nomes como Ninho 
Moraes e Gregório Bacic dirigiram o programa. 


Mesmo com a morte de Abujamra, em 2015, o 
programa continuou no ar gracas ao inigualável 
conteüdo das entrevistas, eternas e de total 
releváncia para o público. 


Primeiro programa 
Provocacóes 


Expresso Brasil 
apresenta o episódio 
"As Minas Gerais de 
Ziraldo", em sua 
primeira edicáo (1997) 


EXPRESSO 


A TV Cultura aborda os mais variados temas em seus 
consistentes e competentes documentários. Foi assim 
com alguns dos que foram ao ar em 2001: Timor - O 
Nascimento de uma Nação; Broadway-Bexiga; Marias e 
Josés de Nazaré, mostrando uma das maiores procis- 
sóes do mundo em Belém do Pará; Desafio do Lixo; e 
Sul sem Fronteiras. 


No entanto, Expresso Brasil foi o mais elogiado deles 
por mostrar uma viagem de redescoberta do nosso país 
na visáo pessoal de uma personalidade ligada a cada 
estado: escritores, müsicos, cineastas, artistas, todos 


também diretor na TV Cultura 
. ۵ه‎ iwa | 


com trabalho representativo na cultura nacional. 


#CURIOSIDADES 


Ea يه په‎ 
Preguica de Catalendas 
anaes - am 


Grandes clássicos da literatura infantil mundial em monta- 
gens para a televisdo faziam a alegria das criancas em 
Contos de Fada. 


Em Catalendas, o criativo universo do teatro de bonecos 
é utilizado para mostrar o mundo mágico das narrativas 
populares brasileiras. 


A Turma do Pereré, por sua vez, é uma série baseada na 
obra de Ziraldo — produzida pela TVE Brasil e exibida 
pela TV Cultura em parceria com a RPTV — que ensina a 
preservar o meio ambiente e a resgatar os valores da cul- 
tura e do folclore brasileiro. 


Catalendas em "A 
Criacáo da Noite” 
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Com aulas presenciais voltadas para o enriquecimento 
cultural dos cidadáos, Grandes Cursos Cultura aborda te- 
mas das mais variadas áreas do conhecimento, sempre 
com o tratamento didático-pedagógico adequado, como 
em todos os cursos da TV Cultura — um desafio para a 
Fundacáo Padre Anchieta. 


Dentro do projeto Grandes Cursos Cultura, a Fundacáo 
Padre Anchieta chegou a criar material impresso para acom- 
panhamento das aulas, o que de certa forma remetia 
aos livros criados em suas primeiras décadas, com pro- 
gramas de teleaula, como Curso de Madureza Ginasial e 
Telecurso. A Fundacáo Padre Anchieta, ja referéncia na 
vida cultural de Sáo Paulo, mostrou-se ali mais uma vez 
como um polo cultural aberto à participacáo da socie- 
dade de forma integradora e de apoio à educacáo. 


O mesmo tratamento se encontra no programa Vestibu- 
lando Digital, com grade composta de 260 aulas, sobre 
diversas matérias. 


id `. 
Participaçáo de Alan Tourraine 
: E N- = 


Trecho de 


Vestibulando Digital 
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Expressões do conhecimento e... 


A série Arte & Matemática, uma parceria entre a Fundação Padre 
Anchieta, a TV Escola e o Ministério da Educação, mostra expres- 
sões do conhecimento em diferentes épocas e como elas são uti- 
lizadas para registrar o que a sociedade viveu e aprendeu. 


۱ VAS w 


Fr rem - 
Edson Montenegro (esq.) 
i 5 A” 


Seguindo os preceitos da Fundação Padre Anchieta desde os 
seus primórdios, a atração concilia o ensino de uma disciplina bá- 
sica como a matemática, utilizando a arte como apoio para apro- 
ximá-la do entretenimento, buscando uma assimilação mais fácil 

= do público. O programa foi diversas vezes premiado por conta de 
on seu formato. 


Primeiro programa 
Arte & Matematica 


Nesse programa, que foi ao ar em 2002, trés 
adolescentes e duas criancas vào parar em 
uma ilha deserta, a //ha Rá-Tim-Bum, onde 
encontram criaturas estranhas e fantásticas. 
Uma nova criacáo de Flavio de Souza, dirigi- 
7 da por Fernando Gomes e Maísa Zakzuk. 


Destaque para o trabalho de caracteriza- 
cáo da série, que torna difícil descobrir 
quais atores estáo por trás dos persona- 
gens, como é o caso de Ernani Moraes, 
que faz o viláo Nefasto. 


AS criancas e os seres 
| de //ha Ra-Tim-Bum 


Ilha Rá-Tim-Bum em 
"Acredite Se Quiser" 
(2002) 


Ernani Moraes 
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Esq. para dir.: Gabriel Priolli, 
Maria Adelaide Amaral e 
Boris Casoy em Painel TV 50 


Show dos 50 anos da 


TV no Brasil, na sala 
Sáo Paulo, com Hebe 


Camargo e Lima 
Duarte ال‎ 


Temas diversos e 


Cinquentona وسو‎ 


Painel TV 50 é um documentário sobre a televisáo brasi- 
leira, com Gabriel Priolli, em comemoracáo aos 50 anos 
da TV no Brasil. Foi também produzido o programa Tele- 
visáo em 'Noite de Gala', com os principais nomes da his- 
tória da televisáo em um espetáculo na Sala Sáo Paulo, 
numa parceria entre a TV Cultura, a Secretaria da Cultura 
e a Apite (hoje Pró-TV) - Associacáo dos Pioneiros da 
Televisáo, encabecada pela atriz Vida Alves. O especial 
teve apresentacáo de Lima Duarte e Hebe Camargo, com a 
participacáo de varios nomes da televisáo, como Fernanda 
Montenegro, o palhaco Carequinha, Vigilante Rodoviário, 
Chico Anysio, e muitos outros. 
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Em 2002 também estreou Universidade da Madrugada, veiculando — em horários antes 
ociosos — programas em que grandes intelectuais brasileiros discorrem sobre temas 
diversos, de filosofia a ciéncias. 


A atracáo retrata assuntos abordados no ensino superior em sua totalidade, desde um 
aprofundamento da graduacáo até recortes mais precisos, dignos de uma pós-gradua- 


cáo stricto sensu. 


Pela primeira vez o horário da madrugada era utilizado com finalidades educativas, em 
producóes inéditas que abriram espaco para outros programas de formato parecido se 
encontrarem, como Café Filosófico. 


NASCE A TV CULTURA 


Apresentacáo dos Grandes 
Cursos Cultura exibidos no 
horário de Universidade da 

Madrugada 
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Brasil Império e Brasil Colónia sáo duas séries educativas 
que usam bonecos para mostrar as transformacóes do 
Y 4 país em 500 anos, lancadas na época em que se come- 
CAFE FILOSOFICO morava a data do Descobrimento (22 de abril). Brasil Co- 
lónia retrata o Brasil desde a chegada de Pedro Álvares 
No ar desde 2003, o programa é feito Cabral até a Independéncia, de 1500 a 1822; já Brasil Im- 
de encontros em que são debatidos os pério fala não apenas do período gerido por D. Pedro | e 
anseios e angústias dos tempos mo- D. Pedro Il, mas traça um comparativo com as invenções 
dernos, tendo como pano de fundo re- criadas na época e as melhorias no país, como a chegada 
ferências da psicanálise e da filosofia. da fotografia, do telefone, as grandes obras artísticas — 
Foi apresentado inicialmente pela atriz colaborando para cultura nacional —, e finalizando com a 
Cris Couto. Proclamação da República, em 1889. A produção reuniu 
Numa parceria com o Instituto CPFL, "+۷ 0 de historiadores mesclados Ons: da 
empresa de energia. o-formato do epocă; fotos antigas N imagens de lugares historicos do 
Café Filosófico também rendeu os pro- período, coma O 7 da uina da Boa Vista, atual 
gramas Invencáo do Contemporáneo, Museu Nacional do Rio de Janeiro. 

Balanco do Século XX e Paradigmas do Assim como a TV Cultura, todo o país ingressou em mo- 
Século XXI. vimentos pelas comemorações dos cinco séculos de 
"achamento" do Brasil — termo utilizado pelos portu- 
ستا0‎ [m] gueses, parceiros também nas celebracóes. Nesta mes- 
۷ ma época, diversas emissoras produziram especiais re- 
شعاد‎ Café Filosófico em forcando a identidade brasileira e ao mesmo tempo 
ES done enaltecendo os lacos culturais entre Brasil e Portugal. O 
programa Nossa Lingua Portuguesa, com o professor 
Pasquale Cipro Neto, por exemplo, trouxe diversos estu- 
diosos de linguística para debater as semelhancas e as 
diferencas entre o portugués falado no Brasil e a língua 

patria que permaneceu “além-mar”. 
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CONTOS DA MEIA-NOITE 


A TV Cultura estreou esta atração de literatura dramáti- 
ca com grandes atores do teatro brasileiro interpretando 
obras de autores nacionais. No programa — patrocinado 
pela Imprensa Oficial do Estado de São Paulo — histórias 
são contadas em um cenário subjetivo, totalmente escuro, 
com apenas focos de luz. Contos da Meia-Noite é uma 
verdadeira poesia visual. 


Es 


Contos da Meia- 
Noite interpreta 
“O Besouro e a 
Rosa”, de Mário 
de Andrade 


HCURIOSIDADES 


EDS ......... coco 
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as multiplas cores da 


Representantes da ABEPEC lancam Doc T 


Em 2003, estreava na TV Cultura o DOC 
TV, um programa pioneiro de apoio à pro- 
dução audiovisual, por meio de edital, de 
coproducáo entre a TV Cultura e produto- 
ras independentes, desenvolvido pela 
emissora, a Secretaria do Audiovisual do 
Ministério da Cultura e a Associação Brasi- 
leira das Emissoras Públicas, Educativas e 
Culturais - Abepec, com o intuito de pro- 
mover a regionalização da produção de 
documentários. Foram recebidos trabalhos 
de todas as regiões do país, com o apoio 
das emissoras integrantes da Abepec na 
seleção e recepção de produtoras inde- 
pendentes. Assim, sotaques, culturas e 
costumes foram mantidos sem uma padro- 
nização nacional no formato, priorizando 
justamente a diversidade brasileira. 


DOC TV | — episódio 
“Renée Gumiel - A Vida 
na Pele” 


DII | INN 


O desenho animado infantil De Onde Vem? 
mostra a origem das coisas — de alimen- 
tos a fenómenos da natureza e objetos em 
geral — em pequenas histórias vividas pela 
menina Kika. A realizacáo é da produtora 
brasileira TV Pinguim, criadora de séries 
animadas de sucesso na televisáo e na in- 
ternet, como Peixonauta e Show da Luna. 


As histórias sáo baseadas sempre nas grandes 
duvidas de Kika sobre o mundo que a rodeia, 
personificando a famosa fase dos "porqués" 
que toda crianca passa. Os alvos de Kika sáo 
principalmente os mais velhos da família, que 
sempre solucionam suas duvidas. De cunho 
educativo, muitas vezes as indagacóes de 
Kika sáo também debatidas com seus cole- 
gas, demonstrando a importáncia do relacio- 
namento interpessoal entre criancas no des- 
cobrimento de uma nova realidade. 


De Onde 
Vem? (2006), 
episódios 

de 72 


eve * Outros lancamentos 


Antes de terminar o ano de 2003, a TV Cultura estreou 
Conjuntura Económica, programa jornalístico de análi- 
se e entrevistas sobre economia. 


Galera, 


episódio 


Outra novidade foi Galera, série de teledramaturgia que  “Imbecilidade 
retrata o cotidiano de adolescentes de uma escola públi- E 

ca paulistana. Na abertura, o nome é escrito de forma 

descolada: GALY®@A. A série pretendia se tornar uma nova Confissões 
de Adolescente, só que mais próxima das novas tendéncias, como a : 
crescente popularização das redes sociais entre os jovens. A atração foi Elenco de GALZGA 
indicada ao Emmy na categoria de Melhor Programa Infantil de 2004. 


TALENTO PROMISSOR 


Galera foi um dos primeiros trabalhos na televisdo do ator Ícaro Silva, que já havia 
passado pelos canais Band, Record e SBT em papéis menores. 


Além de participar de diversas novelas na Globo e de musicais no teatro, [caro Silva 
ficou conhecido por ganhar o primeiro “Show dos Famosos", quadro do “Domingáo 
do Faustáo", em 2017. 


[s] =a [s] Jornalismo ampliado ONENESS SSA 
1 E. 

A TV Cultura comecou 2004 reforcando seu jornalismo: os programas Diário 
[n]: Paulista e Jornal da Cultura tiveram seus horários de exibicáo ampliados. 
aida Alguns meses depois, estreava Projeto Brasil, programa de economia capita- 
Bm neado por Luis Nassif — jornalista conhecido por suas análises sobre o mer- 
de fevereiro cado financeiro e pela forma didática de se comunicar com o publico. Nassif 


de 2005 : " "m A وو‎ >= 
sempre conseguiu traduzir o chamado “economés”, fazendo comparacóes 


relevantes e interessantes, como, por exemplo, os reflexos do aumento do 
dólar que afetam nosso dia a dia na hora de ir ao supermercado. 
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Produtos licenciados pela Cultura Marcas 


NASCE A TV CULTURA 


e Boas novas 


Em junho, foi criada a Cultura Marcas, agéncia de licencia- 
mento dos produtos originados a partir da programacáo da 
TV Cultura. Cultura Marcas acabou agregando valor às pro- 
ducóes da emissora, que agora se estabelecia também como 
uma criadora de produtos, com a finalidade de dar subsídios 
para manutencáo e ampliacáo de sua programacáo, sem 
perder o cunho educativo e cultural, tornando-se um grande 
apoio para obtencáo de recursos. 


Em 2004, a TV Cultura também se preocupou com a preser- 
vacáo de sua própria história ao implantar o CMA - Centro 
de Memória Audiovisual. O setor faz parte do Centro de Do- 
cumentação da Fundação Padre Anchieta. 


AN 
Vinheta da ےہ‎ Sere | Ud 3 
Cultura Marcas š مه‎ 
: Jv ; 


UM AMICO ESPECIAL 
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Ombudsman e. 


Em setembro, a TV Cultura passou a ser a pri- 
meira televisáo no Brasil a contar com um 
ombudsman: Osvaldo Martins o encarregado 
de opinar sobre as atividades da emissora e 
das rádios integrantes da Fundação Padre 
Anchieta. 


Osvaldo Martins realizava postagens em um 
blog dentro do site da TV Cultura, dando suas 
impressóes sobre a programacáo dos veículos 
da Fundacáo. Paulista de Santos, o jornalista 
trabalhou por 23 anos como repórter, editor e 
chefe de redacáo de veículos como "Tribuna", 
“O Estado de S. Paulo”, Rede Globo e revista 
"Veja". Foi fundador, em 1986, do Ibec - Institu- 
to Brasileiro de Estudos de Comunicacáo; 
coordenou campanhas eleitorais do governa- 
dor Mário Covas e, de 1999 a 2001, foi secretá- 
rio de Comunicação do Governo do Estado de 
580 Paulo. Foi também membro do Conselho 
Curador da Fundacáo Padre Anchieta e, nas 
ültimas décadas, especializou-se em analisar a 
comunicação de órgãos públicos. 


Osvaldo Martins, 
ombudsman da TV 
Cultura 


س- 


Osvaldo Martins, 


PRÁTICA DE JORNAL 


A funcáo de ombudsman sempre 
foi atribuída principalmente à mídia 
impressa. Ao mesmo tempo que a 


Fundacáo Padre Anchieta levava tal 
funcáo à televisáo, abria também esse 
campo dentro da radiodifusáo, uma 
vez que na rádio também náo existia 
esse tipo de profissional. 
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Fanera 


i i 
Erasmo Carlos, personagem 
do documentário sobre rock 


e Rock brasileiro 


O especial A História do Rock Brasileiro traz 
depoimentos de músicos, produtores e jor- 
nalistas, além de trechos de clipes e de 
apresentacóes ao vivo dos grandes astros 
do estilo. A atração foi dividida em trés edi- 
ções, que fazem parte do programa Doc 
Brasil, apresentado por Norton Nascimento. 


O documentário conta com depoimentos 
raros, muitos provenientes do acervo da 
TV Cultura, de müsicos como Raul Seixas, 
Tim Maia, Erasmo Carlos e da banda Legiáo 
Urbana. Estreou em 2004 e teve continui- 
dade em 2005. 


OP rre [n] 
E] 


A História do Rock 
[s]. Brasileiro, primeiro episódio 
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"n — 
Eduardo Fenianos Cena de Mar Sen*kim 


Reportagens especiais 


Urbenauta, uma Expedicáo por Sáo Paulo, 
mostra uma viagem de quatro meses gra- 
vada por Eduardo Fenianos. O jornalista 
fez sucesso como "Urbenauta", com site, 
coluna em jornais e também uma série de 
quadros do seu “personagem” no telejor- 
nal SPTV, da Rede Globo. 


No mesmo ano, em Mar Sem Fim, uma equipe 
percorria em um veleiro os oito mil quilóme- 
tros da costa brasileira. Enquanto o que mais 
se vé em Urbenauta é asfalto, em Mar Sem 
Fim é água por todo lado! Solo firme apenas 
nas paradas do veleiro para mostrar ao públi- 
CO as curiosidades e a cultura dos brasileiros 
que moram em nossa costa marítima. 


Trecho de Urbenauta com 
Arnesto, do "Samba do 
Arnesto", de Adoniran 
Barbosa 
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Logo no início de 2005, para retornar às grandes coberturas 
F. A esportivas, a TV Cultura montou uma equipe de profissionais 
> consagrados da area: Luiz Alfredo, Everaldo Marques, Vladir 
Lemos, Nivaldo de Cilio, André Argolo e Gudryan Neufert. Fo- 
COPA ram transmitidas no total 16 partidas da Copa Sáo Paulo de 
Futebol Jünior. A Cultura mais uma vez demonstrava a im- 


DE “ut... 0-101 HEP M M یی‎ 0 
portância de não dar destaque apenas aos principais campeo- 
natos esportivos, divulgando e incentivando também outras Qual é Bicho? mostra o dia a dia do Zoológico de | 
divisões e o futebol de base, celeiro de grandes talentos — mui- São Paulo, acompanhando o nascimento de filhotes, 
Trecho da tos dos jogadores que atuaram na Copa São Paulo de Futebol bem como o comportamento e o desenvolvimento 
G Sa " . . . . 5 š * 
Bl Jünior foram escalados para o time principal e, posteriormente, dos animais. 
Futebol H H 
ingressaram no Campeonato Paulista. -— ۱ 
Jünior 9 p O programa foi dirigido por Fernando Gomes e mes- 1 : = پر‎ “wi, 
cla realidade com ficção: conta a história da persona- Da esq. para dir: Joyce Roma, Renato 
. . : Consorte, Rhayssa Checchetti, Lourdes 
| ....... T eocscsossococscoccoccecooco a ورو رر‎ gem Camila e seu relacionamento com o avó e com de Moraes e Rafael Chagas 
e : os amigos, entremeada com entrevistas reais feitas 
No seu Programa Silvia Poppovic, a popular apresenta- ñ na 
: ٧ pela repórter, em sua maioria, com tratadores e espe- 
dora comanda uma revista eletrónica semanal, com te- no ; امت‎ 
7 a : cialistas em saude e comportamento de animais. —Ü" 
mas do cotidiano discutidos em entrevistas e reporta- تا ات‎ 
episodio ہے‎ 
gens, abordando com seus convidados especiais temas “O Cunhadáo” 
interessantes, como os direitos da mulher, relaciona- 
mentos familiares, mercado de trabalho, dentre outros. CURIOSIDADES 
Conhecida por seus programas, Silvia Poppovic levou VoVo EXPERIENTE 
para a TV Cultura um caráter de debate com ênfase 
A "E š Edição 50 d 8 i i jê i 
também na formacáo intelectual e educacional do es- ند تہ‎ A repórter Camila, interpretada por Joyce Roma, conta sempre com a experiéncia 
Poppovic, com do avó Lobato, profundo conhecedor de animais. Quem faz o personagem é o ator 


pectador, priorizando nas pautas as finalidades edu- 
cativas da emissora. A apresentadora já passou por 
várias outras emissoras, como Rede Globo, Record, 
SBT, Gazeta e Bandeirantes. 


M Gabrilli a E 
70۳ Renato Consorte, que nos anos 1970 fez muito sucesso com o programa Jardim 


Zoológico. Conta também com o apoio do macaco Lino, boneco manipulado por 
Hugo Picchi Neto. 


j p 


Elenco da peça “A Partilha”, 
"de Senta Que Lá Vem Comédia 
cy": 0 "Ras rj 


Volta triunfal 


Com Senta que Lá Vem Comédia, a drama- 
turgia voltou a ter espaco na TV Cultura. A 
atracáo que estreou em maio de 2005 ia ao 
ar aos sábados, às 22 horas, com obras de 
autores nacionais, clássicos e modernos, in- 
terpretadas por atores renomados. As mon- 
tagens eram gravadas no Teatro Maria Della 
Costa, com a presenca do publico. 


Dentre os elencos, muitos artistas de teatro e 
pioneiros da televisáo que há tempos esta- 
vam longe da telinha, incluindo nomes que 
passaram pela teledramaturgia da TV Cultu- 
ra nos anos 1970 e 1980, como Luiz Serra. O 
Nücleo de Teledramaturgia estava a cargo 
de Analy Alvarez, que futuramente dirigiria o 
Persona em Foco, com o apoio de Atilio Bari. 


Peca "Toda Donzela Tem Um 
Pai Que é uma Fera", do 
Senta Que Lá Vem Comédia 


— 


4 _ | 
eB» 


Em Entrelinhas, a proposta era incentivar a 
leitura e divulgar a literatura de qualidade, 
apresentando entrevistas com escritores, 
reportagens sobre tendéncias do mundo 
literário e matérias sobre obras clássicas 
brasileiras e universais. 


Transmitido pela TV Cultura e retransmiti- 
do por quase todas as emissoras públicas 
e educativas do país, o programa era apre- 
sentado por Paula Picarelli e dirigido por 
Ivan Marques, sob direção geral de Hélio 
Goldsztejn. A partir de 2012, o programa 
passou a ser um quadro do Metrópolis. 


O 1002 programa de 
Entrelinhas homenageia Lygia 
Fagundes Telles, escritora e 
membro do Conselho Curador 
da Fundação Padre Anchieta 
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Incentivo à leitura سه‎ : 
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CAUSOS INESQUECÍVEIS... 


No ar até os dias de hoje, sob o comando de Rolando Boldrin, Sr. Brasil conta com públi- 
co de auditório e nunca perdeu sua essência: é simples, aberto, sem rigidez e sem pre- 
conceito. Vale música sertaneja e música caipira, vale rir com os “causos” do apresenta- 
dor e se encantar com as manifestações da cultura regional brasileira, em seu cenário 
despojado. Sr. Brasil continua sendo um sucesso, por sua prosa, verso e música. 


Para Boldrin, a base do programa são os ritmos e os temas regionais brasileiros, em que 
“vale tudo já escrito em prosa, verso e música — e até história a ser contada”. Sr. Brasil 
é a evolução de um formato mantido pelo apresentador desde “Som Brasil”, na Rede 
Globo, originado em 1981. Boldrin passou também pela Band com “Empório Brasileiro”, 
pelo SBT com “Empório Brasil”, e pela CNT Gazeta com “Estação Brasil”. Foi ator de 
cinema e televisão, onde realizou teleteatros e telenovelas, inclusive na TV Cultura. 


Em 2010, Rolando Boldrin foi tema da Escola de Samba Pérola Negra, em São Paulo, 
com o enredo “Vamos tirar o Brasil da gaveta”, sobre sua vida pessoal e profissional. 


Segundo programa 
de Sr. Brasil, com 
Rolando Boldrin 
recitando “Resposta 
do Jeca Tatu” 


0 NOSSO BEM-AMADO 


Rolando Boldrin, como ator do programa de teleteatro “TV de 
Vanguarda”, fez na televisáo a primeira adaptacáo de “O Bem 
Amado", de Dias Gomes, exibida na extinta TV Tupi. Foi ele, em 
1964, o protagonista Odorico Paraguacu, que na década seguinte 
seria interpretado por Paulo Gracindo, na Rede Globo. 
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Alguns programas dessa linha entraram 
no ar em 2005: um deles era o Opiniáo 
Nacional, com debates e entrevistas ao 
vivo, sempre mediados pelo jornalista 
Alexandre Machado. Outro foi o Primeira 
Página, um telejornal diferenciado por 
trazer as principais manchetes dos jor- 
nais do país. E, por fim, o Boletim Cultura, 
com apresentacáo da jornalista Márcia 
Bongiovanni, contendo edicóes ao longo 
da programacao da emissora. Ao todo 
eram quatro, exibidas diariamente, com as 
principais notícias do Brasil e do mundo. 


Vinheta de abertura do 
Primeira Página 


Edição do Boletim 
Cultura de 2008 
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NOVOS TALENTOS 
DA MÚSICA 


Prelúdio, que estreou sua primeira edição em 
2005, é considerado inovador por unir música 
clássica e calouros, no caso, jovens músicos — 
praticantes de qualquer instrumento —, canto- 
res ou regentes, em busca de um lugar ao sol. 
Para acompanhá-los em suas apresentações 
aos jurados está o maestro Júlio Medaglia com 
sua orquestra. Aliás, idealizador e diretor artís- 
tico do programa, o maestro é responsável 
também pela pré-seleção dos calouros. 


Para o público em geral, é uma grande dificul- 
dade classificar o programa Prelúdio. Por mais 
que existam pessoas que atribuam música 
clássica a um público mais velho, ao analisar- 
mos os participantes da atração, vemos uma 
maioria jovem, não necessariamente “pop”, 
mas sim “erudita”. Observando desse ponto, 
Prelúdio também derrubou preconceitos em 
relação à cultura de massa. 


Maestro Júlio Medaglia 


Prelúdio, programa 
4 — eliminatórias 
com o maestro 
Júlio Medaglia 
(2005) 


| 


Imagem do Som e Fortíssimo foram lançados para valorizar 
a música e seus variados matizes. 


O primeiro programa traz um catálogo de vídeos dos no- 
mes mais importantes da música popular brasileira, com a 
intencáo de abrir espaço para os artistas exibirem seus 
DVDs, em sua maioria artistas independentes, sem con- 
trato com as principais gravadoras. 


Já Fortíssimo é focado na música erudita; conta com o 
maestro John Neschling na apresentacáo e traz os con- 
certos mais marcantes de cada temporada, gravados na 
Sala 580 Paulo. Na sua versáo Concertos Internacionais, o 
programa permite aos telespectadores conferir grandes 
solistas, orquestras e conjuntos de cámara de muitos paí- 
ses, regidos por maestros consagrados. 


= 
Maestro Isaac Kara 


Edição n? 4 

de Fortíssimo, 
cobrindo o Festival 
de Inverno de 
Campos do Jordáo 


Programa 
Imagem do Som 


Programa Concertos 
Internacionais 


8 


btchevsky em Concertos Internacionais 
SS. 


Rodrigo Rodrigues e Sabrina Parlatore 


Programa 
Festival Cultura 


O programa Planeta Cidade, com repórte- 
res e colunistas fixos, é apresentado pelo 
jornalista Cesar Giobbi, uma espécie de 
mediador e comentarista das matérias exi- 
bidas pelo programa. 


A atração vasculha a cidade de São Paulo, 
seus projetos e temas inquietantes, com 
personagens que fazem e vivem a me- 
trópole. Perfis de populares acabam reve- 
lando interessantes histórias, desvendan- 
do assim os vários planetas que existem 
dentro de uma grande metrópole como 
Sáo Paulo, que se mostra uma nova ci- 
dade a cada dia. 


Em conjunto com a Rádio Cultura AM, com 
direito a jüri formado por nove especialis- 
tas ligados à area musical, que analisou e 
selecionou 48 composicóes nacionais en- 
tre as 5198 inscritas, a TV Cultura realizou 
em 2005 seu próprio evento de musica, o 
Festival Cultura, dirigido por Solano Ribeiro, 
especialista em festivais. 


Lancado no Rio, o festival teve quatro noi- 
tes de eliminatórias, com apresentacáo de 
Rodrigo Rodrigues e Sabrina Parlatore, 
que também esteve à frente do Vitrine. 


Ep" 


Primeiro programa 
Planeta Cidade 


Modernidade no ar یننن‎ 


Novidade, modernidade e atitude são as palavras-chave do  : 

Atitude.com, que atua como um portal de assuntos de inte- : 

if ۸ resse do jovem brasileiro, a quem é dada total liberdade : 

| Léo Almeida para opinar e dar sugestóes. : 


O nome da atracáo já revela o seu caráter, tendo por base 
18٨ [m] o conteúdo expresso pela internet como um grande radar 


de temas apresentados ao público, canalizando as princi- — : 

Programa —L "um 7 : 
da [s] pals informacóes. : 
Em clima de preparação e... 


Os esportes radicais, de aventura e olímpicos ganham novo espa- 
ço na televisão brasileira com a estreia de De Fininho, destinado 
ao público jovem, com o tenista Fernando Meligeni (o “Fininho”). 


Como o Brasil se preparava para os Jogos Pan-Americanos de 
2007, a serem realizados no Rio de Janeiro, a ênfase do programa 
é dada aos esportes que seriam atração no evento, além de res- 
saltar como os atletas se preparavam para as competições. 


Entre as modalidades esportivas, o tênis recebe um pouco mais 
de destaque por ser a especialidade de Meligeni, que inclusive 
promove papos descontraídos com colegas esportistas, como 
Gustavo Kuerten, o eterno “Guga”, um dos maiores tenistas do 
mundo. Além de esportes, o programa também fala da vida pes- 
soal dos esportistas. 


Especial Guga 
(Gustavo Kuerten) 
no De Fininho, 
com Fernando 
Meligeni (2009) 
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-e Divertida e educativa 


Caillou é o personagem-título da série divertida e educativa que 
chegou ao Brasil com exclusividade para a TV Cultura, após ser 
exibida com sucesso em 75 países. 


Encantador, curioso e alegre, o desenho animado retrata proble- 
mas normais durante o crescimento de um garotinho, como ir à 
creche pela primeira vez, fazer novos amigos, ter pesadelos, en- 
fim, descobrir o mundo! 


Especiais musicais 


Fernando Faro comandou Se a Lua Contasse, musical que narra 
as histórias de carnaval pelas vozes de Marlene e Emilinha Borba, 
Paulinho da Viola, Joel de Almeida, Aracy de Almeida, Herivelto 
Martins e tantos outros nomes. Delicioso ouvir esses intérpretes 
cantando músicas inesquecíveis, como “Lata D'Água na Cabeça”, 
“Pierrô Apaixonado” e “A Dama das Camélias”, entre outras. 


. . . 
. . . 
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Caricatura de Noel Rosa ٢ 


Faro, no final dos anos 2000, chegou a ter no ar trés programas 
produzidos por ele: Se a Lua Contasse, Ensaio e Móbile. De tal 
forma, música e experimentacáo estavam presentes na progra- 
macáo da TV Cultura com um gosto especial: serem dirigidos 
pelo inesquecível "Baixo", considerado uma enciclopédia musical. 


NASCE A TV CULTURA 


[e] غاب‎ 


Programa Se a 
Lua Contasse 
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GULI UNA 


Meio-Dia 


:.---9 Cultura no jornalismo 


Dois novos telejornais ocuparam a grade 
da TV Cultura em 2006: Cultura Meio-Dia, 
com ênfase no jornalismo cultural, esporte, 
saúde e educação, tratando do que havia 
sido manchete na parte da manhã; e Cultu- 
ra Noite, um jornal reflexivo, mais amplo e 
aprofundado, com reportagens especiais. 


Cultura Meio-Dia, com duração de uma 
hora, era apresentado por Maria Júlia 
Coutinho e Rodrigo Rodrigues, substituí- 
dos em 2007 por Michelle Dufour. Na 
apresentação dos destaques no esporte, 
Vladir Lemos. 


O Cultura Noite, com meia hora de dura- 
ção, traz Salete Lemos, com reportagens 
especiais e comentaristas no estúdio: Luis 
Nassif (Economia e Negócios), Alexandre 
Machado (Política) e Renato Lombardi 
(Segurança), também presentes no Cul- 
tura Meio-Dia e no Jornal da Cultura. 
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Maria Júlia Cound 
n tura Meio-Dia 


José Doni RR. Dutra 


Estreia Cultura Noite, 
em 5 de junho de 2006 


Último programa 
Cultura Meio-Dia, em 28 
de setembro de 2007 


ALMANAQUE TV CULTURA 50 ANOS 
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CULTURA NO INTERVALO 


Trata-se de uma série de vinhetas e programetes homena- 


geando personalidades do universo cultural, exibidos nos 


intervalos da programação, com cada artista selecionado 
contando de quatro a cinco programetes. 


Na semana de estreia de Cu/tura no Intervalo, os desta- 
ques foram Paulo Autran, Oscar Niemeyer, Anselmo Duar- 
te, Lygia Fagundes Telles e Tomie Ohtake, entre outros. ` 


Foi uma iniciativa pioneira de ocupar o espaco do interva- 


lo comercial com histórias de grandes nomes, por meio de ` 


animacóes, gravacóes antigas e outros conteúdos que for- 
mavam uma grande “colcha de retalhos” audiovisual. 


Cultura no Intervalo — _ 
com Paulo Autran, 
Antunes Filho e Cacilda 
Becker 
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O projeto Campus tinha por objetivo difundir a producáo intelec- 
tual realizada por alunos e professores de universidades brasilei- 
ras e, dessa forma, divulgar a producáo académica, transforman- 
do-a em um canal aberto entre a sociedade e a universidade. 


O programa pode ser considerado pai do atual Campus em Acáo, 
que também exibe producóes universitárias, estimulando os no- 
vos realizadores e suas universidades a contribuírem com a atra- 
ção, possibilitando a difusão em TV aberta de trabalhos até então 


Primeiro programa 
Campus, com 
documentários da 


p" 
4 
ہم‎ 
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- Transforme Pedra em Gente” Elenco de “O Alquimista”) Peça “O YER Hoe confinados no meio académico. 
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i = Teatro Rá-Tim-Bum é uma série de adaptacóes de pecas de teatro 
o , infantojuvenil para televisão que reúne, entre os espetáculos em 
سم‎ 7 š : 
cartaz, montagens inovadoras, qualidade e variedade de temas, A série Antunes Filho em Preto e Branco é baseada em 
diversáo e humor. A producáo manteve em foco pecas com abor- obras dirigidas por um dos maiores diretores de teatro 
dagem de valores morais e éticos, sempre aliados a bons conteu- do país, participante ativo do movimento de renovacáo 
m dos, critérios prezados pela TV Cultura. O programa contou com cénica e responsável por montagens grandiosas. Ele foi Antunes FIO ` 
„| a parceria de aproximadamente 25 companhias de teatro e apoio também um dos pioneiros da TV Cultura. -— = 


da Cooperativa Paulista de Teatro. o ) 
Polémico, transgressor, o programa tem a alma do pró- 


Uma das grandes homenageadas do Teatro Rá-Tim-Bum foi prio diretor, que chegou a gravá-lo em preto e branco 
Tatiana Belinky — uma das principais escritoras de literatura in- também quando a televisáo já era em cores, apenas 
fantojuvenil do país e a primeira a adaptar o “Sítio do Picapau demonstrando uma preocupacáo com a estética e a 
Amarelo" para a televisáo, na TV Tupi. Seu nome também foi fotografia que o preto e branco revela, dando nova im- 
dado ao núcleo de programas infantis da TV Cultura. pressáo e sentimento ao audiovisual. 


Teatro Rá-Tim-Bum, 
programa n? 1 — 
"Assembleia dos 

Bichos" 


Peca "Um Caso 
Extraordinário", em 
Antunes Filho em 
Preto e Branco 


Cláudio حسم‎ ٥ Castro na peca 


ae sss o Construtor” 


Cinema Internacional e... 
Sempre antenada com eventos culturais de porte, em 
2006 a TV Cultura reformulou o programa Mostra Interna- 
cional de Cinema na Cultura e colocou diante das cámeras 
Leon Cakoff e Renata de Almeida, responsáveis pela Mos- 
tra Internacional de Cinema de São Paulo, recebendo con- 
vidados para, além da tradicional exibicáo de filmes da 
Mostra, debater sobre as producóes do catálogo do even- 
to, que acontecia concomitantemente. O bate-papo infor- 
mal sobre uma produção acontecia nos primeiros minutos 
do programa, para que entáo o telespectador pudesse ver 
(ou rever) o filme selecionado. 


Renata de Almeida, Sérgio Rizzo e Cunha Jünior 


“Memoria de Xangai", 
na Mostra Internacional 
de Cinema na Cultura 


Uma vez, uma Cancáo mostra o processo de criacáo de uma com- 
posição e o que ela envolve, como motivação e emoção, ou 
mesmo razóes políticas e comportamentais que influenciaram 
na criacáo das cancóes. 


O programa recebe compositores que contam histórias relacio- 
nadas às suas obras, revelando fatos surpreendentes que servi- 
ram de base para a criacáo de suas cancóes. A estreia teve Arnal- 
do Antunes, analisando trés musicas suas: "O que", um de seus 
sucessos com a banda Titãs; “Inclassificáveis”, destaque de sua 
carreira solo; e "Volte para o seu lar", lancada por Marisa Monte. 
Carlos Rennó apresenta a atração. 


Na pauta, incluem-se também questões de ordem técnica, como 
a escolha de um verso ou de outro dentro de uma letra, adequan- 
do-se à melodia, que poderia ser ascendente ou descendente. 
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Trecho de 
Uma Vez, 
Uma 
Cancáo 
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-e Vida de pinguim 


Pingu é uma série infantil sobre pinguins 
que já foi vista por mais de um bilháo de 
pessoas, em mais de 100 países. 


A animacáo mostra o cotidiano de uma fa- 
mília em que o pai pinguim é carteiro na 
cidade, a máe fica em casa cuidando dos 
filhos e, nos momentos de folga, vào todos 
patinar, esquiar ou brincar. 


NASCE A TV CULTURA 


De volta à tela e... 


A TV Cultura marca o ano de 2007 com a 
estreia da segunda versáo de Vila Sésamo, 
sucesso em cerca de 120 países e fruto de 
coproducáo com a Sesame Workshop, or- 
ganizacáo educacional sem fins lucrativos. 
A atracáo, direcionada para criancas na fase 
de pré-alfabetizacáo, retorna ao Brasil com 
dois personagens: Garibaldo, já conhecido 
do püblico e cujo nome é exclusivamente 
nacional; Bel, criacáo especial para a versáo 
atual; e Elmo, que nao existia na primeira 
versáo brasileira. O roteiro trabalha com 
conceitos ligados ao cotidiano das criancas, 
como sociabilidade, diversidade cultural, to- 
leráncia e ética, intercalando producóes na- 
cionais e norte-americanas. 


Primeiro programa da 
nova versáo de Vila 
Sésamo (2007) 


227/536 


بل 


000000000000000000009000000000000000909 


@ 9090€ 090 0o 0 Qo co co o ٥ ٥ه‎ o و‎ 


Para essa faixa de telespectadores, a TV Cultura colocou no ar em 2007 seu 
Festival Internacional de Cinema Infantil, com producóes premiadas. 


GRANDES TEATROS 


Para atrair crianças e jovens, entra- P = سه‎ 1 — ES Dois programas com espaco para a dramaturgia foram ao ar pela TV Cultura em 2007. 
ram no ar mais dois programas: Pé SISTERS سیف‎ nad | X B Grande Teatro em Preto e Branco mostra, semanalmente, obras produzidas de 1974 a 


1978 por diversos autores nacionais e estrangeiros, de Rachel de Queiroz a Arthur 
Azevedo, Oduvaldo Viana a Guimaráes Rosa, Eugene O'Neill a García Lorca. Nos inter- 
valos, depoimentos e debates com autores, atores, críticos e pesquisadores. 


E | ال‎ 


na rua e Cambalhota, o primeiro 
unindo cultura e informacáo, e, o se- 
gundo, oferecendo espaco para a 
criancada mostrar o seu talento nas 
mais diversas áreas. 


Gabriela Franca e 


= à ; ! 
Joao Victor D'Alves 


Já Direcóes - Por um novo caminho na Teledramaturgia, promove o debate, a experi- 
mentacáo e a pesquisa de novas linguagens em teledramaturgia, a cargo de 16 diretores. 


mam 


Programa de Programa = “Electra”, de Euripedes, 
estreia de ésinbsihots [n] > primeiro programa de 
Pé na Rua 7 Grande Teatro em Preto 


A پر کو‎ E e Branco, com 6 
EM PRETO L BRANCO ` de Ademar Guerra 

— (Pan € بے ہے‎ c > Primeira edição 
z E I ٩ i a 1 e 9) "NS de Direcóes, 
Rumos: Brasil da Música valoriza a diversidade brasileira, episódio “Vento 

: : ngu = na Janela” 
estimula a criatividade e a reflexáo sobre a nossa cultura e 
oferece prémios a artistas e pesquisadores de diversas 
áreas. Seu objetivo inclui demonstrar as diferencas musi- 
cais e culturais de cada regiáo por meio de apresentacóes. 


Mosaicos, por sua vez, mostra os feitos de várias geracóes 
de artistas que fizeram a história da musica popular brasi- 
leira, através de imagens raras de arquivo e de apresenta- 
ções de cantores da nova geração. A TV Cultura fez uso de 
seu rico acervo audiovisual, contextualizando as novas 
apresentacóes musicais com gravacóes de antigas atra- 
ções da emissora, desde musicais especiais até programas 
tradicionais como MPB Especial. 


TED 
A ۸ < A > n d ۸۱ ~ 
“A Luz da Outra Casa” , 


"Quando as Máquinas Param" 
1 
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Em três modalidades سه‎ 


Telecurso Tec é um programa de formacáo técni- 
ca de nivel médio, de qualificacáo e habilitacáo 
profissional, com cursos em trés modalidades: 
aberta, presencial e online. Seu conteüdo é com- 
posto por trés cursos técnicos: Administracáo 
Empresarial, Gestáo de Pequenas Empresas, Se- 
cretariado e Assessoria. 


O projeto foi uma iniciativa do Governo do Estado 
de Sáo Paulo e da Secretaria de Desenvolvimen- 
to, por meio do Centro Estadual de Educacáo 
Tecnológica Paula Souza, em parceria com a 
Fundacáo Roberto Marinho. Foram criadas “tec- 
-salas” nas unidades do Centro Educacional 
Unificado (CEU), da Secretaria Municipal de 
Educação de São Paulo, e na Escola Municipal 
Presidente Campos Salles, em Heliópolis, acom- 
panhadas por 40 orientadores. Cada um dos cur- 
SOS se constitui de 800 horas de aula, divididas 
em trés módulos, com duracáo de 16 semanas 
cada. Ao final de cada módulo, o aluno presta um 
exame presencial para obter a certificacáo, com 
habilitacáo profissional de nível técnico após a 
conclusáo e aprovacáo nos exames presenciais 
dos trés módulos. 
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TELECURSO 


Telecurso 2° Grau foi a base do Telecurso Tec 


Primeiro 

programa de 
Telecurso Tec, 
“Secretariado 
e Assessoria" 
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Moacyr Scliar no Letra Livre 
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Manuel da Costa Pinto no programa 


NASCE A TV CULTURA 


Ideias e opiniões 


O programa de literatura Letra Livre reúne escri- 
tores consagrados, sempre de universos literá- 
rios diferentes, para confrontar ideias e opiniões. 


A literatura muitas vezes norteia grandes deba- 
tes, das mais diversas naturezas, de comporta- 
mento a política. Dessa forma, o incentivo à lei- 
tura se demonstra na importância do pensa- 
mento livre e da multiplicidade de interpreta- 
ções que um livro pode oferecer. 


O programa — uma parceria com a Imprensa 
Oficial do Estado de São Paulo — foi criado e 
dirigido por Hélio Goldsztejn, e apresentado por 
Manuel da Costa Pinto. 


ERE 


= 
[n] Primeiro programa do 


Letra Livre 
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Fernando Faro (esq.) e Toquinho 


Especial 
Faro 80 
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Mais que especial 


Faro 80 é um especial sobre os 80 anos de 
Fernando Faro, o "Baixo", jornalista, produtor 
musical e diretor de televisáo. 


Foi uma homenagem da TV Cultura a uma das 
mais queridas figuras da televisdo, destacando 
a sua carreira e seus programas de sucesso. 


Na atracáo, seu depoimento norteia as ou- 
tras entrevistas e as insercóes de seus progra- 
mas, como Ensaio e Móbile, recontando toda 
a trajetória do produtor musical — de Nelson 
Cavaquinho a Racionais MC. Há também ami- 
gos, como Paulinho da Viola e Toquinho, que 
falam sobre Faro na intimidade. Entre as ima- 
gens raras de arquivo há programas como 
"Divino Maravilhoso", produzido por Faro na 
TV Tupi, com Caetano Veloso, Gilberto Gil e 
Gal Costa e os bastidores das Diretas Já, cujos 
shows realizados nos comícios populares fo- 
ram produzidos por ele. Cenas inéditas para o 
publico, como Fernando Faro recebendo pré- 
mios e participando de homenagens, também 
estão incluídas nessa atração que comemorou 
os 80 anos do produtor. 
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e Novidades na grade 


O ano de 2008 comecou com muitas novidades, como a estreia 
do Radar Cultura, exibido durante a programacáo em forma de 
boletins, com apresentacáo de Rodrigo Rodrigues e Sabrina Par- 
latore, que comandavam o Vitrine na mesma época. Nos 5 anos 
em que permaneceu no ar, teve diversas edicóes especiais, entre 
elas, uma série de seis programas especiais sobre o maior evento 
de inovacáo tecnológica, internet e entretenimento eletrónico, 
em rede, do mundo: o Radar Cultura na Campus Party. 


Assim como o Vitrine, o Radar Cultura procurava mostrar os bas- 
tidores e, no caso da Campus Party, em links ao vivo, os apresen- 
tadores entravam no ar contando curiosidades do evento e cha- 
mando o püblico para ir até lá. Chamadas como esta também 
ocorreram em outros momentos da programacáo, como nas en- 
tradas durante o Metrópolis, que também cobria o evento. 


Todos os esportes 


Já Conquista, comandado por Thaissa Duarte e Rodrigo Hinkel, 
traz a cobertura de praticamente todas as modalidades esporti- 
vas no Brasil e no mundo. 


A atracáo possui o mesmo dinamismo conquistado por muitos 
programas esportivos da TV Cultura ao longo do tempo, desde 
Vitória, que também garantiu democracia às mais diversas moda- 
lidades esportivas na televisáo, muitas vezes preteridas diante 
dos esportes mais famosos. 


Primeiro 
programa de 
Conquista (2008) 
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Tom Zé em participacáo 
no Radar Cultura 


Campus Party 2008, 
com transmissáo da TV 
Cultura e apresentacáo 
de Rodrigo Rodrigues e 
Sabrina Parlatore 


Rodrigo Hinkel (esq.) 
e Thaissa Duarte 


233/326 4b 


eo e 9 9 9 9 0 0o 9٥ @ @ 0 ٥ ٥ ٥ @ وهو‎ 


OS ‘MANO’ PÔ, AS ‘MINA’ PA! 


Manos e Minas, um quadro do Vitrine desde 1993 e que virou pro- 
grama em 2008, aborda a cena cultural da periferia com criativida- 
de, a partir do olhar dos artistas do subúrbio, e está até hoje no ar. 
No programa, o jovem de periferia encontra o seu universo com 
tudo o que tem de bom, sem fechar os olhos para as dificuldades. 


Vários apresentadores passaram pelo programa, como Rappin' 
Hood, Thaíde, Anelis Assumpção, Max B.O e Roberta Estrela D'Alva. 


A gravacáo é feita no Teatro Franco Zampari, antigo Auditório Cultura, 
na Avenida Tiradentes. 


Manos e Minas 271, 
com Thaíde 


Pe — +... 


Tradicóes, rituais, problemas e histórias do 
povo indígena podem ser vistos em A'uwe, 
com o qual a TV Cultura se tornou canal de 
divulgação e de discussão totalmente de- 
dicado a questóes indígenas — uma reali- 
dade tão falada pela mídia, mas ainda tao 
desconhecida por grande parte da socie- 
dade brasileira. | 


Em forma de documentário, o programa 


apresentado pelo ator Marcos Palmeira E UN S 
conta com 26 episódios. Marcos Palmeira (esq) apresenta A'uwe 


Primeiro 
episódio de 
A'uwe, com 
Marcos 
Palmeira 


Outra estreia da TV Cultura foi Tal e Qual, uma faixa de programa- 
cáo da Televisáo América Latina - TAL. 


O programa traz desde documentários e reportagens, até cur- 
tas-metragens e animacóes, produzidos em todos os países la- 
tino-americanos. 


E possível perceber semelhancas e diferencas entre os povos da 
América Latina, como, por exemplo, reflexos e atitudes da juven- 
tude brasileira semelhantes aos da mexicana. 
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Programa direcionado a jovens 
e adultos com informacóes 
referentes ao ensino funda- 
mental, Tecendo o Saber leva 
conhecimento ao publico por 
meio de histórias relaciona- 
das a diversos temas. Um 
ponto-chave é a partida para 
os demais temas abordados, 
tecendo um aprofundamento 
no que está sendo discutido. 


Bo 2008, Danes, ; teatro, artes plásti ae 8 grá- é 


Mortis 


Nessa mesma linha de conteú- 
do estreou o programa Profis- 
sáo Professor que, por meio 
de análise do trabalho do pro- 
fissional de ensino, fala sobre 
educacáo, métodos e con- 
teúdos a serem estudados. 


Em 


“Primeiro `‏ اد 


Móbile is ہے‎ p 
xci LE: Carmina Juarez em Móbile i| M 


Primeiro programa de 
Tecendo o Saber, 
episódio "O Corpo Fala" 


Cenas de Tecendo o Sabe 
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As edições de Clássicos reúnem o melhor na música erudita, des- 
de transmissóes de fitas de acervo, gravadas na década de 1970, 
até concertos mais recentes de instituicóes consagradas. Além 
destes, há trechos de festivais transmitidos pela TV Cultura, como 
o de Campos do Jordáo e o da Jazz Sinfónica, apresentacóes 
de grupos como Orquestra Filarmónica de Sao Paulo, Bachiana 
Filarmónica e Orquestra de Heliópolis, e até espetáculos de dan- 
ca acompanhados por musica erudita, como os das companhias 
Cisne Negro, Ballet Stagium, Kuarup, entre outras, combinados 
com o propósito de apresentar os clássicos a conhecedores e 
leigos. Nomes importantes da müsica como Magdalena Tagliaferro 
e maestros como Isaac Karabtchevsky, Jodo Carlos Martins, Elea- 
zar de Carvalho e Jülio Medaglia sáo presencas marcantes em 
diversas edicóes do programa. 


Primeiro 

a > programa de 
Joáo Marcello Bóscoli Radiola, com 
2 - Mombojó 


Uma das grandes qualidades da atracáo era a possibilidade de 
combinacóes e mesclagens entre os conteüdos antigos e novos, 


<i 2 ° i 7 ^ Primeira . "Dr > 
Comandado pelo músico -João Marcello Bóscoli, .کت‎ E edicáo de unidos pela música: universal e eterna, condutora de um tempo a 
uma atracáo com reportagens e apresentacóes ao vivo. Clássicos 


2008 outro, entre gravacóes. 


Como convidados, artistas brasileiros de todos os géneros. 


Vale lembrar que Jodo Marcello — filho da cantora Elis Regina 
e do müsico Ronaldo Bóscoli — é uma das figuras mais repre- 
sentativas do mercado fonográfico brasileiro. Ele incentivou, 
nos anos 2000, o sucesso de muitos musicos independentes 
com seu selo Trama Virtual. 
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A TV Cultura estreou o A/manaque Educaçáo, um caleidoscópio cultural, cujo principal 
objetivo era abordar uma miscelánea de assuntos relevantes e atuais de forma descon- 
traída e inteligente. 


O formato lembra justamente o de um almanaque: temas variados, diversos, de curta 
duracáo, o que garante um grande dinamismo à producáo. 


A missáo do programa é mostrar a alunos, pais e professores que o aprendizado pode e 
deve ser divertido e desafiador ao mesmo tempo, tratando dos mais diversos temas: de 
política à economia, passando por comportamento, ecologia, arte e entretenimento, his- 
tória, ciéncias, e muito mais. Seu formato estimula um método de ensino cada vez mais 
utilizado dentro das salas de aula, a chamada metodologia ativa, em que o grau de com- 
preensáo é intensificado por meio de atividades que unem educacáo e entretenimento, 
causando maior engajamento dos alunos. Dentro desse conceito, dar voz e protago- 
nismo aos estudantes faz parte de outra metodologia: a sala invertida. O próprio A/ma- 
naque Educação poderia ser usado em sala de aula pelos educadores para aplicação dos 
métodos de aprendizagem. 


Primeira edição de 
Almanaque 
Educação, 4 de 
setembro de 2009 


2 
i 
; 


: میا کے‎ 
Elenco de Almanaque Educacáo[ 1 
7” E" wass 


HCURIOSIDADES 


AGORA NA INTERNET 


Para promover a interação do público com um dos pro- 
gramas mais respeitados da televisão brasileira — o Roda 
Viva — é realizada a cobertura participativa da atração na 
internet. Além da transmissão do programa, as pessoas 
podem acompanhar uma câmera de bastidor, conversar 
no chat e comentar o programa no Twitter. 
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A TV Cultura participou da 
Campus Party 2009, o 
maior evento de inovacáo 
tecnológica e  entreteni- 
mento eletrónico em rede 
do mundo. Ali foi lancado o 
IPTV Cultura, canal online 
que permite acompanhar 
ao vivo coberturas multimí- 
dia de eventos, transmis- 
sóes participativas de bas- 
tidores de programas e 
conteúdos exclusivos em 
áudio e vídeo. 
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A Univesp TV, emissora digital da multiprogramacáo 
da TV Cultura, sintonizada pelo Canal 2.2, foi criada 
com o objetivo de atuar como ferramenta de cursos 
de educacáo a distáncia do programa Universidade 
Virtual do Estado de Sáo Paulo. Transmite aos teles- 
pectadores acesso a programas de apoio aos seus cur- 
sos, como as licenciaturas em Pedagogia e Ciéncias e 
o curso de especializacáo Ética, Valores e Saúde. 


A Univesp foi criada em 2012 como fundacáo, sendo 
uma instituição de ensino superior mantida pelo Gover- 
no do Estado de Sao Paulo, vinculada à Secretaria de 
Desenvolvimento Económico e creden- 
ciada como universidade pelo Conselho [n] fix [e] 
Estadual de-Educação e pelo Ministério : 
da Educação. Voltada ao ensino a distân- [u] 
cia, a Univesp está instalada na Cidade 
Universitária, que é mantida pela Univer- 
sidade de 580 Paulo. 


Vinheta Univesp 
TV com primeiro 
programa 
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MULTICULTURA 


.e Memoria e 


educacao 


Com seu novo Canal 2.5 — o 
MultiCultura Educacáo — a 
TV Cultura reafirmou sua 
busca como marco na dis- 
tribuicáo de conteúdo e 
audiéncia, e ampliou os ca- 
minhos para proporcionar 
mais cultura, educacáo e 
conhecimento. Na fase de 
implantacáo do canal, era 
exibido o que de mais rico 
havia no acervo da emissora 
nas áreas de ciéncia, drama- 
turgia, musicais, documen- 
tários e entrevistas. 


DED 


I Vinheta 


MultiCultura 
7 )2011( 
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1000 UTILIDADES! 


O ator Carlos Moreno, que participou de inümeros progra- 
mas da TV Cultura, como Rá-Tim-Bum, ficou conhecido 
como garoto-propaganda da esponja de aco Bombril, em 
campanhas criadas pela W/Brasil. 


Em 2017, por conta do processo de switch-off, o desliga- 
mento total da TV analógica no país, as pessoas fizeram 
piada nas redes sociais dizendo que o Bombril perderia 
uma das “1001 utilidades", seu famoso slogan. Afinal, com a 
qualidade de sinal da TV digital, náo seria mais necessário 
colocar esponja de aco na ponta da antena da televisáo. 
Para os mais jovens, é preciso explicar que era muito co- 
mum espetar um pedaco de esponja de aco na antena para 
melhorar a imagem da televisáo. Dizem que funcionava... 


Roda Viva na web @................................ 


A nova fase do programa trouxe transmissáo ao vivo pela 
internet, via streaming, na época acessada pelo www.ipt- 
vcultura.com.br, canal exclusivo da emissora para exibicáo 
na web, fato que permitiu maior interacáo dos telespecta- 
dores, que podiam participar de bate-papos, acompanhar 
OS bastidores e as discussóes via Twitter, enviar perguntas 
para os entrevistados, fazer comentários e dar opinióes. 
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........ Reality Show 


Ecoprático foi o primeiro reality show socioambiental da 
TV Cultura. Didático e divertido, trata dos problemas do 
meio ambiente com leveza e bom humor, trazendo a 
cada programa uma família para falar da reciclagem de 
hábitos relacionados à sustentabilidade no cotidiano. 


Ecoprático 
Cepisódio 9) - 
“Familia Matos" 


mueve x” E 
|» eimagens | 


Um nome diferente — Tudo Que É Sólido Pode Derreter — 
para um programa ligado à literatura e destinado ao pu- 
blico infantojuvenil, protagonizado pela estudante Thereza 


Escritores renomados que compareceram 
à Flip — Festa Literária Internacional de 
Paraty, edicáo 2009, estiveram na mira 


de repórteres da TV Cultura, que levaram 
suas entrevistas para progra- 
mas como Metrópolis, Entre- 
linhas e Vitrine. Nesse ano, o 
evento recebeu nomes como 
Cristóvão Tezza, António Lobo 
Antunes e Gay Talese. Transmissáo da 

FLIP 2009 


durante o 
Metrópolis 


(Mayara Constantino). A série explora de forma atraente e 
com muito humor o universo adolescente, a partir do co- 
tidiano de uma jovem que estuda grandes obras da litera- 
tura de língua portuguesa. O programa, lancado em 2015, 
conquistou o consagrado prémio de producóes audiovi- 
suais Prix Jeunesse lberomericano. Realizado em copro- 
ducáo com a loió Filmes e dirigido por Rafael Gomes. 


Tudo Que É 
Sólido Pode 
Derreter - 
making-of e 
primeiro episódio 


Ainda em 2009, estreou na Cultura Dora, a Aventureira, 
que conta a história de uma menina de 7 anos que sempre 
se envolve em aventuras. 


: 


Na nova temporada da série Direções Ill, a 
TV Cultura convidou trés diretores teatrais 
de destaque para mostrar suas novas expe- 
riéncias de linguagem. A emissora colocou a 
servico do programa o que possuía de mais 
avancado em termos de equipamentos de 
captacáo, edicáo e finalizacáo, permitindo 
alta definicáo de som e imagem nas monta- 
gens levadas ao ar. 


acess € 
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Direcóes III - 
primeiro episódio, 
"Louco dos 
Viadutos" 


Maria Alice Vergueiro 
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Fragmentos ainda inéditos ou pouco conhecidos da realidade nacional che- 
garam à TV Cultura na série Jane/a Brasil, com documentários produzidos 
por cineastas e videomakers paulistas, selecionados em um edital promovi- 
do pelo Governo do Estado de São Paulo, juntamente com a Secretaria de 
Estado da Cultura, a Fundacáo Padre Anchieta e o Sesc TV. Janela Brasil 


fala sobre 
o Alto Xingu 
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O projeto Conexáo Cultura foi uma inicia- 
tiva da TV Cultura no campo das novas 
mídias, com foco nos centros de inclusáo 
digital püblicos e privados, como /an houses 
e telecentros. Por meio de uma ferramenta 
exclusiva, sáo disponibilizados 

aos internautas conteúdos de [s] 27 [n] 
instituicóes parceiras, facilitan- 
do o acesso a cursos profissio- 


E 


nalizantes, serviços governa- : Da esq. para dir.: Rodolfo Rodrigues, Roberta 
; 3 : Youssef, Gabriela Franca e Fábio Azevedo 
mentais, programação de en- Bode. : 
tretenimento e apoio escolar. finalistas: de : 
Conexão : 
Cultura E 


O programa Login surge com 
entrevistas e discussóes de in- 
teresse dos internautas, além 
de histórias inusitadas conta- 
das por jovens. Apresentado 
por Roberta Youssef, Fábio 


e de هه‎ im می‎ ' 
peta sr “a Azevedo, Gabriela França e 
T 5. 1 1 : Rodolfo Rodrigues. 


Palco do Conexão Cultura Mi 
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Já o programa Lá e Cá une 
documentário e ta/k show, 
com Paulo Markun rece- 
bendo como convidado o 
portugués Carlos Fino, con- 
selheiro de imprensa da 
Embaixada de Portugal, em 
Brasília. Os dois discutem 
as semelhancas e a evolu- 
cáo das relacóes entre Brasil 
e Portugal. 


Paulo Markun 


Lancamento 
do programa 
Lá e Cá, 
parceria TV 
Cultura e RTP 
(Portugal) 


O DOCTV Latinoamérica representa uma alianca estratégi- 
ca sem precedentes entre autoridades nacionais, televisáo 
püblica e produtores independentes de 14 países da Amé- 
rica Latina. Em sua segunda edicáo, permitiu a 18 emissoras 
püblicas transmitirem 14 documentários inéditos. 


“Quinuera”, 12 
episódio de 
DOCTV 
Latinoamérica 


O programa Almanaque Educacáo, em sua terceira ver- 
580, passou a se chamar Escola 2.0 e continuou investindo 
em sua missáo de sensibilizar alunos, pais e professores, 
mostrando que o aprendizado pode ser divertido e desa- 
fiador ao mesmo tempo. 


Glauko Dias (esq. ), Isabela 635۰٥٤ e Fabio Baldacci 


Primeiro 
programa de 
Escola 20 - 
“Adaptação” 


Com apresentação e cura- 
doria internacional do críti- 
co Amir Labaki, o programa 
Cultura Documentários é 
um apanhado abrangente 
de produções raras e inédi- 
tas, muitas delas premiadas 
“A Experiência da com o Emmy e o Oscar. 


Islândia”, em Cultura 
Documentários 
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TV 60 anos = Em 28 de abril de 2011 (Dia da 
sobre a criacáo CIM p 
da televisáo no | رک‎ Educacáo), a TV Cultura colocou 
yy 1 | [ 


Brasil 


: no ar — junto com a repaginacáo 
: visual da nova safra de atracóes — 


Em 2010, retornou o Inglés com Musica, 
programa que facilita o ensino do idio- 
ma, com Marisa Leite de Barros e 
Amanda Acosta. A cada edicáo, uma 
musica é analisada junto com estudan- 
tes das Escolas Técnicas e das Faculda- 


o portal Cmais (ou Cultura Mais), 
agora como uma multiplataforma 
audiovisual e informativa da Fun- 
dacáo Padre Anchieta. 


.... 9 des de Tecnologia de Sao Paulo. 0 
Ainda em 2010, estrearam outros dois docu- 
mentários na grade da Cultura: TV 60 anos A atração Cultura Retrô, como o pró- 
com direção de Boni (José Bonifácio de Oli- prio nome indica, buscava referências 
veira Sobrinho) em coprodução com a TV Cul- em outras épocas que destacassem 
tura e Pró-TV, uma série comemorativa da te- momentos importantes da vida atual. 
levisão brasileira, com entrevistas e depoi- Com apresentação de Marina Person, 
mentos; e Planeta Terra, com curiosidades e o programa faz um passeio pelos ar- 
mistérios do meio ambiente e das civilizações. quivos da TV Cultura, cujo acervo de 
imagens é o maior do país, para pin- 
çar eventos significativos e cenas co- 
tidianas do passado. 
Abertura e 
programa / 
com Música 
Rar: 
ñ Marisa Leite de Barros Ë Primeiro programa Marina Person 
ax r T Cultura Retró : 
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[ ID 
Dois novos programas da área de jornalismo entraram no Programa 
Matéria de 
ar quase ao mesmo tempo. Um deles, o Cu/tura 360, abre Caba, tema: 


"Desafios 
Urbanos" 


espaco para producóes audiovisuais universitárias, tais 
como documentários, peças publicitárias, obras de ficção e 
matérias jornalísticas. Por sua vez, Matéria de Capa propor- 
ciona ao telespectador conhecer, entender e se aprofundar 
nos temas mais importantes do Brasil e do mundo. 


Quintal da Cultura, 
com trechos e 
aberturas, em 
edicáo feita 
especialmente 
para apresentacáo 
na Mostra Prix 
Jeunesse, em 
2012, legendada 
em inglés. 


Programa 
Cultura 360 


A língua portuguesa conti- 
nuou em destaque na grade 
da TV Cultura no ano de 
2011, com novos quadros, 
cenários, personagens e, o 
mais importante, uma abor- 
dagem  linguística. Nossa 
Língua era destinado a estu- 
dantes de todos os níveis, 
professores e curiosos, e 
contava com a consultoria 


, - 
Da esq. para dir.: Jonathan Faria, Helena Ritto, 
Cristiano Gouveia, Joyce Roma e José 
Eduardo Rennó 
w 
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Para a criancada, entrava no ar Quintal da 
Cultura, exibido até hoje. Inicialmente era 
constituído de pequenos esquetes de 


aproximadamente quatro minutos, em que 
seus personagens estimulavam as criancas 
a desenhar, pintar, correr e brincar. O pro- 
grama iniciou com a participacáo de José 
Eduardo Rennó (Ludovico), Helena Ritto 
(Doroteia), Joyce Roma (Filomena), Cristiano 
Gouveia (Teobaldo) e Jonathan Faria (Osó- 
rio), também manipulador dos bonecos 
Elenco de Quintal da Cultura Quelônio e Minhoquias. 


do professor Eduardo Cal- 
bucci, doutor em Linguísti- 
ca pela USP. No comando, 
uma dupla de atores, Tininha 
Mello e Felipe Reis. 


Nossa Língua 
sobre “Guias 


Turísticos” 
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Programa 
Cultura Livre 


Em Reis da Rua, a TV Cultura, 
em coprodução com a Mos- 
quito Project, mostra líderes, 
guerreiros e artistas em sua 
caminhada para a fama. No 
programa, pequenos docu- 
mentários sobre grandes ta- 
lentos perdidos em suas co- 
munidades são apresentados, 
com suas histórias de vida, seu 
trabalho e suas relações com o 
meio em que vivem. 


Cultura Livre inaugurou na emissora uma forma ousada e moderna de 
mostrar o que acontece na música popular brasileira atual, entrevistando 
intérpretes, compositores e instrumentistas, dando espaço para suas can- 
jas. Foi o primeiro programa a usar celular e iPod para as gravações, além de um tablet 
para integrar a coleção dos portais tecnológicos. O resultado, em termos de estética 
visual, lembra a fotografia dos filmes Super-8. É uma adaptação do programa da Rádio 
Cultura Brasil, também apresentado por Roberta Martinelli. 


— 
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Estúdio do programa ہے‎ YA 


Programa 18 
de Reis da Rua, 
sobre sonhos 
dos jovens da 
periferia 


Deu Paula na TV, com Paula Vilhena apresentando cróni- 
cas da cidade, depois de lancado na televisáo, ganhou 
edicáo ao vivo na internet. Pé na Rua, por sua vez, que 
visa o universo jovem, volta à TV Cultura reformulado, 
com matérias inéditas ligadas ao universo cultural e ao 
comportamento. A atracáo é apresentada por Gabriela 


Programa 55 Primeira 


Franca, João Victor d'Alves e Bruna Thedy. de Deu Paula edicáo de 


na TV Pé na Rua 
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ESPORTE Da esq. para dir.: Matheus Ribeiro, Pedro Crema, 

; | Paula Vilhena, João Braga e Eric Lanfredi 
COMO ELE CRESCEU! R CR | N A ç 
Joao Victor é um velho conhecido da tela da TV Cultura. ۱ 0۵ A A 


Além de garoto-propaganda das Casas Pernambucanas, Versáo infantil do programa esportivo 


Cartáo Verde, o Cartáozinho Verde deu voz 
a meninos e meninas entendidos do mundo 
da bola. A apresentacáo feita por quatro 
garotos, cada qual torcedor de um time, 
inicia com Paula Vilhena no meio de cam- 
po entre a-garotada. Mais tarde, Cristina 
Mutarelli ocupa essa posição. 


em 1990 era uma das criancas que abriam e fechavam Rá- 


-Tim-Bum, fazendo parte da familia fictícia que assistia à 
atracáo. O telespectador se acostumou a ver Joao Victor 
no sofá, tanto para abrir o quadro "Senta Que Lá Vem His- 
tória", quanto na abertura e no encerramento do progra- 
ma, quando ele se levantava para ligar e desligar a televi- 
sao, já que ele nào usava controle remoto! 


: > 
Ls 1 | Y 


U Jodo Victor D'Alves 


Programa 
Cartáozinho Verde 


Joao Victor no quadro Senta Que Lá Vem Historia 
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Em 2012, estreou na TV Cultura a primeira A 
temporada de Doctor Who, seriado que 
acompanha o cotidiano de um homem 
misterioso, capaz de viajar no tempo e no 
espaco, a bordo de uma nave interestelar. 
A emissora importou seis temporadas do 
programa, originalmente produzido pela 
BBC e inédito na TV aberta. 
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Jülio na cidade 


O Cocoricó passou por modificacóes. Primeiro, Jülio deixa a fazenda e 
vai para a casa do primo, na cidade. Depois, em 2012, ganhou novo pro- 
grama: 7V Cocoricó, um talk show com convidados na fazenda, ao vivo, 


didático e musical. 


Na mesma época começou o desenho animado Peixonauta, produzido = Programa Tv 


Cocoricó 


pela TV Pinguim. 


Jodoe 
Julio no 
Cocoricó 
na Cidade 
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Julio e Zaza na cidade 


ALMANAQUE TV CULTURA 50 ANOS 


A volta do diretor 


Ja para o publico infantojuvenil, a atra- 
cáo era Pedro & Bianca, dirigida por Cao 
Hamburger. Na série, os simpaticos prota- 
gonistas, famosos no bairro onde moram, 
sao gémeos adolescentes que desenvol- 
veram um sexto sentido entre si. A carac- 
teristica marcante desses irmáos é o fato 
de que Pedro é branco (Giovanni Gallo) e 
Bianca é negra (Heslaine Vieira). 


I 

Bastidores da gravacáo 

de Pedro & Bianca 
" 1 


"9 


Episódio de estreia de 
Pedro & Bianca 


Novo telejornal 


Programa de reportagens e entrevistas exclusivas i 
: exibido nas noites de domingo, TV Folha traz à pau- * * * 
Ets ; ta matérias do jornal “Folha de S. Paulo", com co- P 

uds mentários de seus próprios colunistas, sem nenhu- 
Programa ۷ ma interferéncia da Fundacáo Padre Anchieta. tv folha 
Folha, edição 


nº 48 
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Mad Men é um seriado dramático e instigante ambientado na Nova York de 1960 e as- 
sinado pelo premiado roteirista norte-americano Matthew Weiner. Mostra a vida de 
executivos, homens e mulheres, implacáveis e competitivos, que fazem sucesso na arte 
de vender o que quer que seja. Ao estrear na TV Cultura, a atracáo permitiu aos teles- 
pectadores conhecer o belo visual, o figurino impecável e as atuacóes que Ihe renderam 
alguns Emmys e Globos de Ouro. 


"ANTENADA" 


Agora, falar de antenas so se forem as de wi-fi! A TV Cultura, nos anos 2010, buscou ficar 
cada vez mais proxima das novas tendéncias, observando também o que era feito nas redes 
sociais. Por isso, um dos setores mais incentivados foi o Cultura Digital. Uma aposta alta em 
sua fanpage que deu certo foi a criacáo de paródias e “memes”. Foram refeitas edicóes es- 
peciais de imagens de arquivo do Castelo Rá-Tim-Bum, por exemplo, parodiando “Harry 
Potter", com uso de musica e audio originais do filme. 


@ ° ° هه‎ o هه‎ ooo: 


Teve a volta também de Quem Sabe, 
Sabe!, um jogo em que quatro convidados, 
representados por avatares coloridos, res- 
pondem a perguntas. Do cenário fazem 
parte uma roleta digital e um tabuleiro 
interativo. O programa foi desenhado 
para despertar o interesse do público, 
que participa da atracáo torcendo por 
seu favorito. Apresentado por João Victor 
D'Alves e Gabriela França. 


Estúdio de QSS! 


Disputa entre escolas no 
QSS (Quem Sabe, Sabe!) 
EE Dr. Reinaldo Ribeiro da 
Silva x EE Profa. Jeni Davi 
Bach, com Cunha Júnior e 
Alessandra Zamari 


O ano de 2013 mar- 
cou a estreia de um 
dos grandes clássi- 
cos da televisão brasileira, o Sítio do Pica- 
pau Amarelo, em sua segunda versão pro- 
duzida pela Rede Globo. Adaptada da 
obra de Monteiro Lobato, um dos maiores 
escritores do país, a série, apresentada 
em capítulos diários, revive toda a fanta- 
sia criada pelo autor e traz um elenco es- 
trelado: Nicette Bruno como Dona Benta, 
Isabelle Drumond, a Emília, e Dhu Moraes, 
a Tia Anastácia. O intercâmbio entre as 
duas emissoras permitiu que produções 
como Cocoricó fossem exibidas na TV 
Globo Internacional. 
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#CURIOSIDADES و ھا‎ 
Mais Cultura produzia, debatia e investigava as notícias Trés novos telejornais estrearam na TV Cultura em 2013: o 
mais quentes e curiosas do universo cultural, envolvendo Jornal da Cultura 11 Edição, das 12 às 13 horas, com desta- 
pecas e filmes em cartaz, exposicóes, musica e gastrono- que para as noticias do estado de Sáo Paulo; o Jornal da 
mia. Apresentada por Barbara Thomaz, a atracáo tem um Cultura, apresentado por Willian Corréa, em cenário refor- 
diferencial: material da Franca gracas à parceria da TV mulado; e o JC Debate, no ar às 13h30, com convidados 
Cultura com a agéncia France-Presse. discutindo assuntos da pauta do dia. 


Jornal da Cultura 
12 Edicáo, de 21 
de janeiro de 
2014 


Gabriela Mayer e Aldo Quiroga no JC 7? Edicáo | 


Jornal da Cultura, 
em edição de 
2011 


Primeiro 
programa JC 
Debate (30 de 
setembro de 
2013) 


Programa 
Mais Cultura 


Quadro Porão da Gabi 


Ë Willian Corrëa no Jornal da Cultura 
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e “Causo” propriamente dito 


Conhecido por ser um exímio contador de ٣٥٦ 
“causos”, além de ator, cantor e apresentador 
do Sr. Brasil, Rolando Boldrin ganhou novo 
programa: O Causo do Dia, que tornava mais 
leve o dia do telespectador todas as manhás. 


Programa 

O Causo do Dia, 
com Rolando 
Boldrin 


Rolando Boldrin 


Refletindo o mundo eə.................................................................. u 


Encontros, perdas, reencontros. A vida cotidiana e o comportamento do século XX sáo 
o tema de /nvencáo do Contemporáneo, que estreou em 2006 e, nessa edicáo, era 
exibido nas madrugadas de 
quinta-feira. O programa 
incentiva a reflexáo sobre 
grandes questóes do mun- 
do atual, a partir de assuntos 
sugeridos por psicólogos e 
psicanalistas, como Paulo 
Gaudéncio, Flávio Gikovate 
e Jorge Forbes, além de 
sociólogos, filósofos e his- 
toriadores. 


Luiz Felipe Pondé 


Primeiro 
programa de 
Invenção do 
Contemporáneo 


ALMANAQUE TV CULTURA 50 ANOS 
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Séries de sucesso é 


O ano de 2014 comecou com a série de 
animacáo /nami, que mostra a vida de 
um menino indígena de 1l anos, da Tribo 
Bellacaibos, na floresta amazónica, 
apressado para crescer. Lá, tudo é mági- 
co. Nao tem celular, computador, ou 
qualquer tecnologia, somente as mara- 
vilhas da natureza. 


Outra série, /ncluir Brincando, busca a 
conscientizacáo sobre o direito de brin- 
car, de forma segura e inclusiva. 


No mundo dos monstros 


Também voltada à criancada, a série Que 
Monstro te Mordeu? fez o maior sucesso, 
tendo como protagonista Lali (Daphne 
Bozaski), uma menina com tracos de 
monstro que ganhou vida no Monstruoso 
Mundo dos Monstros. A série foi idealizada 
por Cao Hamburger e Teodoro Poppovic, 
numa coproducáo da TV Cultura com a 
Caos Producóes e a Primo Filmes. 


Programa 
Que Monstro te Mordeu? 


2009-2019: RUMO AOS 50 ANOS 


Contacáo de historias X 


Caderninho Verde e Suas Histórias mostra a 
história de Gigi, uma garotinha de 8 anos 
de idade, com deficiéncia auditiva, que 
mora em uma comunidade distante com 
seus pais, a irmá e a avó — que faz bonecas 
de pano que a pequena adora. Gigi conta 
como foi conhecer a brinquedoteca de sua 
cidade, onde aprende a reciclar vários ma- 
teriais para fazer brinquedos. Programa 
apresentado por Sérgio Serrano e Cris Mi- 
guel, numa coproducáo entre a TV Cultura 
e a Secretaria do Meio Ambiente. 


Programa 
Caderninho Verde 
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O jesuita José de Anchieta foi canonizado 
pelo papa Francisco em abril de 2014. Em 
homenagem, a TV Cultura fez a cobertura 
dos principais eventos sobre o novo santo, 


dá Pd hg Anc O ano de 2015 comecou com uma ótima notícia A segunda 
ec i: سس‎ a ٧ ara para a Fundação Padre Anchieta. No dia 30 de — maior aushdado 
ale emprar tambem a tradicao Ga janeiro, o instituto de pesquisa británico Populus Tie nuno; 


segundo BBC 


divulgou que a TV Cultura foi considerada o se- 
gundo canal de melhor qualidade do mundo, 
atrás apenas da BBC One, título que felizmente 
vem se repetindo. É a primeira emissora brasi- 
leira na categoria. 


Cultura em exibir sempre a Missa de Do- = a : - 

: . 2 Cláudia Mello (esq.) e Ana Maria Cerqueira 
mingo direto do Santuário de Nossa Se- Leite (dir.) entrevistam Joana Fomm (centro) 
nhora Aparecida, em Aparecida (SP). 


Canonização do 
Padre Anchieta, 
transmitida pela 
TV Cultura 


No mesmo ano, surgiu Persona em Foco, idealizado por 
Analy Alvarez e Atilio Bari, que também apresenta a atra- 
ção. Grandes personalidades de nossa dramaturgia, de 
teatro, cinema e televisáo, tém suas histórias contadas no 
programa, com apoio sempre de dois especialistas, além do 
próprio Bari. Nomes como Fernanda Montenegro, Beatriz 
Segall, Tony Ramos, Cláudia Raia, Aguinaldo Silva, Laura 
Cardoso, Vida Alves, Lima Duarte, Eva Wilma, Maria Adelaide 
Amaral, Lucélia Santos, Etty Fraser, Aracy Balabanian, Ruth 
de Souza, Zezé Motta, Flávio Migliaccio, Louise Cardoso, 
Ana Rosa, Herson Capri e Julia Lemmertz sao 
alguns dos que passaram pelo programa. 


Ainda em 2014, a TV Cultura e o Sesame 
Workshop lancaram o projeto /ncluir Brin- 
cando. Ja a série infantil Pedro & Bianca 
venceu o prémio de Melhor Série do Inter- 
national Emmy Kids Awards. 


Programa 
Persona em Foco 


Prémio Emmy 


Laura Cardoso 
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FILHO DO 
"PERSONA" 


A TV Cultura passou a 
exibir em seus intervalos, 
a partir de 2018, uma sé- 
rie de campanhas divul- 
gando e incentivando o 
publico a assistir pecas 
teatrais. Muito se deve à 
ligacáo dos idealizado- 
res do Persona em Foco 
com a classe teatral. En- 
tre as semelhancas, a 
narracáo da agenda cul- 
tural é feita pelo próprio 
Atilio Bari, que assina 
com o slogan "Teatro 
também é Cultura". 


António Abujamra 


Rodas sobre Rotas é uma série divertida que traz infor- 
macóes importantes e interessantes de boas práticas 
ambientais, além de mostrar um pouco da história e da 
cultura do estado de São Paulo numa linguagem jovem e 
dinámica. A série foi realizada em coproducáo com a Se- 
cretaria do Meio Ambiente, na gestáo do entáo secretá- 
rio Bruno Covas, que veio a ser prefeito de São Paulo. 


O ano de 2015 foi difícil para a TV Cultura, devido a 
duas importantes perdas: a cantora Inezita Barroso, aos 
90 anos, apresentadora do Viola, Minha Viola, e o dra- 
maturgo, ator e apresentador de Provocacóes, António 
Abujamra, aos 82 anos. Em 2016, aos 88 anos, faleceu 
Fernando Faro, criador de diversos programas, entre 
eles Ensaio. A emissora, resta um sentimento de vazio, 
mas ao mesmo tempo o conforto de um precioso lega- 
do deixado por personalidades tão ilustres como estas. 


Fernando Faro Inezita Barroso 


Premiada série británica de animacáo feita em massa de 
modelar, Shaun, o Carneiro utiliza a técnica de stop mo- 
tion, e se tornou sucesso em audiéncia na TV Cultura a 
partir de 2015. 


Pouco tempo depois, outro grande sucesso chegou à 
emissora: o desenho Peppa Pig, contando as aventuras da 
porquinha que vive com seus pais e seu irmáozinho mais 
novo, George. Também participam das histórias seus avós 
e seus amigos. 


George e Mamáe Pig 
w 


e Müsica no ar 


Com o mesmo espírito do 
programa homónimo da 
TV Tupi exibido na década 
de 1950, Concertos Mati- 
nais leva ao grande público 
as pecas mais populares do 
repertório clássico. 


[sya [=] 
a - 

Programa 
= Concertos 
0 = Matinais 


Episódio “Século 
do Direito”, de 
Ordem do Dia 
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Maestro Júlio Medaglia 


Amanda Valeri 


Tudo em ordem e 


Tendo como temas as di- 
versas questões do Direito 
Civil presentes no cotidia- 
no de cada um, estreou Or- 
dem do Dia, revista eletrô- 
nica semanal, com Amanda 
Valeri, que orienta muitas 
práticas comerciais, desde 
a devolução de um produ- 
to comprado com defeito 
ou data de validade venci- 
da, até a garantia de uma 
vaga na creche, entre ou- 
tros assuntos. 


ALMANAQUE TV CULTURA 50 ANOS 


e Tudo sobre museus 


O documentário Conhecendo Museus 
apresenta, em detalhes, os principais mu- 
seus do Brasil com a intenção de divulgar 
bens e valores culturais da humanidade. 


Programa 
Conhecendo 
Museus 


CASTELO 
RA:TIM: BUM 


a ج1‎ 


2009-2019: RUMO AOS 50 ANOS 


CONHECENDO 


MUSEUS 


Cultura no Museu... 
ou Museu na Cultura? 7 


Em parceria com o MIS - Museu da Imagem 
e do Som, a Fundacáo Padre Anchieta reali- 
zou "Castelo Rá-Tim-Bum - A Exposicáo”, no 
Centro Cultural Banco do Brasil, no Rio de 
Janeiro, produzida pela Caselúdico. E a TV 
Cultura participou da 133 Semana Nacional 
de Museus — sendo esta a quinta vez —, cujo 
tema foi "Cultura também é museu", com 
apoio do Centro de Memória Audiovisual da 
Fundacáo Padre Anchieta, integrante do 
Centro de Documentacáo da entidade. 


Matéria sobre 
"Castelo Rá-Tim-Bum - 
A Exposicáo” 
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: Com a producáo e exibicáo do documentário inédito 
EM TAMANHO REAL i APCA - 60 Anos de Arte, a TV Cultura homenageou uma Programa 
No período em que "Castelo Rá-Tim-Bum - A Exposicáo" esteve no Memorial da América : das mais antigas e respeitadas entidades de críticos do o 
Latina, um dos pavilhóes do complexo criado por Oscar Niemeyer teve uma grande “cober- : Brasil, a Associacáo Paulista de Críticos de Arte. Criada anos 
tura" cenográfica, transformando-se no Castelo em tamanho real, incluindo a torre! Em : em 1956 e, durante muito tempo, premiando apenas espe- 
algumas noites, projecóes mapeadas de imagem (video mapping) foram feitas sobre a : táculos teatrais, em 1971 a Associacáo Paulista de Críticos 
réplica do castelo, proporcionando uma ilusáo de ótica que ajudava a ilustrar as histórias : Teatrais - APCT transformou-se em APCA, passando a 
contadas. Isso despertava o interesse do püblico que passava pela Avenida Auro Soares de : premiar diferentes categorias artísticas, entre elas televi- 
Moura Andrade, que cruza os dois lados do Memorial da América Latina. O projeto foi cria- : sáo, cinema, música popular e erudita, artes plásticas, 
do pela Caselüdico e pelo Acervo 21, também responsáveis pela exposicáo em homena- : danca, arquitetura e, mais recentemente, moda. A TV Cul- 
gem aos 50 anos da TV Cultura. : tura apoiou também a festa dos 60 anos da APCA, reali- 


zada no Teatro Paulo Autran, no Sesc Pinheiros. 


Amanda Valeri 

Em forma de documentário, 
no ar desde 2016, Camarote.21, 
programa de cultura da 
Deutsche Welle Brasil, mos- 
tra toda a diversidade criati- 
va da Europa, em parceria com a Rede 
Minas. Na apresentacáo, já estiveram He- 
lena Coelho e Francis Franca. A cada se- 
mana, um mergulho na produção cultural 
europeia — de clássicos da arte a tendén- 
cias contemporáneas. Os repórteres da 
Cultura percorrem o velho continente em 
busca de musica, cinema, pintura, literatu- 
ra, artes plásticas e arquitetura. 


Programa 
Camarote.21 


Pioneiros da APCA e artistas são homena- 
geados no palco do Teatro Paulo Autran 


e Expansáo que 
náo para 


No início de agosto de 2015, a Rede Cultu- 
ra chegou a Fernando de Noronha gracas á 
assinatura de parceria entre a emissora e a 
TV Golfinho, localizada na ilha pernambu- 
cana — a única afiliada fora da principal re- 
giáo territorial brasileira, localizada em 
uma ilha em pleno Oceano Atlántico. 


TV Cultura firma 
parceria com a TV 
Golfinho de Fernando 
de Noronha 


Tíbio e Perónio na 
Rio 2016, parceria 
General Eletric e 
TV Cultura. 
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e Presença na Rio 2016 


Com documentário especial sobre os Jo- 
gos Olímpicos e Paralímpicos Rio 2016, a 
Cultura mostrou os cientistas Tíbio e Perô- 
nio — personagens do Castelo Rá-Tim- 
-Bum, interpretados por Flávio de Souza e 
Henrique Stroeter, pesquisadores honorá- 
rios da General Eletric (GE) — durante os 
Jogos Rio 2016, ocupando os laboratórios 
do Centro de Pesquisas da empresa, no 
Rio de Janeiro. Na websérie, os cientistas, 
além de explicarem a importância de cada 
uma das soluções desenvolvidas para a Ci- 
dade Maravilhosa, também receberam 
convidados especiais, como os atletas da 
canoagem brasileira, Isaquias Queiroz e 
Fernando Rufino, o Cowboy. 


|... FláN e Souza (esq.) 
e Henrique Stroeter 
(Tibio e Peróni 


MES 


i 


ALMANAQUE TV CULTURA 50 ANOS 


Cultura e...-: 
Memória 
Ainda em 2016, foi 
Programa ۵٥٥ ar o documentá- 
Cultura Memoria rio Cultura Memó- 
ria, homenagem a 
Gilberto Freyre, fo- 
cando na populari- 
dade de sua obra e 
vida sob os ángulos 
da sociologia, an- 
tropologia e escrita 
literária, que mar- 
cam sua trajetória. 


e Muita telenovela 


Esse ano marcou também as seis déca- 
das e meia da telenovela brasileira, o que 
levou a TV Cultura a produzir uma série 
sobre o tema: Novela: 65 Anos de Emo- 
ções, com apresentação de Atilio Bari, 
direção de Hermes Frederico e apoio da 
Pró-TV. Originária dos folhetins, das ra- 
dionovelas e dos teleteatros, a telenovela 
rapidamente encontrou o seu próprio ca- 
minho em termos de dramaturgia, produ- 
ção, temáticas e linguagem, firmando-se 
como um gênero televisivo de forte ape- 
lo popular e grande alcance em todas as 
camadas da população. 


2009-2019: RUMO AOS 50 ANOS 


Oscar Niemeyer em especial do Cultura Memória 


Walter Forster 
(esq.) e Vida Alves 
em Sua Vida Me 
Pertence, a primeira 
novela do país 


Primeiro 
programa de 
Novela: 65 Anos 
de Emoções 
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Mariana Kotscho (esq.) e 
Roberta Manreza 


De mãe para mãe CT: 


Para ajudar a decifrar o comportamento infantil — tarefa 
nada fácil para os pais — a TV Cultura lancou Momento 
Papo de Máe. Apresentado por Mariana Kotscho e Roberta 
Manreza, o programa diário traz sempre uma discussáo 
relevante sobre a vida em família, envolvendo temas 
que váo desde a saúde e educacáo até o direito traba- 
lhista das mulheres no Brasil. Voltado aos pais de todas 
as idades, avós e cuidadores, a cada edicáo as apresen- 
tadoras recebem no estudio máes e pais convidados, 
além de especialistas e criancas. Há ainda reportagens 
externas, entrevistas de populares nas ruas e quadros 
especiais. 


286/336 ALMANAQUE TV CULTURA 50 ANOS 


esq. para dir: Camila Mercatelli, Mariana 
Kotscho, Xan Ravelli e Roberta Manreza 


..e Entrevista no tránsito 


O que um apresentador do Jornal da Cul- 
tura faz no tránsito? Pois é, entrevistas. 
No Giro com Willian Corréa, o telespecta- 
dor assiste a papos descontraídos do jor- 
nalista e seus convidados — de vários 
segmentos de atuacáo —, que acontecem 
dentro de um carro circulando pelas vias 
da cidade de São Paulo. O primeiro vídeo 
é com o filósofo Luiz Felipe Pondé, que 
fala sobre a origem de seu nome, a atual 
situacáo política e financeira do Brasil, en- 
tre outros assuntos. 


Programa Giro 
com Willian 
Corréa 


Come Come, 


Programa Céu e Groover 
Sésamo = 


2009-2019: RUMO AOS 50 ANOS 


Elmo no comando e-...................: 


Em marco de 2017, após quase dez anos 
desde a sua ültima temporada no Brasil, 
acontecia a estreia do programa Sésamo, 
um novo momento da marca que deixou 
de se chamar Vila Sésamo para se adap- 
tar a uma nova geracáo. O protagonista 
da série passou a ser o Elmo, manipulado 
por Kelly Guidotti. Sáo 52 episódios com 
participacóes especiais, de Palmirinha a 
MV Bill. 


` usn 
Menino, Elmo, MV Bill, Groover e Bel 
0o— 
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A TV Cultura estreou em 2017 a série Terra- 
Dois, com a atriz Maria Fernanda Candido e 
o psicanalista Jorge Forbes. A producáo iné- 
dita une arte e teoria em uma linguagem 
nunca vista na televisáo, descortinando náo 
apenas os bastidores do processo criativo 
do programa, como também a discussáo de 
temas relacionados à pós-modernidade. A 
série tem direcáo de Mika Lins e Ricardo 
Elias. Na segunda temporada, Forbes divide 
a apresentacáo do programa com a atriz 
Bete Coelho. 


Mika Lins, Jorge Forbes e Maria Fernanda Càndido 


Da esq. para dir.: 
Jorges Forbes (12) 
e Maria Fernanda 
Candido (53) 
comandam o 
ensaio da peca 


Programa 
TerraDois 


#CURIOSIDADES 


TAL PAI, TAL FILHO 


Nor mesmo ano, estreou Máximo & Confücio, um spin-off de “Papai Sabe Nada", exibida na 
1 ord a partir de 1962. Criada por Ricardo Córte Real e Leonardo Cortez, a série de 15 
ódios aborda o divertido e conturbado cotidiano de uma família de classe média em 


crise financeira. 


Máximo e Confúcio sáo os personagens principais da antiga série, em que o ator Ricardo 

|, com 9 anos na época, dividia a cena com seu pai, Renato Córte Real, ideali- 
zador e autor da sitcom, da qual iparam Jó Soares, Adoniran Barbosa e Durval de 
Souza. Para a nova producáo, foi | uma adaptação livre com texto totalmente origi- 
nal, mas com mencóes à série dos anos 1960. Textos inéditos deixados por Renato Córte 
Real serviram de inspiracáo e ganharam uma roupagem contemporánea para adequar a 
trama aos tempos atuais. 


Ricardo Córte Real e Leonardo Cortez : 
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Cheio de novidades, em novo estüdio e cenário com obras 
de Alex Flemming, Marcello Nitsche e Nicolas Vlavianos, 
entrou no ar o Metrópolis, logo após o Jornal da Cultura, 
apresentado por Adriana Couto e Cunha Jr. Exibido de 
tercas às sextas-feiras, e aos domingos em edicáo prolon- 
gada, o programa traz artes visuais, teatro, cinema, shows, 
novas tendéncias musicais, gastronomia, arquitetura e di- 
cas de especialistas, além de entrevistas exclusivas, ma- 
king-of de séries de tevé e matérias especiais com o sota- 
que de cada regiáo do Brasil, e também internacionais. 


| Bastidores do Metrópolis 


Adriana Couto e Cleyde Yáconis 


Programa 
Metrópolis 


LE 


| 


e. 


Com o propósito de estimular estudantes 
e professores a utilizarem a televisáo como 
um método de comunicacáo e difusdo de 
conhecimento, Campus em Ação oferece 
espaço para divulgar a produção em au- 
diovisual realizada por alunos das universi- 
dades brasileiras. 


Debates sobre temas da atualidade é o foco de Panorama, que 
estreou na Cultura em 2016. Os avanços da medicina, novas tec- 
nologias, os rumos da política, as mudanças no mercado de tra- 
balho e os desafios da educação são abordados em conversa 
aberta, descontraída e bem informada, para ampliar horizontes. 
Apesar de ter o mesmo nome do antigo programa cultural da 
emissora, esta é, na verdade, uma nova versão do JC Debate. 


Programa 


Campus em Ação 


Primeiro 
programa 
Panorama 


Inédita na TV aberta, a "Tur- 
ma da Mónica", de Mauricio 
de Sousa, ganhou vida em 
Mónica Toy, com nova lin- 
guagem, repleta de bom 
humor. Sem falas, a anima- 
cáo 2D tem cerca de 30 
segundos e é exibida nos 
intervalos da programacáo. 
Ao mesmo tempo, o tradi- 
cional desenho 7urma da 
Mónica também passou a 
ser exibido no canal. 


Transmissáo do 
Festival de 
Parintins pela TV 
Cultura 


Em parceria com a TV A Crítica, de Manaus, afiliada da 
Record TV, a TV Cultura exibiu com exclusividade para 
todo o país o 52? Festival Folclórico de Parintins no Ama- 
zonas, transmitindo cinco horas e meia por dia da festa 
em que as tradicionais encenacóes dos bois Caprichoso e 
Garantido fazem a alegria dos espectadores. Com apre- 
sentacáo de Ludmila Queiroz e Wilson Lima, da emissora 
amazonense, o evento teve links da arena e surpresas di- 
reto dos camarotes, com os repórteres Clayton Pascarelli 
e Naiandra Amorim. O Metrópolis e o Jornal da Cultura 
também estiveram presentes na Ilha Tupinambarana pro- 
duzindo reportagens sobre o evento. Parte do calendário 
oficial de eventos em Parintins desde 1965, o festival tem 
grande releváncia nacional, sendo objeto de atencáo da 
mídia e atracáo turística. 


Em parceria com a TV Cultura, o Memo- 
rial da América Latina estreou "Castelo 
Rá-Tim-Bum - A Exposicáo". A mostra se 
estendeu até fevereiro de 2018. Foi a es- 
treia também de "Castelo Rá-Tim-Bum - 
o Musical", no Teatro Opus. O espetáculo 
é uma adaptacáo da série televisiva para 
os palcos. 


2009-2019: RUMO AOS 50 ANOS 
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Em marco de 2018, apresentado pela án- 
cora teen Nathália Falcáo, estreou o Re- 
pórter Rá Teen Bum, atracáo jornalística 
para criancas. O programa traz notícias e 
análises de temas atuais e relevantes até 
mesmo para os adultos, como a adaptacáo 
dos refugiados sírios, a falta de água e a 
situacáo do cenário político atual. 


Fachada da exposicáo no Memorial da América Latina 


AR 
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Programas como Eu sou Franky, Brasil Migrante e MiniDocs 
foram lancados na grade da TV Cultura para o público infan- 
til ao longo de 2018. A emissora também dá vez aos peque- 
nos com Galinha Pintadinha Mini, nova série da galinha mais 
amada do Brasil e sua turma, voltada para bebés e criancas 
pequenas, com suas histórias divertidas, atividades educati- 
vas e conteüdo musical. 


Em abril de 2018, 
Ricardo Lessa es- 
treou no Roda Viva 
como ancora no 
programa, enquan- 
to Joyce Ribeiro foi 
para a bancada do 


Roda Viva, com 
Bibi Ferreira 
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Ricardo Lessa 
Jornal da Cultura. ہے‎ w :0 Felipe Gaia e Tuti Múller 

A I Com apresentacáo de Tuti 

Para comemorar trés décadas no ar, o pro- 1 . O nua 
: : 1 Müller e Felipe Gaia, dirigida 

grama Metrópolis ganhou um especial rea- Julio Pi LaTV Cult 
. eee 5 Programa or Julio Piconi, a ultu- 

lizado no Auditório do Ibirapuera, em 2018, Metrópolis š : 

30 Anos ra, em parceria com a Se- 


com a participacáo de grandes nomes da 


" 7 cretaria da Cultura do Esta- 
musica popular brasileira. 


do de Sáo Paulo, estreou 
a Manuel da Costa Pinto, Adriana cum Cunha Junior E Mstind Peisan 7 ue Ga Ap vd 
ټ‎ É I go de 35 episódios, a série 
mostra diferentes espaços 
culturais da cidade e do es- 
tado paulista, como teatros, 
museus e patrimónios cul- 
turais, além das Fábricas de 
Cultura (espacos com acesso gratuito a diversas atividades 
artísticas, sob coordenação do governo estadual), 
descobrindo e revelando esses territórios que sáo apresen- 
tados ao telespectador de forma descontraída, bem-hu- 
morada e informativa. 


=— 


Joyce Ribeiro 


Edição atual do 
Jornal da Cultura, 
com Joyce Ribeiro, 
7 de março 

de 2019. 


Programa 
Territórios Culturais 


Programa digital 


Em 12 episódios, Urbanite, com o médico 
patologista Dr. Paulo Saldiva, mostra como 
a cidade interfere na saüde e na qualidade 
de vida de seus habitantes, apresentando 
alternativas para viver melhor nas selvas 
de pedra. O primeiro episódio ficou dispo- 
nível dia 22 de novembro, no canal oficial 
da TV Cultura no YouTube, e no aplicativo 
da emissora, ambos do Cultura Digital. 


Programa 
Urbanite 


"Cultura também é 
Museu", matéria sobre 
a Semana Nacional 
de Museus 


Uma década 
de programa 


Fechando 2018, na Semana Nacional de 
Museus o tema "Cultura também é Mu- 
seu" homenageou os 10 anos do progra- 
ma Manos e Minas. 


Da esq. para dir.: Lei Di Dai, Roberta Estrela Dalva e Erick Jay em Manos e Minas 
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CULTURA, 
O MUSICAL 


O primeiro rea/ity show de musicais do país, 
Cultura, o Musical traz competições entre os 
novos talentos que pretendem ingressar na 
área. A cada programa eles se apresentam 
para um júri de nomes consagrados, espe- 
cializados em musicais, interpretando can- 
ções inesquecíveis do gênero. A apresenta- 
ção é de Jarbas Homem de Mello e a direção 
de José Roberto Walker. 


TRAJETÓRIAS 


Trata-se de uma série biográfica que pre- 
tende retratar personagens que, de alguma 
forma, estiveram envolvidos com a história 
da TV Cultura. Editada exclusivamente com 
o rico acervo da emissora, a atração utiliza 
ainda entrevistas inéditas que foram grava- 
das ao longo dos últimos anos. 


OPINIÃO 
NACIONAL 


Sucesso nos anos 1990, retorna à TV Cul- 
tura o jornalístico, com Ana Paula Couto e 
comentários de Joel Pinheiro da Fonseca. 


ESCALA 
MUSICAL 


Programa com curadoria de Patrícia Palumbo 
e apresentação de Renata Simões, o Escala 
Musical é uma série de 13 episódios compos- 
tos por entrevistas individuais, realizadas em 
um ponto da cidade de São Paulo que seja 
marcante para o convidado, e um encontro 
musical inédito, em estúdio. A atração conta 
com nomes como Fafá de Belém, Tetê Espín- 
dola, a dupla Anavitória, Maria Alcina, Chico 
César, Odair José, Otto, Luiza Possi, Claudio 
Zoli, Lira, Karol Conká e Fernanda Abreu. 


SALA DE 
CINEMA 


Fruto de uma parceria com a Spcine, a fai- 
xa traz 36 longas-metragens nacionais. 
Parte deles é inédita tanto no cinema 
quanto na TV aberta. A apresentação está 
a cargo de Guta Ruiz. 


CULTURA.5O 


Para celebrar seus 50 anos, a TV Cultura 
preparou cinco documentários sobre sua 
história. A cada semana, o público acom- 
panha os principais acontecimentos de 
uma década, partindo de 1969 até chegar 
ao momento atual. Além do Cultura.5O, os 
programas da emissora também teráo edi- 
ções especiais sobre o tema. 


TÁ CERTO? 
3? TEMPORADA 


Nesta nova fase, o programa conta com 
novo diretor, cenário (com telões de 
LED, identidade visual mobile - emojis, 
entre outras novidades) e nova trilha so- 
nora. O formato e os personagens perma- 
necem os mesmos, e os bonecos seguem 
na companhia do apresentador Warley 
Santana. Entre os autores das perguntas 
que movimentam o game show estão 
nomes como Marcelo Tas, Mario Sergio 
Cortella e Leandro Karnal. 


VITRINE 
BRASIL 


Programa semanal feito em parceria com 
as afiliadas da Rede Cultura. Sob o coman- 
do de André Vasco e Cassiana Strasburg, a 
atração percorre o país com reportagens 
especiais. A ideia é mostrar os cenários 
que encantam os turistas, a gastronomia, 
as curiosidades escondidas nos rincões do 
Brasil, polos de tecnologia, de educação, 
de religiosidade, de arte e cultura. 


AGROCULTURA 


Mais uma parceria com as afiliadas! Sema- 
nalmente, o repórter Bruno Faustino é en- 
carregado de mostrar o agronegócio bra- 
sileiro. Ele percorre o país atrás de histórias 
que revelam como o Brasil se tornou um 
dos maiores produtores de grãos e carne 
do mundo, contando, por exemplo, sobre 
o uso de técnicas modernas de plantio, as 
tecnologias de ponta e os profissionais 
preparados. Apresentado por Amanda Va- 
leri, a atração também tem um quadro de 
opinião com o agrônomo Xico Graziano, 
sobre curiosidades do campo e números 
de safras e de cotações. 


HPROVOCAÇÕES 


Programa de entrevistas semanal apresen- 
tado por Marcelo Tas, um dos maiores no- 
mes da comunicação brasileira, de volta à 
TV Cultura. Uma repaginação do antigo 
Provocações, de Antônio Abujamra, em 
que quadros incorporam as ferramentas di- 
gitais — a mudança já começa no nome, 
que agora recebe uma hashtag. O objetivo 
é fazer o entrevistado responder perguntas 
que não costumam ser feitas por outros 
veículos, tirando-o da zona do óbvio. Com 
este relançamento, a emissora resgata uma 
das suas marcas mais fortes, que foram as 
atuações memoráveis de Antônio Abu- 
jamra, um dos artistas mais expressivos da 
época. Um programa digno dos 50 anos da 
TV Cultura. 
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BRASIL. 


ESTREIA 


Vitrine Brasil 


Escala Musical 


e 


ZProvocacóes 


Opinião Nacional Cultura, o Musical 
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ALMANAQUE TV CULTURA 50 ANOS 


Ok, a gente admite: a TV Cultura sempre foi low profile. Falamos pouco 
de nós e muito de arte, noticias, entretenimento, tendéncias e cultura, 
claro. Sempre achamos que viver o futuro dia a dia é mais importante 
do que falar de nós mesmos. 

Por isso, talvez pouca gente saiba que, em 2014, fomos escolhidos, entre 
66 emissoras de 14 paises, como a segunda melhor qualidade de programacáo 
do mundo, em uma pesquisa encomendada pela BBC. Isso quer dizer 
também que temos a melhor qualidade de programação do Brasil. 

Pensando nisso agora, 50 anos depois que começamos e com uma 
pesquisa Datafolha embaixo do braço, pedimos licença a você para 
falar um pouquinho da gente. 

Chegamos a 2019 com superávit em tudo. Do faturamento ao 
conhecimento - 100% das pessoas sabem quem é a TV Cultura -: do 
nvestimento em tecnologia e engenharia a uma qualidade de imagem à 
frente do nosso tempo; do número de emissoras ao alcance: hoje chegamos 
a 150 milhões de pessoas na TV aberta 

۸ pesquisa mostrou que a TV Cultura é considerada a mais ética, confiável e 
educativa, e à que tem mais credibilidade. Mérito da nossa programação. Do 
jornalismo isento, livre de clichês e de sensacionalismo. 

Dos programas infantis que educam e alegram. Do entretenimento que faz bem. 
Da arte que abre a mente e estimula o pensamento crítico. 

Do respeito à inteligência. 

E o que mais nos orgulha é que não é a gente que está falando isso. É o público. 
a quem fazemos questão de agradecer e reconhecer: gente batalhadora, 
formadora de opinião, que valoriza a família e a honestidade da informação. 
Que diz que a Cultura ajuda na formação crítica do cidadão. Que nos considera 
o melhor canal da TV aberta. Que fala que somos importantes para a 
sociedade e cita nossa marca como a mais admirada e com menor índice de 
rejeicáo entre TODAS as emissoras. Em outras palavras, estamos em 1° lugar 
Valeu a pena esperar 50 anos e uma pesquisa Datafolha pra falar de tudo 
sso. Até porque, para quem vive no futuro, 50 anos ë só o começo. As 
comemoracóes comecam agora, com 800 horas de programacáo nova. 
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FORMACAO DE PENSAMENTO CRÍTICO: 


| DUSADIAPARA FAZER UMA 
NOSSA MISSÃO HA 50 ANOS. 


TV PUBLICA COM MUITA CORAGEM 


Questionar é preciso. Com as fake news por aí, é obrigatório separar o 
joio do trigo. A TV Cultura faz isso desde 1969. Com jornalismo analítico, 
isento, livre de clichês e sensacionalismo. Formamos gente que pensa, 
que critica com fundamento. Só assim pra mudar o futuro. O público 
concorda: em pesquisa do DataFolha, 82% das pessoas dizem que a Cul- 
tura ajuda na formação do cidadão. É um presente de 50 anos que a 
gente retribui com muita programação nova. E a promessa de continuar 


Verdade sem sensacionalismo, educação com alegria, diversão com responsa- 
bilidade. Para nós, da Cultura, é assim que se faz a TV do amanhã. E para isso, 
é preciso coragem. A gente pensa assim há 50 anos. Desde o início, lá em 
1969, acreditamos que o futuro é agora. E a pesquisa Datafolha mostra que o 
público concorda com isso: temos 3,3 milhões de telespectadores habituais na 
Grande SP e o maior índice de aprovação entre todas as emissoras. 

Em outras palavras, estamos em 1º lugar. 


assim pelos próximos 50. 


TV PÚBLICA PRA GENTE GRANDE 
E GENTE PEQUENA. 


A responsabilidade pelo que vai ao ar é a maior preocupação da TV Cultura. 
E não é de hoje. Há 5O anos estamos atentos ao futuro das gerações. 
Nossos programas infantis divertem e ensinam. 

Nosso entretenimento traz conteúdos que agregam. Nossa arte estimula. 

E o feedback do público faz valer cada dia desses 50 anos: A Cultura é a 
TV considerada mais ética, confiável e educativa, e a que tem menor índice 
de rejeição entre todas as emissoras, públicas ou não, segundo pesquisa 
Datafolha. 

Isso, sim, é presente de 50 anos. Muito obrigado. 


FONTE: PESQUISA DATAFOLHA ABRIL/2019 
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MULTICULTURA 


Univesp TV 
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www.culturafm.com.br 
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Cultura no Brasil 


Atualmente, nas 5 regióes do Brasil, 150 
milhóes de pessoas tém acesso ao sinal 
da TV Cultura em canal aberto. Por meio 
de parcerias firmadas com 135 afiliadas, 
contando com redes regionais e retrans- 
missoras, a emissora está presente em 26 
estados e no Distrito Federal, alcancan- 
do mais de 2.220 municípios. Com essa 
cooperacáo, além de expandir sua pro- 
gramacáo nacional, a TV Cultura tem a 
oportunidade de dialogar com as mais 
diversas realidades e culturas brasileiras, 
valorizando em seus programas notícias 
regionais e conteudos produzidos pelas 
emissoras parceiras. 


A partir de 2012, o processo de integra- 
cáo nacional da Cultura se deu com a 


Norte 

Acre: Rio Branco - TV Aldeia 

Amazonas: Manaus - TV Cultura do Amazonas 
Amapá: Macapá - TV Verdade 

Pará: Belém - TV Cultura do Pará 


Rondônia: Cacoal - TV Suruí; Porto Velho 
- TV Cultura de Porto Velho; Vilhena - TV 
Cidade 


Roraima: Boa Vista - TV Cultura de Roraima 


Tocantins: Palmas - TVE Tocantins 


— 


criacáo de uma Direcáo de Rede, coorde- 
nada por Fábio Chateaubriand Borba. 
Numa primeira fase veio a busca pela ex- 
pansáo da Rede Cultura, passando para a 
segunda etapa em 2016, quando ela não 
so foi chancelada pela Anatel como “rede 
nacional" como passou a colocar cada 
vez mais o Brasil na tela da emissora, num 
apoio mutuo em producóes, como nos 
atuais Vitrine Brasil e Agrocultura, e em 
noticiários como o Jornal da Cultura. 


Sem a parceria de todas as emissoras que 
integram a rede, jamais a história da TV 
Cultura seria a mesma nesses 50 anos. 


Fazem parte da Rede Cultura, nas regióes 
do Brasil, as seguintes emissoras: 


Nordeste 
Alagoas: Maceió - TV Educativa de Alagoas 
Bahia: Salvador - TV Baiana 


Ceará: Fortaleza - TV Ceará; Juazeiro do 
Norte - TV Ceará Juazeiro do Norte 


Maranháo: Sao Luís - TV Maranhense 


Paraiba: Campina Grande - TV Itararé; 
Patos - TV Itararé Patos; Jodo Pessoa - 
TV Miramar 


Pernambuco: Caruaru - TV Nova Nordes- 
te Caruaru; Fernando de Noronha - TV 
Golfinho; Garanhuns - TV Nova Nordeste 
Garanhuns; Recife - TV Nova Nordeste 
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Piaui: Parnaíba - TV Costa Norte 
Rio Grande do Norte: Natal - TV Futuro 


Sergipe: Aracaju - TV Aperipé 


Centro-Oeste 
Distrito Federal: Brasília - TV Cultura 
Goiás: Goiánia - TV Brasil Central 


Mato Grosso do Sul: Campo Grande - TVE 
Cultura; Dourados - TVE Cultura Doura- 
dos; Três Lagoas - TV Concórdia 


Mato Grosso: Cuiabá - TV Mais 


Sudeste 
Espírito Santos: Vitória - TVE Espírito Santo 


Minas Gerais: Barbacena - TV Diversa 
Barbacena; Barroso - TV Diversa Barro- 
so; Betim - TV Diversa Betim; Coronel 
Fabriciano - TV UNI; Dores de Campos - 
TV Diversa Dores de Campos; Itabira - 
TV Cultura Itabira; Juiz de Fora - TV Edu- 
cativa de Juiz de Fora; Ouro Preto - TOP 


Sede da Fundação Padre Anchieta em São Paulo 


AQUI TEM CULTURA 


Cultura; Prados - TV Diversa Prados; São 
João Del Rei - TV Diversa São João Del 
Rei; São Lourenço - TV Alternativa; Tira- 
dentes - TV Diversa Tiradentes; Uberaba 
- TV Uberaba; Uberlândia - TV Universi- 
tária de Uberlândia 


Rio de Janeiro: Duque de Caxias - TV Pi- 
lar; Niterói - TV Universo 


São Paulo: Araraquara - TV Cultura Paulis- 
ta; São Paulo - TV Cultura 


Sul 


Paraná: Curitiba - É-Paraná; Colorado - TV 
Alvorada; Cascavel - CATVE; Foz do Igua- 
cu - CATVE; Ibiporã - TV Canal 21; Ponta 
Grossa - TV Educativa de Ponta Grossa; 
Rolandia - TV Cultura Norte Paranaense; 
Uniáo da Vitória - TV Mill 


Rio Grande do Sul: Canoas - Ulbra TV; 
Porto Alegre - TVE Rio Grande do Sul 


Santa Catarina: Balneário Camboriü - TV 
Litoral Panorama; Blumenau - FURB TV 
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Gestores 


Governadores do Estado de Sao Paulo 


Da criação da TV Cultura, em 1969, à atualidade, a Fundação Padre Anchieta esteve a 


cargo das seguintes gestões governamentais: 


Roberto Costa de Abreu Sodré . 


Laudo Natel 


Paulo Egydio Martins 


Paulo Salim Maluf 


José Maria Marin. 


André Franco Montoro. 


Orestes Quércia . 


Luiz Antônio Fleury Filho . 


— 


31/01/1967 a 15/03/1971 


15/03/1971 a 15/03/1975 


15/03/1975 a 15/03/1979 


15/03/1979 a 14/05/1982 


14/05/1982 a 15/03/1983 


15/03/1983 a 15/03/1987 


15/03/1987 a 15/03/1991 


15/03/1991 a 01/01/1995 
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Mario Covas 


Geraldo Alckmin . 


Cláudio Lembo 


José Serra . 


Alberto Goldman 


Geraldo Alckmin . 


Márcio Franca. 


Joao Doria. 
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01/01/1995 a 31/12/199 


10/01/1999 a 06/03/2001 


06/03/2001 a 01/01/2003 


01/01/2003 a 31/03/2006 


31/03/2006 a 01/01/2007 


01/01/2007 a 06/04/2010 


06/04/2010 a 01/01/2011 


01/01/2011 a 01/01/2015 


01/01/2015 a 06/04/2018 


06/04/2018 a 01/01/2019 


01/01/2019 a atualidade 
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Presidentes Executivos 


Ocuparam essa funcáo na Fundacáo Padre Anchieta: 


José Bonifacio Coutinho Nogueira. . . . 06/11/1967 a 11/04/1972 
Raphaelde Souza Noschese. . . . . . 11/04/1972 a 14/06/1973 
António Guimaráes Ferri. . . . . . . 14/06/1973 a 03/06/1975 
Rui de Campos Nogueira Martins . . . . 03/06/1975 a 12/02/1976 


Geraldo Salles Colonnese . 12/02/1976 a 08/03/1976 


António Augusto Soares Amora 08/03/1976 a 13/06/1983 
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Renato Ferrari. 


Roberto Muylaert 


Jorge da Cunha Lima . 


Marcos Mendonça 


Paulo Sérgio Markun 


Joao Sayad 


Marcos Mendonca 
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13/06/1983 a 12/06/1986 


13/06/1986 a 12/06/1995 


13/06/1995 a 12/06/2004 


14/06/2004 a 13/06/2007 


14/06/2007 a 13/06/2010 


14/06/2010 a 13/06/2013 


14/06/2013 a 13/06/2019 
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Presidentes do Conselho Curador 


A Fundacáo Padre Anchieta possui atualmente em seu Conselho Curador: Augusto Ro- 
drigues, presidente; Jorge da Cunha Lima, vice-presidente; José Gregori, secretário; 23 
membros eletivos; 5 membros vitalícios e 17 representantes de entidade. 


Ao longo desses 50 anos, presidiram o Conselho Curador os seguintes nomes: 


Antonio Barros Ulhóa Cintra 


Esther de Figueiredo Ferraz . 


Pedro de Magalháes Padilha . 


José Mindlin 


Geraldo Salles Colonnese . 


Max Feffer . 


Antonio Henrique Cunha Bueno 


Roberto Costa de Abreu Sodré . 
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.maio/1968 até marco/1971 


. abril/1971 até agosto/1973 


setembro/1973 até junho/1975 


. Setembro/1975 até fevereiro/1976 


marco/1976 até maio/1976 


. junho/1976 até abril/1979 


.maio/1979 até fevereiro/1982 


. marco/1982 até marco/1987 
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Geraldo Salles Colonnese . 


Roberto Costa de Abreu Sodré . 


António Soares Amora. 


Antonio Carlos Caruso Ronca 


Jorge da Cunha Lima 


Moacyr Expedito Marret Vaz Guimarães. 


Belisário dos Santos Jr. 


Augusto Rodrigues . 
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. abril/1987 até março/1991 


. abril/1991 até junho/1995 


junho/1995 até junho/1998 


. junho/1998 até junho/2004 


. junho/2004 até junho/2010 


junho/2010 até junho/2012 


junho/2012 até junho/2016 


junho/2016 até junho/2019 
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E os próximos 50 anos? Como será a que- 
rida TV Cultura quando estiver à beira de 
um século? 


Talvez pareca uma pergunta vaga, sem 
resposta, mas nao é. 


A TV Cultura estará aí, respeitada, admira- 
da, como um reflexo que vai muito além de 
uma programacáo de televisáo que chega 
agora aos 50 anos. 


Não há história que se crie sem alicerces 
fortes, sem bracos firmes, sem criatividade 
e muito amor. 


Esta obra é apenas um resumo para agrade- 
cer a cada um que fez parte da sua história. 
Gente de carne e osso, cheia de sonhos, que 
assim como o idealista Abreu Sodré, levan- 
tou uma bandeira por dia para transformar a 
TV Cultura em referéncia nacional, reconhe- 
cida internacionalmente. 


E O FUTURO? 


A TV Cultura é mais que uma emissora pú- 
blica de referéncia para o telespectador, a 
quem esta obra é dedicada. Sem ele, a histó- 
ria estaria incompleta. Geracáo após gera- 
cáo, milhares de casas sintonizam o Canal 2 
para se entreter, aprender, se emocionar. A 
emissora tem um grande orgulho de reco- 
nhecer o papel exercido na formacáo de 
geracóes — pais, filhos e netos. 


Aos funcionários da TV Cultura, construto- 
res destas memórias, cada letra desta obra 
é dedicada, até as palavras que foram omi- 
tidas e os fatos que nào foram contados, 
mas que estáo presentes na memória de 
cada um de vocés. Parabéns a todos. 


Esta é a história de milhóes de pessoas que 
acreditam em algo maior: criar, por meio de 
uma televisáo educativa, um país melhor. 
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